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ABSTRACT 

Thls dlssertatlon almed to Identlfy the factors that 

conduct the women of today to decide for or agalnst motherhood, 

as well as to Identlfy her feellngs about the sUbJect. 

An exploratory fleld ressearch was conducted IJslng the 

Ilfe-hlstory technlque. Thlrty o~e mlddle class worklng women, 

wlth no chlldren, and In hers thlrtles, were Intervlewed and 

offered statements about thelr declslons on procrlate or noto 

from the analysls of the statements we found that the 

degree of anxlety to make a cholce seems tó vary accordlng to 

the extenslon of I nner conf II cts. These conf II cts seem3 to 

derive from two sources: a) the degree of Interior dlsposablllty 

to become a mother; b) the degree of support from externai 

sources. Emotlonal questlons were clearly the more Influentlal 

factor to come to a resolutlon on the matter. 

The woman of tOday, although more actlng soclal/y. 

seems to fear that eventual renunclatlon to the maternal status 

may, In the future. be sensed as a vacuum. 

Thls study made manlfest that In the long run - wlth 

the Increment of the Inner psychologlcal pressure to make a 

declslon - the women tend to be wel 1-lncl Ined toward motherwood. 

vIII 



CAPfTULO I 

I NTROOI..i<ao 

Este trabalho teve como objetivo real Izar um estudo do 

posicionamento atual da mulher perante a questão da decisão· so­

bre ter ou não ter f Ilhas. 

O objeto de nossa atenção foi a mulher atualizada, 

dotada de Informação e capacidade crítica, Inserida em um con­

texto social considerado privilegiado em relação ao panorama da 

realidade nacional. Ê a esta mulher, especificamente, que es­

tivemos nos referindo neste texto, não se aplicando nossas ob­

servações a quaisquer outras classes. 

Limitamos aí nosso Interesse, não Só por uma questão de 

exeqOlbllldade, mas também porque o nosso problema Iniciai foge 

às mulheres que vivem em uma realidade social que as priva de 

condições mínimas de educação, habitação e saúde. São questões 

pOlítico-Ideológicas, Infinitamente distantes da questão 

fenomenológica de nosso estudo, as que envolvem, por exemplo, a 

mulher que acredita que, gerando um maior número de fi lhos, 

aumentar~ sua produtividade ~a lavoura; ou as daquela que pensa 

que, pelo aumento da quantidade de fi lhos, cresce a renda 

familiar, em função do salário-família; ou, ainda, as da mulher 

9 
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pois é seu papel que tem sofrido maiores transformações dentro 

da sociedade e é à mulher que cabe gerar a criança e participar 

de forma mais atuante na sua criação. Desta forma, neste estudo 

procuramos obter das pr6prlas mulheres dados sobre o que Julgam 

estar ocorrendo neste momento. 

Parece estar acontecendo uma Interrelação de fatores, 

levando a uma transformação do papel feminino. O que se obser­

var', a partir de um retrospecto da situação da mUlher-mãe na 

sociedade, é que, de geração para geração, vem sendo concebido 

um número cada vez menor de fi lhos, chegando-se, atualmente, ao 

questionamento sobre tê-los ou não. A mulher, antes esposa e 

mãe, agora tem uma participação e uma Importância social que In­

dependem destes atributos. E, o que é principal I ela tem nas 

mãos a posslbl I Idade de optar quanto a ser mãe. Sua vida sexual 

pode acontecer livremente, sem o fantasma de uma gravidez Inde­

seJada. 

Pretendeu-se, então, neste trabalho, Investigar: 05 

fatores Intercorrentes na decisão sobre a maternidade; o con­

trole que a mulher vem exercendo sobre seu corpo e sua vida; e o 

ônus que ela adquiriu por conta disto. Isto é, como repercute em 

seu (ntlmo esta decisão ? O que pretendeu-se estudar foi nada 

~als do que o efeito das transformações a que vem se submetendo 

a mulher, nestas últimas duas décadas, no que tange a sua de­

cisão sobre ser mãe. Vendo-se agora como a maior responsável 

pela opção quanto a ter fi lhos, ela parece considerar penosa 

esta conquista. O que antes parecia ocorrer como conseqüência 
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natural da vida de qualquer mulher hoje pode não acontecer. E a 

mulher, dona de seu destino, surpreende-se angustiada com esta 

decisão, tendendo, por Isso, a deslocá-Ia para adiante, prote­

lando o que parece ser um Importante marco na sua vida. 

As transformações sociais pelas quais vem passando a 

mulher são, a nosso ver, de destacado Interesse, sendo fundamen­

tai focal Izar-~e atenção sobre elas. Atualmente vem crescendo o 

número de trabalhos, como dissertações de mestrado e outros 

tipos de publicação, dedicados ao assunto. 

De um modo geral, os trabalhos mais atuais enfocam as 

conquistas das mulheres na esfera social, tais como o direito ao 

voto e toda uma legislação que passa a proteger seus direitos, 

respeltando-a como ser Integrante e atuante na sociedade. No 

campo da saúde, a legalização do aborto - em vigor em alguns 

países, como Suíça, Suécia e Dinamarca, e ainda em estudos no 

Brasl I - e a busca científica de novos métodos anticoncepcionais 

têm levado a uma desvinculação entre a sexual Idade feminina e a 

reprodução. 

De acordo com a retrospectiva aa trajetória da mulher 

na sociedade feita por 

problema da 

Safflotl (1979), o fio condutor da 

mulher é a atividade trabalho. A autora análise do 

analisa a participação da mulher nas economias feudal, de burgo 

e, sobretudo, urbana, fabril. Reporta-se ao Início do capita­

Ilsmo Industrial, registrando o assalarl~mento, nas funções fa­

bris, de enorme contingente feminino. Posteriormente, analisa as 

condições em que a mulher é engajada no processo de produção,· 
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assinalando as desigualdades existentes entre homens e mulheres. 

Aborda, então, as Implicações da condição de maternidade, tais 

como a redução da remuneração e o risco de desemprego, em vir­

tude do afastamento do trabalho durante o período de lactação. 

Maranhão (1984) aborda mais diretamente a questão da 

maternidade, enfocando o parto, a amamentação, a criação dos 

'fllhos e a responsabilidade que a sociedade coloca sobre a mu­

lher no desempenho de seu ~aper, maternal. Procura analisar os 

c o n f I I to s que d ec o r r em da d I f I c u I da d e d e c o n c I I I a r os d I ver s o s 

pap~'ls que a mulher vem assumindo paral~lamente a sua maior par­

ticipação na sociedade. 

Em termos de mercado de trabalho, a mulher vem conquis­

tando seu espaço, atingindo condições Igualitárias no exercício 

profissional e gozando dos mesmo direitos e arcando com 05 

mesmos deveres que 05 homens. À medida que procura possuir 

outras habl I Idades que não somente aquelas ligadas às condições 

de mãe e dona de casa, a mulher conquista prestígio em seu melo 

profissional. Isto, por~m, acarreta cobranças que multas vezes 

se juntam àquelas do lar, que não deixaram de existir. Surgem 

daí conflitos e, multas vezes, a profissional que assume respon­

sabl I Idades em seu trabalho, a ele dedicando-se com afinco, 

passa a reaval lar~se como mãe e esposa. Não é raro sentir-se 

culpada por estar "abandonando" seus compromissos com o lar.· 

Este assunto tem sido pauta de multas discussões, principalmente 

em países mais adiantados, onde estas transformações.na vida da 

mulher já ocorrem há mais tempo. A pOlêmica suscitou o Interesse 



, , 

14 

por pesqu I sas neste sent I do. Uma de I as, rea I I zada no Centro de 

Observação de Vltry, revela ser positiva para a mulher a ausên­

cia temporária do lar, no que tange ao equl I íbrlo da sua própria 

personal Idade, às relações conjugais e ao desenvolvimento das 

crianças (Safflotl, 1976, p.50). Mas o que vem a ser "ausência 

temporária"? Qual o tempo Ideal desta ausência? Além de uma 

Jornada de trabalho de, por exemplo, oito horas, Igual à do 

homem, ela enfrenta outras responsabl I Idades afetas à manutenção 

do I ar e ao bom andamento da v I da dos f I lhos. A I nda que se cons­

tate que é cada vez maior o número de homens que se tornam mais 

participantes nos encargos domésticos, a· sociedade, ainda 

machista, reforça a cobrança no sentido de que a mulher pense 

que é sobre ela que recaem as maiores responsabl I idades neste 

sentido, a ela cabendo wadmlnlstrar W o lar. Assim, não é raro 

que sinta-se sobrecarregada e aturdida com tantas solicitações. 

Talvez seja por Isso que é a mulher quem mais questiona o ter 

fi lhos, Já que sobre ela pesam os maiores encargos da criação. 

Maranhão (1980) aponta, em sua tese, a "Invasão w dos 

profissionais "pslW no espaço social da família moderna, princi­

palmente nas de classe média (p.31). A difusão desse saber wpSlw 

torna as relações entre pais e fi lhos mais complexas, enfatl­

lando também, através de suas teorias, a Importância da mãe para 

a sanidade dos filhos. Reforçam, por exemplo, a Importância da 

mãe perceber as necessidades do bebê e adaptar-se a elas, dando 

respostas adequadas e no tempo certo, eximindo-se de outras pre­

ocupações. As grandes obras de Psicologia da Criança e do Desen-
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volvlmento não se furtam a enfatizar a Importância do papel 

materno. Basta examinar os trabalhos de Bettelhelm (1963), 

Wl'nnlcott (1963), Spltz (1965), Dolto (1971), etc. 

Assim, a mulher de hoje, Informada e comprometida com 

esse diálogo "psl", e, ao mesmo tempo, engajada em um processo 

social que a leva a uma posição de Igualdade com o homem no que 

se refere ao desempenho do papel profissional, vê-se acuada, 

terminando por frustrar-se em suas conquistas sociais ou culpar-

se e sentir-se Incompetente e Inadequada no exercício do papel 

de mãe. Afinai, o exercício deste papel lhe é estimulado desde 

05 primórdios da Infância, quando começa a ganhar bonecas, cons-

tltulndo um verdadeiro aprendizado para a futura função materna. 

Nos meninos a cultura Imprime a preferência por Jogos agressivos 

e competitivos, procurando demarcar, desde cedo, os espaços que 

deverão ocupar na sociedade (Pimenta, 1986, p.6). 

"o amor materno é fruto de um determinismo social ou de 
um Imperativo biológico? A diferença entre a fêmea e a 
mulher reside exatamente neste "mais ou menos" de 
sujeição aos determinismos. A natureza não sofre tal 
contingência e essa originai Idade nos é própria" 
(Badlnter, 1985, p.16). 

Sem dúvida, a natureza reservou à mulher, e unicamente 

à mulher, a missão dos primeiros contatos com a nova vida que é 

crlada~ Inicialmente através do útero, em uma relação íntima que 

convive com a modificação e. o desenvolvimento de ambos, mãe e 

fi lho, ocorrendo a um Só ritmo. Depois a partir da amamentação, 

que é a continuidade daquela ligação Iniciai no espaço uterino, 
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também culturalmente valorizada, que provê o ai Imento e garante 

a sobrevivência do bebê. Quando, porém, Já não se Justifica a 

dependência exclusivamente materna, a mulher sente que é ainda a 

ela que cabem as maiores responsabl I Idades. Qual é a partici­

pação da mulher nisto tudo? Quanto sente-se ainda presa ao que 

sempre se esperou dela ? E quanto Isto pesa na sua decisão 

quanto à maternidade? 

\ 



CAPrTULO I I 

A CONDIC~O FEMININA 

1. Conquistas Sociais 

A partir de reflexões e experiências próprias, a autora 

deste trabalho observou o posicionamento tomado pelas mulheres 

diante da decisão sobre a maternidade. Depoimentos colhidos em 

conversas Informais, principalmente entre mulheres na faixa de 

30 anos de Idade, parecem revelar que esta questão vem ganhando 

peso relevante, já que a decisão é fruto de uma reflexão maior 

nos tempos atuais. Naturalmente, a dificuldade de decidir faz-se 

acompanhar de várias justificativas que se prestam a adiar a 

decisão. é fato que a mulher vem sofrendo diversas 

transformações em seu posicionamento dentro da sociedade; 

conquistou vários espaços antes restritos aos homens; ganhou 

maior liberdade social e sexual, livrando-se de muitos precon­

ceitos e discriminações; seus papéiS de mãe e esposa, antes es­

táticos, sofreram .modlflcações; o casamento começou a ser ques­

~Ionado como Instituição; surgiu a lei do divórcio e as mulheres 

que, há até afgum tempo atrás, sofriam discriminações por sua 

condição de "separadas" hoje são vistas· com natural Idade e re­

fazem, até com certa facl I Idade, suas vidas afetivas. Parece 

agora ser a questão da maternidade a que se encontra em malor-

17 
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evidência. Superado, de alguma forma, o problema da opção por 

"morar junto" ao Invés de casar legalmente ou até "morar se-

parado", apesar do vfnculo afetivo - aparece a questão da mater-

nldade, a se Impor como mais um marco na vida da mulher atual. 

Sobre seus ombros aloja-se o peso da decisão que ela adia con-

tlnuamente. Talvez tenham sido conquistados muitos outros es-

paços em sua vida, tornando-se esta questão uma dentre tantas 
\ 

outras. Procriar, antes uma missão, passou a ser uma opção que 

multas vezes entra em choque com outros anseios, que antes ocu-

pavam apenas sonhos secretos, como trabalhar fora, estudar, re-

allzar um projeto de Importância social, ter uma vida livre, vl-

aJar, etc. A realidade é que, por maiores que tenham sido as 

conquistas da mulher, ainda é a ela que cabe a maior respon-

5 a b I I I da d e na criação dos fi lhos. Em primeiro· lugar, sua 

condição biológica lhe Impõe um determinado tempo de dedicação 

ao bebê, desde o períOdO de sua evolução, no útero, até o final 

da fase de amamentação. Depois, a mesma sociedade que permitiu à 

mulher tantas conquistas, lhe cobra, com veemência, o desempenho 
\ 

do papel materno. Assim, a mulher que pretende dar continuidade \ 

a seus outros projetos de vida, associando a eles o de ser mãe, 

'vê-se em grandes conflitos. Deverá, com Isto, travar dIversas 

-lutas', não só contra a sociedade, que não lhe favorece, como 

também contra seus próprios sentimentos, que ainda parecem con~ 

fusos em melo a tantas solicitações. Ao homem não cabem tantas 

lutas; seu lugar na sociedade, apesar da "Invasão" da mulher, 

ainda se encontra garantido. Seu papel social não sofre ameaças 
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: pela condlç~o de ser pai. Ao contrãrlo, esta reafirma sua mas­

culinidade e seu poder (potência) perante a sociedade de que faz 

parte. 

Se, por um lado, a absorção da mulher pelo mercado de 

trabalho é cada vez mais Intensa, por outro, revela o despreparo 

da sociedade trabalhista para assumi-Ia como ser que abrange uma 

diversidade de papéis, e não somente o profissional. A conquista 

social da mulher, o alcance cada vez maior de um vastíssimo 

campo ~·roflsslonal ocorrem a uma velocidade Infinitamente maior 

do que a do progresso s6clo-ldeol6glco do país. A legislação 

caminha a passos curtos, levando recentemente a Assembléia Gons­

tltulnte à concessão de uma licença maternidade de 120 dias e 

uma licença paternidade de 5 dias. 

O sistema de creches e a assistência médica e educa­

cional aos fi lhos ainda s~o precãrlos para a maioria das catego­

rias profissionais ocupadas pela mulher. É raro, por exemplo, 

uma empresa apresentar um planejamento que posslbl I Ite uma opção 

por uma jornada de trabalho menor para as mães com fi lhos em 

Idade pré-escolar. Ao contrãrlo, ainda é multo comum a demissão 

de mulheres grãvldas. Multas vezes, recorrendo-se a outros pre­

textos, deixa-se de contratar mulheres casadas, que ainda pOdem 

Vir a ter fi lhos, ou as que Jã os têm ainda pequenos. Estes di­

reitos da mulher não s~o devidamente salvaguardados e a lei, 

quando Jã existe, nem sempre se faz valer. 

Onde hã um enorme contingente feminino em.uma faixa 

etária crftlca para a reprodução, não é raro que a Instituição 
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que as emprega não dê qualquer tipo de apolo para a assistência 

I nfant I I. As c r I anças não são v Istas como f I I hos da soc I edade. É 

claro que esta questão atinge mais as classes menos favorecidas. 

Por Isto, diz a médica Carmen Simone Olnlz, do Coletivo Feml-

n I sta Sexua I I dade e Saú de: 

ftMaternldade é um ônus quase exclusivamente feminino, 
multo mal partilhado. O nível de motivação para ter um 
filho tem que ser multo alto, pois ela precisará fazer 
multo mais concessões em detrimento de sua vida pessoal 
do que o homem. Os fi lhos tªm de ser uma express~o de 
fe II c Idade, de esperança no futuro como também do 
desejo e do prazer. E Isso não acontece. Não se conta 
com Infra-estrutura social, a .asslstªncla obstétrica é 
desumanlzada, não existem creches que facl I Item o 
acesso da mãe à profissionalização, o sistema de 
educação e de saúde são extremamente deficientes. É 
preciso lutar pela reconquista do direito de ser 
mã e" ( p ..... ) . 

Por outro lado, parece que à sociedade trabalhista In-

teressa desestimular cada vez mais a procriação, já que a mulher 

vem se firmando como mãO-de-Obra Importante, necessária e, 

multas vezes, mais barata. O filho atrapalha seu rendimento, au-

menta o absenteísmo, etc. 

Um retrospecto dos enfoques dados à procriação e aos 

assuntos a ela atinentes, como amamentação, controle de natal 1-

dade, aborto, métOdos anticoncepcionais, mortalidade Infantil, 

alternativas ao parto normal, revela as tendências da sociedade 

em cada momento. O produto da sociedade é devolvido para ela, 

determinando, por Isso, constantes modificações. Na tentativa de 

Solucionar seus problemas, multas vezes a sociedade termina por 

exceder-se, requerendo, então, outros ajustes. Por exemplO, uma 
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queda na taxa de mortal Idade Infantl I gera um crescimento da 

população; ocorrendo em larga escala, o fenômeno torna 

necessãrlo um controle de natal Idade, levando, portanto, ao 

aperfeiçoamento dos métodos anticoncepcionais. No entanto, uma 

queda na taxa de natal Idade leva a uma diminuição da pOPulação 

Jovem, gerando uma quada na economia. 

Alguns países mais evoluídos, como Suécia e Dinamarca, 
\ 

por exemplo, econtram-se atualmente com sua taxa de natal Idade 

extremamente baixa, causan~o preocupação a seus governantes, que 

apelam com Incentivos financeiros para que os jovens animem-se a 

procriar, pois a perspectiva de seu povo, caso a situação atual 

permaneça, é ter uma população eminentemente velha e Improdu-

tlva, levando a economia ao caos. 

Num depo I mento, uma sueca de 24 anos de . Idade, que, 

naturalmente, não fazia parte de nossa amostra, relatou a falta 

de Interesse dos casais, de modo geral, em ter filhOS: 

"Eles se preocupam em ter uma casa melhor, um carro 
mais novo, em ter mais coisas e depois de um tempo é 
que eles vão se lembrar que não tiveram um filho, e aí 
fazem um ou dois, no mãxlmo, e pronto. Lã não hã esse 
envolvimento com as crianças, como eu vejo no Brasl I. 
Aí, o que acontece é que, com estes nestímulns ft do 
governo, 9S estrangeiros que ficam achando que hã mesmo 
vantagem em ter fi lhos vão tendo cada vez mais. Assim, 
os suecos mesmo vão ficando em menor número .. A nova 
preocupação é que daqUi a pouco s6 teremos estrangeiros 
no país". 

Esta jovem vive com um brasileiro, na Inglaterra, e não 

tem, ela mesma, Interesse em ter filhos agora. Sua ambição é 

conhecer o mundo todo. 
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2. A função Reprodutora e Suas Implicações Culturais 

Ao tentarmos compreender a mulher e os sentimentos a 

ela atinentes, necessário se faz buscar apreendê-Ia com suas 

características próprias, femininas. Biologicamente falando, a 

vida da mulher é pontuada por fatos que cor respondem ao que 

pOderíamos chamar de crises de desenvolvimento. Os cicios bi­

ológicos da mulher podem ser .entendldos como: 

Inf&nila 

· menarca 

defloramento 

• maternidade: gravidez, parto, aleitamento 

· menopausa 

Em síntese, a evolução da mulher gira em torno da re­

produção. ê o corpo da mulher que está mais envolvido com a 

função natural da procriação. é ele que sofre transformações em 

decorrência desta função. No homem, uma vez Iniciada, a esper­

matogênese ocorre, em alguns casos, até Idades avançadas; co­

nhecem-se casos de pais com mais de noventa anos de idade. As­

sim, do fim da adolescência até a senl I Idade, os testículos 

apresentam uma atividade espantosa na produção de 

espermatozóides, estando o homem sempre apto a procriar, 

enquanto da mulher diz-se que "passou da Idade" quando atinge a 

menopausa. 

Certamente, estes marcos biológicos são acompanhados 

por crises, com necessidade de reajustes a cada transformação. 
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Ao contrário da do homem, a evolução feminina é bem demarcada, 

sendo o corpo, com suas funções., testemunho constante das trans­

formações. Com a chegada da menarca, advêm os cicios menstruais, 

literalmente regulando a vida da moça, Independetemente de seu 

desejo. É a constatação de sua saída da Infância e de seu In­

gresso em uma nova etapa de vida. Ela está ai i presente, men­

salmente, Involuntariamente, sem que a dona do corpo a provoque 

(tal fenômeno não ocorre com o homem). Ao mesmo tempo, crescem­

lhe as mamas, Inspirando novos cuidados e adaptações. O deflo­

ramento, Independentemente de ser um Importantíssimo marco no 

desenvolvimento psicológico, é o rompimento de uma membrana, 

mais uma transformação corporal. A esta se seguirão outras, 

decorrentes da gravidez, do parto, do aleitamento e, finalmente, 

da menopausa. A natureza poupou o homem dp. tant;H, tranf>for­

mações. Será que se poderia dizer também que ela posslbl I Itou ao 

homem um maior domínio sobre o própriO corpo e, conseqOente­

mente, sobre si mesmo ? Parece que à mulher foi legada menor 

posslbl I Idade de empreender a ação do que de recebê-Ia. falando 

do ponto de vista biológico e, concretamente, na fecundação, é o 

espermatozóide que fecunda o óvulo. No coito, é o macho que pe­

netra a fêmea. Na gravidez, é no Interior do corpo que o· bebê se 

desen~olve e é ele quem determina o momento de sua saída. A mu­

lher não tem condições de controlar as funções do seu corpo. 

Após o parto, o leite brota espontaneamente e, depois de certo 

tempo, nseca n, sem que haja sobre Isso controle da mulher. E as-



sim por diante, as transformações femininas acontecem alhela­

mente a sua vontade. 

Os avanços científicos permitiram um mínimo de controle 

sobre as funções corporais da mulher, seja através de métodos 

anticoncepcionais que permitem maior atuação sobre seu destino, 

seja através de tratamento hormonal, amenizando os desconfortos 

da menopausa. A "natureza feminina", porém, sua realidade 

biológica, continua sendo rel~vante para Influenciar suas 

funções sociais. O fato de ser dotada de um útero Influi direta­

mente sobre sua atuação social. 

A mulher, contudo, não é só corpo, e seu corpo é, sem 

d'vlda, um Instrumento propulsor de seu crescimento pessoal, uma 

vez que, com tantas transformações, provoca crises· e apelos 

constantes de reajuste, contribuindo para um amadurecimento emo­

clonal. Por outro lado, a mulher está envolvida com uma so­

ciedade e um determinado momento cultural. Gomo se comporta 50b 

este referencial sociológico? O que ocorre para sua colocação 

como ser social? A mulher tem um histórico social marcado tam­

b~m por grandes tr&nsformações, embora sua compleição biológica 

não tenha sido alterada. 

Historicamente, a posição da mu1her dentro da sociedade 

sempre foi justlfl·cada pela "natureza feminina". Através das 

.. civilizações, porém, 

feminina" e 

masculinos. 

quais 

quem vem determinando o que seja "natureza 

são suas atribuições são os critérios 
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Atribuindo-se, então, a responsabl I Idade pela decisão à 

natureza, ficaria a mulher encarregada da procriação, carregando 

o bebê em seu ventre e, posteriormente, ai Imentando-o com seu 

leite. Por extensão, seria também responsável pelo casamento e 

por ser mãe. Ao homem, fisicamente mais forte, caberiam as 

tarefas que exigissem maior esforço. Daí começa a divisão de 

funções extremamente arbitrária e não totalmente justificável 

pela fisiologia. Durante sé~ulos, à mulher foi vedada uma par­

t I c I p a ç ã o na p o I 'í t I c a, n a a r t e e a t é n a r e I I g I ã o. O j u daí 5 m o 

ainda guarda uma forte discriminação da mulher, sem que tal dis­

criminação tenha, absolutamente, uma justificativa pautada nas 

diferenças blol6glcas. Também no campo dos esportes a mulher 

Iniciou-se bem depois dos homens e, em alguns casos, num passado 

não multo distante, sua presença ainda era um tabu, como, por 

exemplo, nos casos do remo, do futebol e das artes marciais. O 

que se verifica hoje, no entanto, é que seu desempenho mostra-se 

cada vez melhor e, naquelas modal Idades em que se medem 

recordes, constata-se progressivamente uma maior aproximação en­

tre os í nd Ices feml n I nos e os mascu I i nos. 

Embora encarregada da manutenção do lar, Infra-estru­

tura-mor para toda a atividade masculina, a mulher sempre ocupou 

uma posição de dependência, econômica e socialmente subordinada 

ao homem. Suas tarefas sempre foram desvalorizadas e'a condição 

feminina, desprezada. Platão afirmava: " Se a natureza não 

tivesse criado as mulheres e os escravos, t~rla dadQ ao tear'a 

propriedade de fiar sozinho" (apud SUllerot, 1970, p.27). 
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Assim, de acordo com a Ideologia reinante em cada 

'poca, seguindo os ditames da sociedade, a mulher se viU, de uma 

forma OU de outra, subjugada ao d~mínlo masculino, recaindo sem­

pre a razão disto, em última Instância, sobre a sua condição de 

procriadora. 

foram necessários 

con~lção feminina 

S'CUIOS e séculos para que se al-

terasse a 

têncla, sem vontade própria. 

de criatura semi-humana, sem exls­

Lembremos dos casamentos resul-

tantes de contratos, dos quais, evidentemente, as mulheres nem 

tomavam conhecimento. A bem da manutenção das próprias famíl las, 

dava-se o casamento, um ato pol ítlco, revestido de capital Im­

portância. Depois disto, via-se a jovem, que, em alguns casos, 

não tinha mais do que treze anos de Idade, sob a tutela do 

marido, que dispunha de todos os direitos sobre ela, Inclusive o 

de espancá-Ia. Naturalmente, foram sendo alterados os costumes 

medievais, mas ainda nos vemos diante ·de variações sobre este 

antigo tema da discriminação social da mulher. 

Se as diversidades culturais são grandes, ao longo do 

tempo e, contemporaneamente, entre sociedades ocidentais e ori­

entais, clvl I Izada~ e primitivas, existem· regularidades básicas 

das q~als nenhuma. cultura jamais conseguiu escapar: a estrutura 

do própriO corpo, o coito, a gravidez, o parto e a amamentação. 

Se, neste trabalho, nos ativemos a análises hlstórlco­

sociais, foi multo menos do que desejar·íamos, pois achamos que 

toda a trajetória social da mulher encontra-se, de uma ou de 

outra forma, ligada ao tema central de nosso estudo. 
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3. Imposições Sociais 

Quando se fala em desejo da maternidade deve-se per-

guntar que outros desejos permearam a existência feminina e como 

foi que a socledl;ldc c u própria mulher lidurum com eles. 

Ao estUdar-se qualquer sociedade contemporânea, ob-

serva-se a ascendência masculina, parecendo estar a mulher, de 
\ 

uma forma ou de outra~ subordl~~da ao homem, embora, nas so-

e I edades ma I s evo'l u í das, e"sta pos I ção este J a se mod I f I cundo, cum 

a mulher conquistando mais espaço. 

Será que a mulher agora realmente adquiriu o supremo 

direito de optar entre ser ou não ser mãe? Será está decisão um 

tão esperado gesto de libertação de sua condição aprisionadora 

de mantenedora da esp~cle ? Ou será que ela está sendo levada a 

tomar decisões que, na realidade, não resultam de seu desejo, 

mas da assunção de novos papéis? 

é à classe média que as Informações chegam mais rapl-

damente, causando maior efeito. Assim, com o advento do controle 

de nata I Idade, o I nc remento dos métodos ant I concepc lona I s, a 

maior I Iberdade s~xual e a ocupação pela mulher de um maior 

nómero de profissões, galgando cada vez mais altos nívele de es-

pec I a-li zação prof I ss lona I, parece te r s I do assoc I ado à I magem da 

mulher evoluída e culta o nómero reduzido de fi lhos. De fato, a 

maior freqOêncla de famílias com pequeno nómero de filhos verl-

fica-se nas classes mais favorecidas, enquanto as classes mais 

desprovidas continuam a "se encher" "de fi lhos. Analogamente, en-
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contramos nos países e regiões menos desenvolvidos a predomlnân-

cla de famíl las numerosas. Essa associação tornou-se clara e, 

agora, além da célebre cobrança social de ter um fi lho, marido e 

mulher não devem ter mais de dois, principalmente se estes dois 

compõem um casal. Decidir ter mais do que dois fi lhos passa a 

ser considerado loucura ou, mais brandamente, multa coragem. 

Assim, podemos pensar que as conquistas feitas pelas 
\ 

mulheres trouxeram-lhes a I I.berd~de de optar por uma vida mais 

voltada para a atividade profissional, dedicando-se cada vez 
. . 

mais a um crescimento Intelectual, e, conseqüentemente, um afas-

tamento da vida doméstica e do compromisso com a maternidade. 

Fica, porém, a pergunta: Será esta uma posição cômoda ou gera-

dora de conflitos para as mulheres? 

Parece que em muitos casos essa situação atual con-

figura uma crise. Erlckson define crise como "um ponto decisivo 

e necessário, um momento crucial, quando o desenvolvimento tem 

de optar por uma ou outra direção, escolher este ou aquele rumo, 

mobll Izando recursos de crescimento, recuperação e nova dlferen-

cleção". (1972, p.14). 

A reprodução parece ser o ponto maior de referência. A 

cada fase crítica Identifica-se uma aproximação ou dlstancla-

mento deste marco referencial. 

Será que a mulher não pode estar passando por um outro 

tipo de Imposição social? Ela, que antes se via na obrigação de 

ser dona-de-casa, hoje sente-se levada a dedlcar-s~ cada vez 

mais ao trabalho, visando sempre a melhorar a qualificação 



29 

profissional, e exigindo-se progressivamente, distanciando-se 

assim da função maternal. É claro que estamos nos referindo 

principalmente à mulher de classe média, Intelectuallzada • 
. 

No caso do homem, deu-se uma evolução diferente. Nasceu 

o pai zeloso, participante, com o papel perfeitamente Integrado 

à rotina doméstica, o que jâ não é mais objeto de discriminação. 

Aqueles homens mais Intelectuallzados, considerados mais 

evoluídos, Inclusive emoclonalm~rte, vêem com bons olhos esta 

postura e a valorizam. Não é mais nenhum demérito para um homem 

f~zer compras, levar as crianças ao colégio ou cuidar da higiene 

do bebê. Participando cada vez mais, eles são vistos também 

dando mamadeira ao filho, o que é uma forma substitutiva da 

amamentação e 05 aproxima ainda mais do papel materno. 

Não devemos negar a motivação Interna que leva o Indl-

víduo a ,determinado tipo de atuação, mas o que pensamos é que 

ela poderã ou não se manifestar de acordo com os moldes Impostos 

pela sociedade. Daí a dificuldade que sentimos em Identificar se 

havia ou não, genuinamente,' o desejo de ser a mãe nas mulheres 

que abordamos. 

Um outro' aspecto do momento pelo qual está passando a 

mulher é, além das exigências profissionais (ou até mesmo multas 

vezes vinculadas a ~Ias), a preocupação com a estética. O acen-

tuado culto ao corpo, 05 apelos sensuais contidos nas propagan-

das e a maior liberalização sexual par.ecem amendrontar as mu-

Iheres, que vivem numa competição ferrenha,' na qual um corpo que 

exiba as marcas de uma flacidez de tecidos ocasionada por. 
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gravidez e amamentação representa muitos pontos perdidos. Na 

tese o Discurso da AmamentacãQ, de AI Ice Salgueiro Nascimento 

M~rlnho, hã uma refer@ncla ~ amamentação e ~ maternidade em que 

a autora diz ter percebido que o cuidado com o corpo foge aos 

padrões dos grupos de nutrlzes de classe baixa e avós (p. 39). 

Nestes grupos a função materna se sobrepõe de forma marcante. 

No citado trabalho, a autora parece encontrar uma re-
\ 

lação entre as nutrlzes de class~ média e o sentimento de que a 

criança a ser amamentada escraviza e frustra e, paralelamente, 

uma relação entre as nutr~zes de classe 'baixa e avós e um sentl-

mento de que a amamentação realiza. Se pensarmos que só ama-

menta, Ilteralmente,quem é mãe, podemos traçar um paralelo en-

tre amamentação e maternidade. Assim, pOderíamos concluir que o 

fascínlo'pela função materna é próprio das mulhe~es menos es-

clarecldas - mulheres de classe baixa e avós, que viveram numa 

época de menor nível de Informação e menos envolvidas com outros 

mo t I vos d e r e a I I z a ç ã o p e s s o a I . 

"Toda mulher tem que amamentar a criança, o mais Impor­
tante é "pegar" o fi lho, depois vem o "nascer". Dar de 
mamar é necessârlo e completa". (Marinho, op.clt.p.50). 

Parece-nos que o depoimento das nutrlzes de classe 

baixa e avós é mais emocionai e o das nutrlzes de classe média 

mais racional. ConSiderando-se que, ~ luz da Psicologia, o que é 

mais emocionai é mais primitivo e o racional representa a 

evolução dos Instintos, podemos pensar que a maternidade vivida 

emocionalmente é sinal de "primitivismo", sob um enfoque cul-
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tural. Sabe-se, por~m, que o bloqueio dos afetos e a exacerbaç~o 

do controle racional levam a um concretlsmo negatlv·o. Torna-se 

discutível I assim, a Identlflcaç~o da melhor vivência. 

, 
\ 

\ 

\ 



CAPfTUlO I I I 

RSICOlOGIA FEMININA E MATERNIDADE 

1 O Deselo da Maternidade à luz da psicanálise 

Para .Introduzir uma visão pslcanal ítlca da maternidade 

faz-se necessária' uma abordagem de Freud e sua Interpretação da 

sexual Idade feminina. O autor retoma a questão do Complexo de 

édlpo, sua evolução e dissolução, comparando tais fases nos dois 

sexos. Sendo a mãe o primeiro objeto amoroso da criança, torna­

se fác II compreender a questão ed I plana do men I no, que, com a 

Intensificação de seus desejos eróticos e a compreensão Interna 

mais profunda das relações entre o pai e a,mãe, acaba por tomar 

o primeiro como rival. Freud considera essa questão mais compli­

cada na menina, uma vez que seu primeiro objeto de amor também é 

a mãe e, em algum momento, por algum motiVO, há uma substituição 

dela pelo pai. Por outro lado, na menina há também, durante o 

desenvolvimento de sua sexualidade, a tar'efa de abandonar o que 

originalmente constituiu sua principal zona genital - o clitóris 

~ em favor de outra, nova: a vagina. At~avés de seus estudos, 

freud apurou que a ligação particularmente Intensa com o pai era 

precedida por uma fase de ligação exclusiva e Igualmente Intensa 

com a mãe. ASSim, a fase pré-edlplana passa" a ter, para ele, uma 

Import~ncla que não lhe havia atribuído. Freud passa, ~Inda, a" 

32 
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suspeitar que essa fase de ligação com a mãe está relacionada à 

etiologia da histeria e ao germe da paranóia posterior nas 

mulheres. 

Ainda comparando a situação edlplana nos dois sexos, 

temos que, nos meninos, é a posslbl I Idade de castração, a partir 

da visão dos órgãos genitais femininos, e o Interesse narcíslco 

por seus próprios órgãos que conduzem à transformação do Com-
\ 

plexo de Édipo e à formação de um superego. No caso da menina, 

ao contrário, o bomPlexo de Édipo é criado pela Influ6ncla da 

castração, e não destruído, como no menino. Resumidamente, pOde-

se dizer que a censura pelo fato de a mãe não lhe ter dado um 

p6nls apropriado emerge como o mais forte motivo para a menina 

se afastar dela. Depois, a Insatisfação advinda do desejo de 

amor I I Imitado, que a faz crer que sua mãe não lhe 'deu bastante 

leite, não a amamentou o suficiente e parti Ihou seu amor com os 

outros. Por fim, o fato de a mãe prlmelramenete despertá-Ia para 

a atividade sexual (através de cuidados de higiene) para depois 

vir a depreciá-Ia por sua masturbação. 

fté certo que a menina culpa de tudo Isto a mãe, mas o 
menlno,sofre as mesmas desilusões sem afasta~-se por 
Isso normalmente dela. Deve haver, pois, algo especí­
fico que seria um destino só da menina. A conformação 
dos genitais da menina leva-a a recriminar sua· mãe por 
sua falta de p6nls. A princípio a menina acredita, 
quando se dá conta da diferença sexual, que unicamente 
a ela falta o p6nls e que sua mãe tem um falo. A mãe 
amada das primeiras épocas seria sempre uma ftmãe 
fállca ft . Somente aos poucos a menina comprova que tam­
bém a sua mãe falta o órgão tão apreciado. Percebe que 
não existe a posslbl I Idade de uma satisfação física 
entre ela e a mãe. Então começa a desprezá-Ia e a In­
cl Inar-se para o pai, primeiramente com a esperança de 



que ele lhe dará um pênis e, depois, que obterá um 
fi lho d e I e n ( M . L a n 9 e r, o p . c I t., p. 43 ) . 

Como já dissemos, a menina deve superar três mudanças 

Importantes em sua estrutura libidinosa, a fim de cumprir um de-

senvolvlmento normal: abandonar a mãe pelo pai; abandonar o 

clitóris pela vagina; e transformar seus fins sexuais ativos em 

passivos. Para Freud, essas substituições estão vinculadas, em-

bora não lhe pareça ctaraa forma desta vinculação e até que 

ponto são radicai ou Incompletamente efetuadas. Já vimos as 

principais explicações para a substituição da mãe pelo pai como 

objeto de amor. O abandono do clitóris como principal zona de 

excitação sexual parece decorrer do reconhecimento de sua Infe-

rlorldade e da descrença na posslbl I Idade de seu desenvolvi-

mento, vindo a Igualar-se ao pênis. O reconhecimento da dls-

tlnção anatômica entre os sexos leva a menina a se afastar da 

masturbação masculina e conduz ao desenvolvimento da femlni 11-

dade. Freud, no entanto, admite que o clitóris continua a fun-

clonar na vida sexual feminina posterior de maneira multo varl-

ável, o que não lhe parece Intelegível. Assim, o complexo de 

castração Inibe e limita a masculinidade e Incentiva a femlnlll-

dade. 

nA ren6ncla ao pênis não é tolerada pela menina sem 
alguma tentativa de compensação. Ela desllza.- ao longo 
da linha de uma equação simbólica, pOder-se-Ia dizer -
do pênis para um bebê. Seu Complexo de Édipo culmina em 
um desejo, Incubado por multo tempo, de receber do pai 
um bebê como presente - dar-lhe um filho. Tem-se a 
Impressão de que o Complexo d~ Édipo é ent~o 
gradativamente abandonado, de vez que esse desejo ja­
mais de realiza. Os dois desejos - possuir um pêniS e 
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ter um fi lho - permanecem fortemente caracterizados no 
Inconsciente e ajudam a preparar a criatura do sexo 
feminino para seu papel posterior" (Freud, v.19, p. 
223). 

Ainda estudando a sexual Idade feminina, Freud Investiga 

a questão da atividade e da passividade. Reportando-se à fase 

pré-edlplana, afirma que as primeiras experiências sexuais da 

criança em relação à mãe são de caráter passivo: é amamentada, 

limpada e cuidada por esta. Enquanto uma parte da libido se 

satisfaz com ess~s experiências, outra luta por transformá-Ias 

em atividade. O autor acrescenta que não simplesmente no campo 

da sexual Idade, mas em todo campo de experiência mental há uma 

tendência na criança a produzir uma reação ativa quando recebe 

uma Impressão passiva, o que faz parte do empenho em dominar o 

mundo externo. Essa oscilação entre passividade e atividade não 

ocorre da mesma forma em todas as crianças e, para Freud, o 

comportamento delas em relação a Isto ·permltlrá conclusões a 

respeito da parcela de masculinidade e femlnl I Idade que 

apresentarão em sua sexual Idade. Através das brincadeiras, a 

criança pode transformar sua experiência passiva em um comporta-

mento ativo, brincando de boneca, por" exemplo, e, agora, 

cuidando, ao Invés de receber cuidados, ou fazendo~se de médico 

~ passando de paciente a agente. Anal Isendo suas observações, 

Freud concluiu' que a criança também pode transformar a mãe em 

objeto e comportar-se com ela como sujeito ativo. 

"A atividade 
em relação 

sexual bastante surpreendente de meninas 
à mãe manifesta-se cronologicamente em In-
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cllnações orais, sádicas, e, por fim, até fállcas, di­
rigidas no sentido desta n (Freud, V.1~, p.272). 

Quanto aos Impulsos passivos da fase fál Ica, manlfes-

tam-se nas fantasias de sedução, em primeira Instância, por 

parte da mãe, transferindo-se, depois, para o pai. Também na 

fase fál Ica surgem Impulsos Intensos e ativos dirigidos no sen-

tido da mãe. A atividade sexual deste período se expressa na 

masturbação clltorlana. Para o autor, com a chegada de um Irmão 

ou Irmã podem sir Identificadas idéias referentes ~ mãe, na me-

dlda em qu~ ~ menina (ft t~mb6m o m~nlno) deseja crer que foi ela 

quem deu o bebê ~ mãe. 

Neste ponto, vale Interromper a apresentação das idéias 

de Freud e Introduzi r as de Ruth Mack Brunswick, autora citada 

pelo próprio Freud, em seu estudo sobre a sexual Idade feminina, 

como tendo sido sua colaboradora. Expõe a autora que a criança 

luta contra a passividade frente à mãe, desejando Impor a esta o 

papel passivo. Na tentativa de Identificar-se com a mãe, deseja 

ter um bebê, como ela, e, em seu anseio de torná-Ia passiva, 

dar-lhe um filho. Na fase edíplca, o menino renuncia ao desejo 

de ter um filho, persistindo a fantasia de fecundar a mãe. A 

menina, ao contrário, renuncia ao desejo ativo frente. à mãe, 

Volta ..... se para o pai· e espera receber dele um filho. Ao voltar-se 

para o pai, a menina se Identifica com a mãe passiva castrada. 

Neste ponto, subi Ima suas tendências ativas, que poderão ser 

exercidas mais tarde diante dos fi lhos, quando ela própria 

tornar-se mãe. 
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Ao fazer um revisão dos motivos que levam a menina a 

afastar-se da mãe, a autora acrescenta ao que freud já havia 

descrito a r~sp~lto rta Inveja do p~nls que a menina recrimina a 

mãe por não t~-Ia aparelhado de forma a poder conquistá-Ia, Im-

posslbl I Itando-a de compor com ela um casal feliz. Desta forma, 

a aceitação da castração frente à mãe significaria separar-se 

dela. Por Isto, acelta-a frente ao pai. Aceitando, assim, sua 
\ 

feminil Idade, Identifica-se .com ~ mãe, o que i um melo de recu-

perá-Ia e conseguir seu pai como objeto de amor. Renuncia, por-

tanto, ao desejo de ter um p~nls, sUbstituindo-o pelo desejo de 

ter .um fi lho, e espera receber o p~nls mais tarde, durante o 

coito. 

Retornando aos conceitos freudianos de desenvolvimento 

sexual, vê-se como a menina passa de fthomem castrado ft a mulher. 

No período de lactâncla, a maior parte da sexual Idade Infantl I 

encontra-se reprimida. Houve Identificação com o progenitor do 

mesmo sexo e as forças Instintivas estão canalizadas para o es-

tudo e a aprendizagem como um todo. As amizades são escolhidas 

entre as crianças do mesmo sexo e, nesta fase, a masturbação é 

reprimida ou fortemente evitada. 

A puberdade na menina se Incla com a menarca, que traz 

uma Intensa excitação sexual, decorrente das transformaç6es que 

sofre o organismo. O clitóris i ainda, nesta fase, á principal 

zona genital. é aos poucos, e geralmente depois do primeiro 

coito, que a vagina é descoberta como fonte de prazer. 
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Para Ruth Mack Brunswlck, é provável que Já exista 

certa, excitabilidade vaginal durante a Infância, embora admita 

que o papel da vagina é decldamente menor e secundário em re-
. 

lação ao clitóris. 

Na Interpretação de Freud, é longo e complicado o de-

senvolvlmento da sexua I Idade que permite à menina alcançar a 

posição feminina. Acha ele que o enigma da mulher consiste em 
\ 

sua b I ssexua I Idade, o que exp I I c~ também a grande Incidência de 

frigidez entre as' mu I h e r e s . 

A revisão da sexua I Idade feminina à luz da psicanálise 

não pode deixar de Incluir Helene Deutsch, cujo principal Inte-

resse foi a Investigação da psicologia feminina. Esta autora 

segue as Idéias de Ruth Mack Brunswlck no que se refere à busca 

da criança pela atividade e Independência da mãe; o abandono da 

mãe pela, menina e a busca do pai; o desejo de penetração na mãe 

pelo menino. Deutsch admite que também, para a menina o objeto 

primitivo da atividade erótica é a mãe, embora creia na possl-

bllldade de a menina ser, desde o princípio, biologicamente mais 

passiva que o menino. A autora não nega a Importância que Freud 

a t r I b u I à I n v e J a f á I I c a, ma s não c o n si d e r a que e I a se J a f u n d a-

mental no desenvolvimento feminino. Deutsch partilha da Idéia de 

que a menina não percebe a vagina como zona de excitação sexual 

e, ao mesmo tempo, reconhec~ o cl It6rls como Insuflcl·ente para 

exercer sua tendências eróticas. Para a autora, o conflito 

básico da menina, em lugar da Inveja do pênis, concentra-se na 

ausência de um órgão receptivo-passivo - a vagina - que'só mals_ 
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-
tarde será o centro de sua sexual Idade adulta. A autora chamou 

esta dupla falta de "trauma genital". 

Prosseguindo nas diversas visões acerca do tema, en-

contra-se a de K. Horney, que não crê que o axioma da psl-

canállse feminina seja a Inveja do pênis. Admite, porém, que ela 

existe, mas por razõ~s diferentes das que Freud Identificou. 

Para Horney, o privilégio do menino está na maior descarga do 

sadismo uretral, ao urinar, quando também é permitida a manlpu-

lação do seu órgão genital. Além disto, o fato de ter um 6rgão 

externo permite ao menino certlcar~se de que não sofreu qualquer 

dano quando os temores da castração se manifestam. Horney sus-

tenta que a Inveja fál Ica Só poderá Interferir no bom desen-

volvlmento da sexual Idade se a menina falhar em sua Identlfl-

cação com a mãe. Para a autora, desde o Início a menina sente-se 

como um ser feminino e comporta-se como tal, em consonância com 

sua anatomia. Para ela, a supervalorlzação do clitóris decorre, 

não da Inveja fál Ica, mas da repressão de que padece, pelas 

m61tlplas ang6stlas a ela vinculadas, sua precoce sexual Idade 

vaginal. Isto porque, para a autora, a menina tem sensações 

vaginais durante o apogeu da sua sexualidade Infantil e estas 

são dirigidas ao pai, carregadas, portanto, de fantasias Inces-

-tuosas. Há também um temor de ser destruída Interiormente em sua 

relação fantasiosa com ele, em virtude da desproporção entre o 

pênis de seu pai e os pr6prlos 6rgãos dela. A menina Inveja no 

menino a posslbl I Idade de certificar-se de que não se prejudicou 

com suas atividades masturbatórlas e suas fantasias Incesttiosas. 



Finalmente, a autora critica a visão falocêntrlca de 

Freud e outros autores. Ela não acredita que toda a femlnl I Idade 

seja um substituto pobre de todos 05 desejos varonis e que o de­

sejo de ter um fi lho nada mais represente do que um sucedâneo do 

pênis ninca alcançado. Julga um erro considerar a mulher bio­

logicamente Inferior ao homem ou sem conformidade em relação ao 

seu papel sexual. 
\ 

A fim de complemen~ar ',a visão p 5 I c a n a I í t I c a da 5 e x u a -

Ildade feminina,' vale apresentar aqui um brevíssimo resumo das 

teorias de M. Klein e da escola Inglesa. Diferentemente da es­

cola vlenense, esta corrente supõe que a menina, primariamente 

de tendências femininas, percebe sua vagina e deseja o pênis pa­

terno. Assim, já vive a situação "edíplca" em seu primeiro ano 

de vida, o que não ocorre segundo a Interpretação de Freud. 

Imaginando que ° pai ai Imenta a mãe com seu pênis, dando-lhe 

também fi lhos e leite, passa a Invejá-Ia. Em sua fantasia, tenta 

destruir o Interior do corpo materno, para apoderar-se de seu 

conteúdo tão desejado. Como conseqüência, surge o temor de ser 

também destruída Interiormente, por ação da vingança materna. 

Segundo a escola Inglesa, então, a menina teme a destruição, já 

ocorrida ou por ocorrer, de seus órgãos Internos femininos, e 

não a castração de um pênis Imaginário, como na teoria freudi­

ana. 

Sentindo-se frustrada em seus desejos em relação ao 

pai, a menina dirige fantasias destrutivas para seu pênis. Como 

conseqüência da projeção da própria agresslvldade, teme seu con-
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tato e surge aí, então, como uma forma de defesa, a posição 

ftmas~ul Ina" precoce. Não conseguindo satisfazer seus desejos com 

relação ao pai, busca Identlfcar~se com ele. Confundindo fanta­

sia e realidade, acredita ter IntroJetado seu pênis, podendo, a 

partir de tal posse, conquistar a mãe. Possuir um pênis pode ser 

a forma de restituir a seus pais o lhes roubou. Segundo M. 

Klein, a menl~a passa normalmente a uma fase pós-fállca, acei­

tando plenamente seu papel feminino. En contraposição a Freud, 

acredita a autora' que as tendências receptivas femininas levam a 

menina a uma maior IntroJeção de seus pais, ou seja, a uma cons­

ciªncia mural e um superego mais Intenso que o do menino. 

A Insegurança por não poder comprovar sua Integridade 

Interior e a necessidade de dominar seus conteúdos maus desen­

volvem na menina um maior poder de observação. Mais dependente 

de seu 

elos. O 

superego, torna-se mais altruísta e disposta a sacrlfí­

temor de ter ferido o Interior do corpo da mãe e, por 

Isto, ter sido castigada faz com que trate de ter filhos e all-

mentá-Ios, na realidade ou de forma sublimada, a fim de assegu­

rar-se de que nada sofreu. 

Foi exatamente a certeza da relação entre a evolução da 

sexual.ldade femlnloa e os transtornos relativos à maternidade 

~ue conduziram Marle Langer a Iniciar seu livro Maternidade e 

.5...e..llD Incurslonando pelas mais Importantes linhas da psicanálise 

que se ucupurum dculc tema. 

Conforme exposição anterior, o foco de Interesse neste 

trabalho foi a Investigação do desejo da maternidade em mulheres-



de uma determinada faixa sócio-cultural, todas engajadas em uma 

ocupação profissional. A observação pessoal e direta dos confl 1-

tos ligados à maternidade em mulheres Inseridas neste contexto 

despertou o Interesse básico do presente estudo. Preocupações 

semelhantes levaram Marle langer, cuja prática psicanalítica 

permitiu uma extensa -observação de conflitos e ~If-Iculdades das 

mulheres em relação à maternidade, a escrever um livro que ana­

lisa a questão da maternidade. Por ser de extremo Interesse para 

este trabalho, p~ocurou-se resumir as Id~las da autora, uma vez 

que seus conceitos tamb~m servirão de base para a Interpretação 

e a análise dos depoimentos obtidos das mulheres entrevistadas 

neste estudo. 

Segundo langer, a mulher da clvl I Iza~ão atual adquiriu 

uma liberdade sexual e social totalmente desconhecida à ~poca, 

por exemplo, de suas avós. Por outro lado, as mudanças na sltu­

u~ãu uuciul, cultural u econômica truzem graves restrições à 

maternidade. Gomo ~on~eqünn~la, diZ a autora, diminuem o~ 

quadros neuróticos típicos, não se encontrando mais a grande 

histeria, mas elevam-se 05 trasntornos psicossomáticos, uma vez 

que, não só no campo da procriação, nossa cultura nos tem afas­

tado da gratificação plena e direta de nosso Instintos. 

langer ab~rda a Interrelação constante entre os pro­

cessos biológicos e 05 psicológicos na mulher. Analisa, com base 

em outros autores, os correspondentes psclológlcos dos cicios 

biológicos da mulher, desde a memarca até a menopausa, e alguns 

fenômenos ginecológicos e sua relação com conflitos a respeito 
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da maternidade. A autora considera que a rejeição da maternidade 

significa que a mulher estã em desacordo com seu próprio sexo, 

sua própria existência, portanto. Afirma, porém, que, psicologi­

camente, não Importa tanto a realização da maternidade, e sim 

sua aceitação relativamente livre de conflitos, acreditando, as­

sim, em uma satisfação da mulher que encontra uma forma de vida 

em que haja uma sublimação satisfatória de seu Instinto mater­

nal. Julga, no entanto, que, .alnd.a assim, a mulher não realizada 

como mãe sentirá que tenha desperdiçado parte de 51 própria. 

O enfoque da trajetória da muiher para a maternidade e 

sua Interpretação por parte de Langer começa pela menarca, 

promessa de uma maternidade futura e passo multo Importante na 

vida da mulher. Segundo M. Langer, a menina revlve na puberdade 

05 conflitos Infantis e entra em outros, relativos à maturidade 

sexual, podendo o modo 

sem conflitos - predizer 

procrlatlva. 

pelo qual é recebida a menarca - com ou 

como será vivida cada etapa da vida 

A menstruação pode ser aceita como sinal de maturidade 

e promessa de maternidade futura; pode ter significado psi­

cológico de uma absolvição da mãe, permitindo que a menina seja 

como ela; é o sinal da Integridade. No entanto, a menarca pode 

~ambémi ao Invés de ser recebida com alegria, ter um carãter 

traumático. A associação de sangue com ferida pode levar a 

menina a fantasiar que algo no seu Interior pode estar machu­

cado. Segundo uma vls~o pslcanal rtlca, a ferida pode.ser tambim 



conseqüência de uma atividade sexual I favorecendo I desta formal 

as fantasias de castigo. 

As visões cultural Istas , em contrapartlda , negam a base 

blol6glca dos efeitos traum~tlcos da primeira menstruação. 

Margaret Mead , em seus estudos da adolescência em Samoa , não ob-

ser vou ser este período nem a menarca vivido como tensão ou 

crise. Simone de Beauvolr , por sua vez , acredita que a menstru-
\ 

ação seja traum~tlca pelas conseqüências sociais que apresenta 

para a menina. ~ menarca seria uma forma de selar seu destino. 

Para as duas autoras , o efeito traumático da primeira menstru-

ação é visto como conseqüência de circunstâncias sociais desfa-

vorávels à menlna , representando um obst~culo à aceitação da sua 

feml n 111 dade. 

Langer I lustra o capítulo de seu livro em que se detém 

na menarca com casos em que o tratamento pslcanal ítlco reverteu 

dlsmenorrélas e outros transtornos relativos à menstruaç~o. 

Tratavam-se de casos nos quais a menarca foi vivida como 

traumática por atacar as defesas de negação da femlnl I Idade das 

pacientes. 

A autora· confirmaI em sua prátlca , que os mesmos con-

flltos que tornam difícil a fase da puberdade traziam outros 

transtornos psicossomáticos para a mulher adulta em suas dlstln-

tas etapas de vida procrlatlva. 

Ainda enfocando a questão da sexualldade , Langer ana-

lisa a frigidez e o temor à defloração com base em conceitos 
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pslcanal ítlcos da relação primária com a mãe e da vivência da 

situação edlplana. 

A defloração poderia significar, como na menarca, uma 

renúncia às fantasias varonis e o reconhecimento da femlnl I I­

dade. 

A frigidez, ·por seu turno, é Interpretada por freud 

como hostl I Idade contra o companheiro sexual, que estaria 

baseada na Inveja do pênis e na rejeição da femlnl I Idade. A fi­

xação Incestuosa no pai também poderia ser um obstáculo ao gozo, 

na medida em que a relação co~ o marido-pai carrega lIma 

proibição moral e um temor da vingança materna. 

Para Helene Deutsch, não existe orgasmo vaginal sem a 

aceitação psicológica da maternidade, posição aceita por Langer, 

que acredita que a total renúncia à maternidade Impede o pleno 

gozo sexual. 

Uma análise antropológica fundamentada nos estudos de 

Margaret Mead revela a relação entre a cultura e o comportamento 

sexual da mulher. Entre os Arapesh a relação mãe-fi lha é prio­

ritária e a figura do pai é Insuficiente para romper esta forte 

união, transformando-se a maternidade em fonte de maior prazer, 

em virtude da gratificação recebida na primeira Infância e da 

ldentlflcação com uma mãe desinteressada do genital. 

Já entre os Mundugomor, cujos pais rejeitam a criança 

para que não estorve suas relações sexuais, as meninas ficam 

fixadas às frustrações da primeira Infância, tornando-se mães 

reJeltadoras e mulheres ávidas de prazer sexual. 



Langer relata alguns casos de esterl I Idade em que esta 

representava a defesa contra a angústia do temor da destruição 

pela mãe vingativa. Por outro lado, um anseio multo grande pela 

mãe, por ter sido frustrada por ela quando criança, pode Impedir 

a concepção, uma vez que ser mãe pode ser Intepretado como 

deixar definitivamente de ser fi lha. Neste caso, há uma dlflcul-

dade de renúncia às reivindicações dos direitos Infantis. 
\ 

A partir da análise de, vários casos de esterilidade, 

langer cita algu~s fatores determinantes desse estado. Destes, 

em última Instância, destaca-se a dificuldade de Identificação 

coma própria mãe em seu papel maternal. 

"Ainda que a primeira Infância Influa notavelmente no 
desenvolvimento futuro, também contam os anos posteri­
ores: um tratamento realmente compreensivo e bondoso 
por parte das pessoas que rodeiam a criança pode 
ai Ivlar as conseqOênclas tanto das primeiras vivências 
Infantis como de acontecimentos daninhos ocorridos du­
rante a Infância" (Langer, p.189). 

No que se refere a transtornos na gravidez e no parto, 

M.Langer observa a fundo, no decorrer do tratamento psl-

canal rtlco, que estes são acontecimentos que repetem especlal-

mente a relação primitiva da mulher com sua própria mãe. Para H. 

Deutsch, ocorre uma dupla Identificação: a grávida Identifica-se 

com o feto, revlvendo sua própria vida Intra-uterlna, e o feto 

pode representar para o seu inconsciente o superego materno. 

Desta forma, a mulher revlve, com seu futuro filho, sua relação 

amblvalente com a mãe. Langer sustenta que o feto pode adquirir 
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outras representações, sendo a mais freqOente a de algo roubado 

à mije. Mais uma vez, deparamo-nos com as fantasias precoces e 

Inconscientes da menina descritas na teoria de M. Klein. A 

reagudlzação destas fantasias pode, então, trazer transtornos 

durante a gravidez e o parto. 

Segundo a revisão de Langer, as mulheres que passam por 

sua fase procrlatlva com perturbações psicológicas estarla~ em 

con I f I to com sua feml n I I Idade. Este conf II to ser I a provocado por 
, 

duas correntes de fantasias Inconscientes: a posição esqulzo-

paran61de e a posição depressiva (M. Klein), Na prim~ira, a 

Incorporação do pênis, sêmen ou feto pode representar algo que 

se roubou à mãe, vindo, conseqüentemente, o temor do castigo. Na 

posição depressiva, há um desejo de reparação, de devolver à mãe 

o filhO roubado, através de uma gravidez e um parto felizes, po-

dendo, assim, confirmar também a Integrldad~ do própriO corpo. 

Para a autora, a causa fundamental para a mulher dese-

jar ter um fi lho é biológica. Ela sustenta a existência do Ins-

tlntu rrlulcrnul, udrnilindu que pela nulific~lt.;ãu dc~lc inLinLu, 

qll~ í! part~ Int~!)rnnt~ da !'\f!xlJalldadf! ff!mlnlnn, a mulhf!r rf!allza 

múltiplos dp.!'\P.JOfl~ "nf!!,\p.Ja um fll110 porqup. I!'\tn fll!)nlrlr.a rp.r.u-

perar .sua pr6prla mãe ... " (P. 198>. 

Langer cita um trabalho em que ·tr~s autoras se pro-

puseram a estUdar as angústias e os problemas de gravidez e 

parto de vinte e sete prlmíparas. Este estudo conclui que: fa-

tores econ6mlcos, tanto quanto a vida cOhjugal desfavorável, 

atuam contra a maternidade; as mulheres que deseJaram'um bebê-
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eram emoclalmente maduras e psicologicamente estáveis, o que não 

acontecia com as mulheres mais conflltadas, que rejeitavam 

fortemente a gravidez; a forma como as pessoas do melo passam as 

experiências da gravidez e do parto Interferem no modo das 

grávidas esperarem o mesmo para si; e, finalmente, todas demons­

travam alguns temores'e ansiedades frente à gravidez e ao parto. 

Vê-se, então, que não só a história Individuai, mas também a 

ação sofrida da sociedade Interferem na reação da mulher frente 

à maternidade. 

Mar I e langer enfoca, ao f I na I do seu II v ro, a questão 

da profissão da mulher e a maternidade. Acredita a autora que 

aquela que sacrifica a realização direta de seu Instinto materno 

terá sempre a frustração de não ter desenvol~ldo todas as suas 

capacidades latentes. Por outro lado, a mulher que renuncia a 

uma atividade profissional que lhe é gratificante, a fim de 

cuidar dos fi lhos, será amarga e descontente com seu papel 

materno. Para o fi lho passará sempre a Insatisfação da mãe com o 

"papel legado" ao sexo feminino. Como foi visto nos históricos 

apresentados neste livro, são tristes as conseqüências da re­

Jeição da femlnl I Idade Incorporada como uma condição descon­

fortável e amarga. Julga a autora que a mulher deveria buscar a 

forma' mais aceitável para 51 de dar vazão à sua feminilidade, 

sem que Isto seja Impedimento para outras conquistas. 

fInalizando, a autora destaca como denominador comum 

entre as causas dos dIferentes transtornos pslcogênlcos que ex­

pressam sempre um conflito da mulher com sua femlnl I Idade deter-
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minados fatores e determInada constelação faml I lar, perniciosas 

para a paciente. Isto não significa, por~m, que ten~a sido dei­

xada de lado a Intepretação dos fatores culturais em sua mani­

festação. 

No livro Memória, História e Diálogo Psicanalítico, a 

mesma autora refere-se à sua visão da pslcnlogla feminina. Op5e­

se a Freud quando ele descreve a menina como um varão castrado, 

Jã que, desta forma, a cap~cld~~e reprodutora ~ desvalorizada . 

. Relembra M. Klein, que considera esta capacidade como Inata e 

Inve~tlga as fantasias e ansiedades da menina pequena em torno 

da ainda latente capacidade biOlógica-reprodutiva. Para Langer, 

~ Justamente a capacidade de reprodução, e não a castração, que 

norteia as explicações acerca da psicologia feminina. Ela, con­

tudo, não deixa de Intepretar a pslcanãllse feminina dentro de 

um contexto hlstórlco-culiural, clta~do a Import~ncla dos estu­

dos de R e I c h em anã I I se s da f a mí I I a a I em ã e da s c o n s e q ü ê n c I as d a 

repressão sexual da mulher. A Identificação que fez Relch da 

famí I I a como aparato Ideológico reprodutor de sujeitos 

(Indivíduos) que o Estado necessita pode hoje ser uma verdade 

óbvia. Ele declara que uma mãe sexualmente reprimida e frustrada 

converte-se facilmente à submissão ao homem e à dominação e re­

pressão diante dos .fllhos. Eram essas mães que, desta forma, re­

produziam Indivíduos propensos à obediência e à homossexual Idade 

mais ou menos subi Imada, sendo conduzidos a admirar um führer e 

SUbmeter-se a ele. 
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Enfocando a maternidade, Langer atém-se às diferentes 

valor.lzações atribuídas a ela no decorrer dos tempos e em dlfe-

rentes culturas, admitindo que a situação pol ítlca e econômica 

de cada época histórica transforma esses conceitos. 

Ainda em um nível mais específico, em um mesmo contexto 

mas em diferentes camadas sociais, percebe-se como é distinta a 

leitura do que vem a ser maternidade. Um artigo de Anna Carolina 
\ 

Lo Blanco relata experiência de'tilglene Mental Materno Infantil 

realizada em uma'maternldade pública do Rio de Janeiro, no 

Início da década de 70. O projeto se apóia em uma revisão de 

trabalhos que atestam a Importância da família e dos vínculos 

nela estabelecidos para o futuro desenvolvimento da criança. 

As teorias de base pslcanal ítlca em que se apoiava o 

proJeto postulavam a existência de uma determinada concepção de 

família e de Infância aceita como ..necessária e universal. As 

pesquisas de Arlés e Boltanskl, ao con.trário, pressupõem con-

cepções que surgem em um determinado momento histórico, em um 

dado contexto social, e, em geral, difundem-se das classes supe-

rlores e médias para as classes baixas. 

O projeto; calcado desta forma,' foi analisado através 

de trechos das reuniões de grupo (8 sessões). Houve balxísslma 

f r e q ü ê n c I a a o s e n co n t r os, c u I m I n a n d o c o m a.p e nas d u a s 9 e s t a n t e s , 

de um total de dezessete convocadas, na oltva e última sessão. 

As mulheres tinham dificuldade de entender por que estavam 

naquele grupo. Para a eqUipe, a resposta'serla baseada na Im-

portâncla que tem o períOdO de gravidez na vida da mulher e da. 
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criança e na necessidade de cercá-lo de cuidados. Há uma crítica 

a este trabalho, pois, se a ge~tante não compartilha da preocu­

pação dos psicólogos, há uma falta de ressonância dos objetivos. 

Outra principal crítica ao projeto é a distância entre 

aquela situação artificial de grupo e suas real Idades de vida. 

Provavelmente, as mul"heres nunca haviam estado em situação 

semelhante, em que a autoridade é patente da psicóloga-coorde­

nadora, mas difere de outras a~to~idades conhecidas, que são 

claras e deflnlda~ e servem como gula para a ação. 

A técnica e os pressupostos da psicanál ise nesta popu­

lação-alvo não surtem o efeito esperado, pois as mulheres não 

expressam o que as psicólogas pensavam que fossem suas an­

siedades, preocupaç5es e Indagaç5es. Ou, a m~u ver, o contexto 

não estimula que elas as expressem e entendam que o que se quer 

é Isto. 

Bem diferente esta experiência daquelas relatadas no 

livro de Maria Isabel Mendes de Almeida, Maternidade 

Alternativa, já que, neste outro contexto, as verdades impostas 

pelos conceitos pslcanal íticos foram Incorporadas. Contrastando 

com a experiência relatada, neste caso,agora analisado, as mu­

lheres grávidas - não só elas, como seus companheiros ~ buscam 

Uma rede de atendimentos, que Inclui o psicólogo, para que sejam 

devidamente assistidos e acompanhados estes momentos de suas vl~ 

das Investidos de crucial ImportânCia. Neste outro contexto há o 

que falar, as pessoas sabem por que estão ai I, o que se espera 

delas e o que elas próprias buscam alcançar. O código é outro, 
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revestindo-se, portanto, a gravidez e a maternidade de outra In­

terpretação. Fazer de si mesma objeto de exame pode também ser 

visto como algo Inteiramente dependente de um hábito cultural. 

Guardando relação com o conceIto de maternidade, o 

conceIto de famí lIa deve, da mesma forma, sofrer uma análise 

histórica. Após examinar a questão da maternidade, Ellzabeth 

Badlnter detém-se longamente na evolução histórica da faml la, 

desde a França medieval. Desta forma, procura Identificar o amor 

. materno como um ~Ito, criado através de uma evolução cultural. 

Já a feminista e psicanalista Jullet Mltchel escreve 

Importantes ensaios, em que critica Freud po~ não ter entendido 

as mulheres, tendo elaborado análises teóricas sobre a psique 

femInIna plenas de preconceitos e estereótipos da era vitoriana, 

que prejudicam a forma como as mulheres do mundo ocidental se 

vêem. A grande maioria ainda tem uma Identidade reflexa, Isto é, 

vêem-se com os olhos dos homens. Daí a Importincla dos problemas 

da sexual Idade e da Identidade femininas serem enfocados sob o 

ponto de vista de uma mulher. Por outro lado, o trabalho de 

Mltchel torna-se marcante também pelo fato de a autora chamar 

atenção para a conexão entre a questão da femlnl I Idade e a cons­

trução da teoria pslcanal ístlca. Freud declara acreditar que, 

com o desejo por um pêniS e o protesto masculino, penetrar-se-Ia 

por todos os estratos psicológicos e estaria alcançada a pedra 

basal. Crê também que o repúdio da femlnl I Idade poderia ser nada 

mais do que um fato biológico. 
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Mltchel põe em discussão o discurso pslcanal ítlco en-

quanto falocintrlco e utl I Izado por mUlheres-pacientes e analls-

tas, e traça um paralelo entre a pslcanãl Ise e o romance, na me-
. 

dlda em que paciente e analista contam e recontam histórias. Daí 

Mltchel falar das teorias pslcanal ístlcas através da posição da 

mulher escritora. 

o livro de Mltchel, pslcanãllse da Sexua I Idade 

Femlnjna, reúne alguns pequenos·. ensaios. Tratando deste tema, 

~nfoca também, obviamente, a questão da mate~nldade, terminando 

o livro da seguinte forma: 

"Maternidade significa preencher a ausência que a fe­
mini I Idade cobra e que a hlsterfa· tenta não admitir. De 
suas pOSições ao longo de um período, maternidade e 
histeria, ter ou não ter, ser ou não ser, questionam-se 
mutuamente de forma constante". 

2. Psicologia Feminina - Outros Enfoques 

Uma outra análise da mulher, sob um enfoque diferente, 

é feita por Colette Dowllng em seu livro, best-seller, Complexo 

de Clnderela. No entanto, a Intepretação da postura feminina e 

de suas dificuldades tem multas vezes similaridades com a 

apreensão de Langer. Dowl Ing procura estabelecer um paralelo en-

tre atitudes das mulheres e a história e a postura de suas mães. 

Ela considera que quanto mais confinadas e dependentes são as 

mães, tanto maior será a ansiedade da mulher com relação à 

adoção de atitudes e comportamentos diversos. Ela acha que este 

tipo de mãe, embora em seu discurso oriente a fi lha para não ser 
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como ela, pode sentir-se ameaçada e ressentida pela fi lha não 

Imitar seu papel auto-restrltor. 

Segundo a autora, a mãe revo I tada pode I evar a f I I ha a 

três padrões típicos de comportamento: 

1) ~epressão leve e cr6nlca. Por exemplo, aquela que se 

envolve multo, com seu trabalho, se dá multo e não se 

nutre emocionalmente; 

2) Insegurança quanto ~ a Identidade femlnlna,preocupada 

com as expectatl~as culturais em relação a ela; 

3) Mulher pseudo-Independente, 'que quer ser perfeita no 

trabalho e no lar, podendo desabar se lhe faltar a 

presença do marido. 

Em suma, seriam confusas ou auto-destrutlvasi 

'Neste ponto, ainda que sob outro enfoque, há tamb~m uma 

valorização da Importância' da Identificação com a mãe no de-

senvolvlmento da personal Idade feminina: 

"Mães ansiosas Instruem os fi lhos a evitarem comporta­
mentos que as possam deixar - a elas ~ - ansiosas. 
Ao ensinar a filhinha a evitar risco, a mãe ansiosa 
Inadvertidamente Impede a criança de aprender como lI­
dar com o medo" (Oowllng, p. 96>. 

Na real Idade, o que se percebe é que "se passa" para a 

criança aquela Id~la de masculino-ativo e femlnlno-pass'lvo, que 

é generalizada para todos os tipos de comportamento. Na medida 

em que estes conceitos são absorvidos pelos fi lhos, as menlna~ 

nascem com a Id~la de que não devem confiar em si mesmas. 

Sabendo-se que a auto-confiança ~ crucial no desenvolvimento da 
J 
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Independência, forma-se uma trama na qual é gerado um reforço 

para a sustentação da Incompetência. 

Embora a autora fale todo o tempo do temperamento 

medroso, Inseguro, pouco auto-confiante, subserviente da mulher, 

em nenhum momento associa Isto à maternidade, como o faz, de 

certa forma, Badlnter, de quem falaremos adiante, ao dizer que 

ela simplesmente aprendeu a amar os fi lhos e cultuar a mater-
\ 

nldade. A esposa dedicada, ~ mãe, sofredora e dependente dos fl-

'lhos, seria uma conseqüência do aprendizado geral de vida, de 

sua constante e total dependência, ad~ulrlda no Inicio de sua 

formação, graças ao total desencoraJamento dos pais e de toda a 

sociedade no sentido de que assumisse sua própria vida com seus 

próprios recursos. A atitude frente à maternidade não mereceu 

destaque da autora, não parecendo a ela que esta etapa especlfl-

camente merecesse uma avaliação especial. 

3. Amor Materno· Instinto oU Mito? 

Ainda no século XVI I I, Já se falava que a desigualdade 

entre homens e mulheres não era ditada pela natureza, e sim pela 

tirania dos homens. Montesquleu atribuía à educação que era re-

cusada às mulheres sua pretensa Inferioridade. 

Condorcet,. o fi lósofo mais feminista do século XVI I I, 

não I Imitava o talento feminino à maternidade, tendo ml I Itado na 

luta pelos seus direitos de cidadãs (voto e el Iglbl I Idade para 

as funções públicas). Julgava que a Injustiça dos homenes, e não 

a natureza, fechava, para as mulheres, as portas do poder e do 
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saber. Multo mais do que as mulheres da época, tinha ele um dis­

cernimento sobre o discurso que lhes era dirigido. 

No que diz respeito ~ criança, a entrega do bebi a uma 

ama mercenária até o desmame (recusa do aleitamento) e o retorno 

da criança ao lar com 4 ou 5 anos de Idade eram a expressão da 

maternidade na França medieval, descrita por EI Izabeth Badlnter. 

No século XVI I I, os discursos moralistas de Rousseau e 

a tentativa dos médicos de promover a higiene Infantl I obJetl­

v a v a m uma r e d u ç ã o' n o í n d I c e d e m o r t a I I d a de, a t r a v é s d eu m a e x a I -

tação da maternidade. Assim, buscou-se Implantar, ~ época, novos 

costumes e o renascimento do amor materno. 

Ao final do século XVIII, o culto ~ felicidade e o 

casamento resultante de livre escolha do cônjuge facl I Itaram a 

Introdução da exaltação da maternidade, uma vez que a prole se­

ria fruto do amor. Oaí, a responsabilidade ~arental Irá se acen­

tuando, a I cançando seu áp I ce no sécu lo " XX, com a teo r I a ps 1-

canal ítlca, que Introduz, mais do que a responsabilidade, a 

culpa materna. 

A respeito da Invocação da amamentação, Badlnter en­

cadeia um histórico, revelando que foi custosa a convicção das 

mulheres no sentido de cederem "~s Imposlç5es da natureza" e se 

~restarem ao aleitamento. A fim de convencer as mulheres, em um 

discurso que seria utl I Izado por Freud um século mais tarde, 

evocou-se a qual Idade masoquista da mãe", que s6 encontra o seu 

prazer na dedicação absoluta. No entanto," não eram multas as 

mulheres que cediam a estas Idéias. As poucas mulheres que ama-o 
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mentavam não atraíam adeptas, supondo-se que seu exemplo desper-

tava as outras para fazerem Justamente o oposto. 

A responsab I I Idade atr I bu í da à mãe pe I a ps I caná II se 

aparece em época mais recente, se nos reportarmos ao Incremento 

da função materna a um nrvel mais primário, Incentivando-se a 

amamentação e a guarda da criança. 

Encarregada não s6 dos cuidados físicos com o fi lho, a 
\ 

mãe passou, então, a ser responsável pelo seu Inconsciente. 

Bad I nter compara' Rousseau a Freud, atr I bu Indo-I hes pape I seme-

Ihante. Acredita a autora que hoje os modelos freudianos e 

rousseaunlanos ameaçam soçobrar, graças às feministas e à figura 

do pai, que parece ganhar evidência Junto à da mãe. 

Badlnter defende que o dito amor materno nãoé fruto de 

um determinismo blol6glco e que não existe a tal ftnatureza 

femlnlna ft , tal e qual a descreveu Rousseau. Acredita, Isto sim, 

que, como todos os sentimentos humanos, o amor materno varia de 

acordo com as flutuaç5es s6clo-econ6mlcas da hlst6rla, sendo 

variável, portanto, de acordo com épocas e costumes. 

Margaret Mead, por melo de suas pesquisas antropol6gl-

cas, f'cgitilruu também u I,;undulu furnininuurn divurtitlti cultul'uti nu 

q 11 P. se r e f e r e à fi ex IJ ri I I d a d P. P. ao r. I r. I o r P. p r o d u t I v O, ri P o n :t ri n do as 

diferenças existentes. M. Langer, em seu livro Maternidade e 

~, cita Mead, comparando dusculturas distintas: uma em que a 

maternidade é valorizada, a dos Arapesh; e outra, a dos 

Mundugonor, na qual a população feminina é três vezes maior do 

que a masculina, e a satisfação do homem é mais Importante, "ão 
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huvendu eupuçu pura ~ maturnidude. Ou cuulumeu diferentes e a 

própria or9anl7aç~o dp. r.ada ~nr.lp.dade desenvolvem, sob este en-

foqup., a p.voluçuo ou não de determinados sentimentos. 

Badlnter retoma os preceitos da psicanálise a respeito 

da sexual Idade feminina. Revê suas passagens mais Importantes, 

conforme foram descritas por Freud, Karen Horney e Helene 

Deutsch. Cita, depois, o que chamamos de vulgarização da psl-

canállse: I I v r o s e s c ri tos .p a r a\ as mã e s , a c o n s e I h a n d o - a s e 
, 

traçando o retrato da boa mãe. Se todos os gestos da mãe foram 

objeto de recomendações, conclui a autora, Isto desmente a tese 

de que uma atitude materna é Instintivamente boa. Por outro 

lado, Julga que a psicanálise restringe a mulher a um círculo 

bem fechado, Impondo-lhe, com base em sua carência orgânica, a 

condenação à pass I v Idade, à I nfe II c I dade e, f I na I mente, ao maso-

qulsmo. Difundindo-se a Idéia de que sua Importância era menor, 

não se exigia dos pais nenhuma prestação de contas, ao contrário 

do que ocorria com a mulher. 

Na década de 60, surge nos EUA o movimento feminista, 

que se espalhou pelo mundo ocidental, tendo como prioridade 

colocar em questão os fundamentos e as Implicações da concepção 

freudiana de femlnl I Idade. As feministas tomaram como leviandade 

~s afirmações de freud que tinham como base a Inveja do pênis 

para afirmar que a mulher poderia ser considerada sadia ou 

doente conforme tivesse ou não subi Imado, pela maternidade, esta 

Inveja. Estando a natureza feminina associada a passividade, ma-

soqulsmo e dependência, as mulheres que demonstram atividade, 
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Independência (e também as que renunciam aos seus clitóris) se-

riam, no entender de freud, loucas, de acordo com a crítica das 

feministas. Desta forma, na sociedade atual, não seriam poucas 

as mulheres desajustadas. No entender das feministas, freud 

descartou os aspectos culturais e os fatores de socialização. 

Realmente, a Inserção da mulher ocidental em toda e qualquer 

forma de expressão social da qualificação profissional à 
\ 

pai ítlca - parece desmentir a. Id~~a da natureza feminina passiva 

'ou masoquista. ê' f~cll se constatar que, quanto mais Intelectu-

allzadas, tanto mais as mulberes assumem funç5es ditas mascul 1-

nas. Utl I Izando as explicações da teoria freudiana, descobre-se 

que a sociedade atual tem se tornado doente, sofrendo a maioria 

das mulheres de uma evolução psicológica Infeliz. O que aconte-

cerá quando a maioria das mulheres alcançar o poder e o saber? 

O gênero feminino poder~ ser declarado Invertido em sua total 1-

dade? O mesmo se pode dizer a respeito da questão do orgasmo 

vaginal. Parece que os psicanalistas Ignoram as pesquisas rea-

I Izadas pela sexologia, que cada vez mais reafirmam que Só há um 

orgasmo - o clltorlano, pois 05 orgasmos durante o coito são 

provocadOS por uma estimulação Indireta do clitóris, e não por 

uma estimulação da vagina. Os pSicanalistas, porém, continuam 

Julgando ser uma Idila falsa a superioridade do orgasmo clltorl-

ano sobre o gozo vaginal. 

Embora certos psicanalistas não sejam totalmente In-

sensivels aos discursos das feministas e possam at6repensar a 

questão do masoquismo feminino, restam algumas vertentes da psl-
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canál Ise que permanecem, de forma Inconteste, com a teoria da 

Badlnter argumenta também que a distinção feita entre 
. 

05 papéis materno e paterno para o bom desenvolvimento da crl-

ança é outro dogma da psicanálise. Julga a autora que, embora 

sejam expressão de amor e devotamento 05 cuidados com o bebê, o 

tempo e a energia que a mãe dedica a ele é uma privação que 

passa em favor do fi lho. O desejp atual de dividir com o compa-

nhelro o amor pelo fi lho e o sacrlffclo da vida Individuai 

demonstram que os atributos da maternidade não pertencem natural 

e obrigatoriamente ao sexo feminino. Por outro lado, a des-

coberta do trabalho fora do lar, como Instrumento.de realização 

e desenvolvimento da personal Idade, e o pouco apolo dado pela 

sociedade ao problema da primeira Infância tornam dlffcl I para a 

mãe conjugar, de forma solitária, uma vida profissional e o de-

sempenho do papel materno. 

Comentando a questão da amamentação, pela observação da 

mulher francesa, Badlnter assinala a Importância dos meios de 

comunicação de massa. Fala da campanha ecológica em favor da 

amamentação, hábito que até os anos 70 havia dlmlnufdo multo. A 

autora estranha que a moda de amamentar ao selo tenha ressurgido 

em uma época em q·ue o fndlce de mortal Idade Infantl I é baixo e 

existem vários substitutos para o leite materno. Assinala, 

porém, que foram justamente as mulheres que trabalhavam fora e 

as mais Intelectual Izadas e evolufdas que responderam aos apelos 

da campanha. Ela encontra algumas hipóteses para Isto: -(1) uma. 
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busca de um prazer adicionai para o bebê e até para 51 mesmas; 

(2) um obscuro sentimento de culpa em relação ao bebê porque, em 

nome do trabalho, logo será deixado. Acredita, contudo, ser um 

erro concluir que a amamentação é um devotamento natural da mãe 

ao filho. 

Finalmente, acerca do Instinto materno; quastlona-o de 

forma veemente, ressaltando que, embora tenha passado pelo pro-
\ 

cesso de "responsablllzação", não, lhe parece ser a maternidade a 

preocupação primeira e Instintiva das mulheres. Principalmente 

aquelas que se beneficiaram de uma educação superior não pensam 

em abandonar suas ambições pessoais, em nome do pretenso bem-es-

tar da criança. Seria um erro supor que estas mulheres, em 

n6mero cada vez maior, sejam uma cx~eçãu patol6gica. 

A autora analisa a evolução das atitudes ·femlnlnas em 

relação à maternidade e também questiona que um Instinto se 

manifeste em certas mulheres e em outras, que se recusam a ser 

mães, não. Sobre as que apresentam o desejo, ela levanta outras 

hipóteses para explicar que quel ram ter filhos, que não slmples-

mente o Instinto m&terno. Supõe que a coerção social ou a com-

pensação para fruBtrações diversas são algumas das posslbl I 1-

dades de explicar o fato. Acrescenta que a mulher de hoje acre-

dita na posslbl I Idade de mudar a sociedade dos homens, já não 

precisa ser mãe para sentir-se real izada e, quando aceita a pro~ 

criação, não aceita ser a 6nlca responsável pela criação do 

filho. Por isto, o movimento atual é de partilhar com o pai os 
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encargos da maternagem e da educação, como ver-se-á a seguir, 

com a experl~ncla relatada por Maria Isabel Mendes de Almeida. 

Badlnter narra pesquisas feitas na França no final da 

década de 70, revelando que cresce o número de mulheres que pen-

sam ser Inteiramente possível a realização sem filhos. Uma 

pesquisa do France Magazine, a respeito dos fi lhos na vida das 

mulheres, concluiu que a matern1dade é um dom, e não um Ins-
\ 

ti nto, e que as mui heres que .nãosão dotadas para ser mães deve-

riam ser respelta~as em sua escolha. 

Seguindo a questãrr do não desejo de ser mãe, a autora 

relembra que assumi r a maternidade por Imposição, seja de que 

ordem for, encerra o risco de se engendrar crianças Infelizes e 

adultos doentes. Relembra os estudos existentes sobre maus 

tratos na Infância, voltando, então, pautada nestes dados, a 

combater a Idéia do amor materno natural. 

Retomando a questão da mulher que reivindica a partl-

cipação do homem nos cuidados com o fi lho, Badinter assinala 

que, enquanto as mu I heres se "v I r III zam" e parecem tomar certa 

distância da maternidade, os homens, sobretudo os mais jovens, 

v~m demonstrando gosto pela maternagem e sentem-se cada vez mais 

participantes da vida dos fi lhos, desde a sua gestação. Segundo 

ela, vem surgindo um novo conceito: o do "amor paterno" à Imagem 

e semelhança do amor materno. Do mesmo modo como forám presslo-

nadas as mulheres nos séculos XVI I I e XIX, o são agora os 

homens, caindo sobre eles uma grande responsabl I Idade enquanto 

pais. Fica a dúvida sobre esta chamada à participação: será mo-
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tlvo de satisfação para todos os homens, ou Irá contribuir para 

reduzir ainda mais a natal Idade nos países superdesenvolvldos ? 

Finalmente, defende a autora a tese de que o Investi­

mento materno ·seJa um mito. O amor materno é apenas um sentI­

mento, uma contingêncIa, e não é Inerente às mulheres. AcredIta 

que Isso possa ser comprovado traçando-se a curva desse amor na 

França nos últImos quatro séculos, o que proporcionaria uma 

slnoldal com pontos altos antes' do século XVII, nos séculos XIX 

'e XX, e pontos baixos nos séculos XVII e XVlll. A partir da dé­

cada' de 60, seria necessário Inflectlr a curva para baixo e 

fazer aparecer conjuntamente o Início de um novo traçado de 

amor: o do pai. 

~ . J1a.t..e...r..n...L.d.,QJtLA1.t..e..r_ n.,a.:t..L~.Jl,~"A.. __ .Ln_c"LlJ...S..ã..o.. _..dJL.J~L ,.=._D... ..A IDQ,I: 

.P.a..t.e.L.n..Q 

Maria Isabel Mendes de Almeida, Mestre em Sociologia, 

partindo da análise de um fenômeno relativamente novo no Rio de 

Janeiro - a preparação pslcol6glca para a maternidade, destinada 

ao casal - faz refletir sobre o processo de modernização da 

f am í I I a. 

A autora refere-se a "mapa" como conjunto de regras, 

~rocedlmentos e e~perlênclas comuns. Desm~peamento seria, não a 

ausência de ordem, forma ou mapa, mas a presença de ordens, for­

mas e mapas contradlt6rlos. No caso da organlzaç50 faml I lar, 

acredita que a procura de orientação por. parte de casais que 

formarão uma nova famíl la surge em decorrência de um desmapea-
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mento. A situação da gravidez torna-se crítica na vida de um 

casal na medida em que não dlsp5e de um mapa que o oriente ou 

dlsp5e de mapas contraditórios. Coexistem nos Indivíduos os ma-

pas Internallzados durante o processo de socialização primária, 

que tendem a ser rejeitados, e mapas mais recentes, adquiridos 

por melo de social Izaçies secundárias. Acontece que os primeiros 

não são erradlcados, mas deslocados para um nível mais Incons-
\ 

ciente. Aliás, os dois conjuntos, de mapas são resistentes à er-

radicação: um po'r ter sido Internallzado através da Identlfl-

cação com os agentes social Izadores, e o outro por estar vigente 

na sociedade em que o sujeito está Inserido. 

A autora, preocupada em estudar sltuaç5es de mudança de 

comportamento, vls5es de mundo e valores faml Ilares,escolheu o 

tema da maternidade por observar um fen6meno relativamente re-

cente no Rio de Janeiro: a formação de grupos de preparação e 

orientação de casais para a gravidez e o parto, agenciados por 

equipes de psicólogos, médicos homeopatas e especialistas em 

trabalhos de corpo e de "conscientização" corporal. Esta é uma 

proposta "alternativa" a uma visão tradicional de maternidade. 

A Idéia ~o trabalho foi estabelecer 05 principais con-

trastes entre a visão das gestantes dos anos 80 e a das mães dos 

anos 50. A clientela dos grupos de Preparação e Orientação de 

casais para a gravidez e o parto é formada por casais de classe 

média, residentes basicamente na zona sul do Rio de Janeiro, 

passando pela primeira vez pela experiência de ter um fi lho. 

foram estas as gestantes dos anos 80 entrevistadas. 
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As mães dos anos 50 que foram abordadas eram, prefe-

renClalmente, mães das gestantes que compunham o grupo estudado. 

Enquanto o grupo de gestantes dos anos 80 vive sltu-

ações em que um elevado valor é atribuído à Individuação, as 

mães dos anos 50 deixam transparecer, em seus discursos, Idéias 

de abnegação, autonegação e doação. 

A Importância de uma abordagem de grupo de mães dos 
\ 

anos 50 deve-se Justamente ao f~to de elas terem veiculado um 

. mapa sobre a matern I dade que, no processo de soe I a II zação das 

f II has, fo I fortemente I nterna I I zado. No momento em que estas 

fi lhas vão tornar-se mães, este mapa continua a produzir efeitos 

bastante significativos sobre a representação da maternidade. 

Foram entrevistados também, neste trabalho, profls-

slonals envolvidos com o grupo de preparação para o parto: médl-

cos (ligados a correntes homeopáticas e naturalistas), profls-

slonals da área de psicologia e um especialista em exercícios de 

corpo para gestantes. O Interesse em entrevistá-los ligava-se à 

obtenção de dados sobre o desenvolvimento do curso. 

A autora, por melo de seu estudo, permite fazer-se uma 

comparação entre a famí II a dos anos 50 e a atua I. Há 30 anos 

atrás, o marido destacava-se com a figura do provedor do lar no 

que se referia a al.lmentação e conforto. Se acompanhava a mulher 

na Ida mensal ao médico, por ocasião da gravidez, a motivação 

central desta atitude era a necessidade da legltlmuçãu du uuu 

r.ondlçiío dp. marido (~ d,· !1"III':111 rl'l~1I1t~ ,-lI) ~il)f~cnlo9Ista .. O Gentido 

da paternidade não se vinculava a critérios de "particiPação", 
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"acompanhamento", vivência conjunta do processo de gravidez, to-

dos critérios que ganham especial relevo na famíl la atual. Por 

outro lado, a família de origem - Irmã mais velha, cunhadas, 

tias maternas, mas, principalmente, a mãe - era fonte signlflca-

tlvamente preferencial de aconselhamento. A mãe possuía uma par-

tlclpação ativa e fundamental acompanhando a fi lha em cuidados 

consigo mesma e nos preparativos para a chegada do bebê. 
\ 

Depois do nascimento da criança, permanecia a mãe como 

f o n te d e a J u d a e' a t é e I e m e n to d e a u t o r I d a de, a d v I n d a d e sua e x -

perlêncla. 

Observa-se que era o filho, e não o feto, a referência 

central definidora da maternidade. Não havia atenção especial à 

mulher enquanto gr6vlda, mas sim um enfoque no fi lho. 

A relação com 05 profissionais que acompanham a 

gravldez,não Incluía a dl'mensão do psiquismo. A orientação do 

pediatra era estritamente observada e o ,ato materno parecia re-

sldlr em um conjunto de tarefas determinadas em moldes morna-

tlvos de Instruções e procedimentos. A relação com o profls-

slonal médico demarcava bem sua autoridade, trazendo preocu-

pações com as prescrições e condutas específicas que deveriam 

ser seguidas. Orientações para não dar o peito à noite e para 

obedecer a um Intervalo de três horas eQtre as mamadas, por 

exemplo, eram ,seguidas à risca pela mãe, ainda que ficasse 

aflita com tais medidas. A tendência atual é considerar esta 

medicina como "ai lenante" e autorlt6rla". 



67 

o processo de difusão da pslcanãl Ise e das psicologias 

nos grandes centros brasileiros foi Intenso nos 61tlmos 30 anos. 

Este fenômeno resultou em uma mudança significativa nos regimes 

de controle e autoridade no Interior da famíl la. 

No que se refere aos grupos de preparação para o 

parto, observa-se a mulher como mediadora entre os profissionais 

da psicologia e o marido, trabalhando para que este se Insira 
\ 

efetivamente no processo de . gr~vldez. Isto demonstra que o 

"homem mOderno" a"lnda vive sob a existência de um mapa Invisível 

do antigo marido e pai, qu~ conflgurav~-se com uma nítida sepa-

ração de papéis sexuais. é Isto que dificulta a Integração Ime-

dlata do marido atual à nova proposta em curso. é Interessante, 

porém, que o processo "persuasivo", que tem Início a partir do 

discurso pslcanal ítlco, é reforçado pela mulher e pelos grupo de 

casais, de forma a tornar-se uma expectativa geral e uma grande 

cobrança a participação de todos os maridos. Desta forma, cons-

tról-se uma nova postura do marido diante da gravidez, multo 

distante daquela de três décadas atrãs. Além da participação no 

processo de gravidez, a participação ativa no parto começa tam-

bém a ser cobrada, havendo uma solicitação das mulheres pa.ra que 

os maridos permaneçam na sala de parto, ajudando no relaxamento, 

nas resplraç5es e até cortando o cordão umbl I leal. 

A autora observa que, neste sentido, a autórldade ex-

terna da famil la e do médico tradicional deixa de se fazer pre-

sente, para haver controle de comportamentos Internai Izados e 

sem submissão visível àqueles que representam a lei: especlalls-
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tas, médicos, esposas. O 5ubmetlmento às recomendações e conse­

lhos ·da equipe é negado como tal e transformado em objeto de de­

seJo do pr6prlo Indivíduo, que sente-se "optando" por uma nova 

postura diante da paternidade. 

A re I ação com a famí II a de or I gem agora é bem diferente 

daquela dos anos 50. A tendência é para o afastamento da família 

de origem, sob a alegação de que ela representa entrave e 

Interferência negativa para a consecução deste novo projeto de 

maternidade e pa~ernldade, na medida em que ·as visões de mundo 

das duas gerações são discrepantes. No depoimento das gestantes, 

é sempre a figura da mãe que é posta em foco. É a relação com a 

mãe, sem dúvida, que caracteriza-se como de maior peso, embora 

atualmente a mãe fique restrita a uma ajuda obJetiva, colabo­

rando na compra do enxoval, por exemplo, ou ficando com a cri­

ança se os pa I s qu I serem sa I r. A n í ve I emoc lona I, as gestantes 

parecem não contar com o auxíl lo e a compreensão de suas mães. 

A relação com o médico da gestante nos anos 80 se dá 

sem regras e valores que atr)buam, aprlorlstlcamente, autoridade 

ao médico. Ao contrário, ele passa por uma avaliação crítica da 

cliente, que requer um obstetra e, futuramente, um pediatra que 

comunguem com..5...U..a..fi. Idéias a respeito de parto, amamentação, etc. 

Ela sente-se mais "dona" do processo, responsável por ele e 

tende a acreditar que o bebê é um novo ser que deve ser atendido 

em suas necessidades, livre de regras e padrões pré-fixados. 

Como Inovação da maternidade nos· anos 80, surge, com 

esta proposta de trabalho, o grupo de pais. São casais que par-o 



69 

tlclpam do curso de preparação para o parto. As trocas de expe­

riências, o Intenso partilhar d,as ações , as problematlzações que 

são discutidas em grupo geram uma tal coesão I que os amigos que 

assim se formam vivem uma relação bastante fmtlma , formando-se 

uma famfl la. Percebe-se que este grupo presta-se também a uma 

confirmação da nova Ideologia que estão construl~do. 

A relação da mulher dos anos 80 consigo mesma é marcada 

por uma maternidade resultante de uma opção real. A consciênCia 

da gravidez enquanto processo transformador , a preparação 

psfqulca e corporal da gravidez, o total esclarecimento acerca 

de cada estágio da gestação, enflm , um autoconheclmento, são 

conquistas da mulher gestante deste grupo que não estiveram à 

disposição das mães dos anos 50. 

A autora da pesquisai entretanto I concluI" que o peso 

que possuem os mapas herdados pela mulher atual é multo grande I 

e Isto é atestado pela necessidade da criação de tabus para 

afastamento da famfl la de orlgem , até como forma de evitar 

aquilo que gera conflitos. O mesmo se diz da necessidade de for­

talecer 05 mecanismos nreatlvos n através do acompanhamento de um 

curso da natureza deste estudado. 

A autora julga que as mudanças sociais podem se pro­

~essa~ com rapidez ou não , mas não se pode garantir o mesmo nos 

sujeitos que são atingidos por essas transformações aceleradas. 

Ainda que as gestantes dos anos 80 permaneçam sob o 

peso de mapas herdados, demonstram um movimento de busca de par­

ticipação e ajuda do companheiro no processo de geração e crl-



70 

ação dos filhos. Isto derruba as Idéias de Helene Deutsch acerca 

do masoquismo feminino. O preparo para o parto sem dor onflgura, 

Inclusive, uma rejeição à Idéia da autora de que o parto repre-

senta o cl ímax da satisfação masoquista. 

Por outro lado, ocorreram algumas transformações na 

vida dos homens, em decorrência dos novos rumos na vida das mu-

Iheres. 
\ 

Marlna Colasantl e~crev~u, em 1987, um curioso artigo 

para uma revista, Intitulado "Ele quer ser pai. Ela não quer ser 

mãe. Os direitos que ele tem", extremamente pertinente ao as-

sunto em questão. Neste artigo, a autora faz referência à queda 

das taxas de nata I I dade no mundo I nte I ro, II gando-a à recusa das 

mulheres à maternidade, devendo-se Isto ao fato de elas não 

quererem trocar uma vida mais dinâmica, voltada para a carreira, 

para o trabalho, por uma situação I Imitada pelas quatro paredes 

do lar. Mas o foco de seu Interesse não é a postura das mulheres 

e sim a condição dos homens. Que opções sobram àqueles que dese-

Jam ser pais? Colassantl diZ também que em fevereiro de 1987, 

na Itália, o Supremo Tribunal Constitucional estabeleceu a 

"licença paternidade". No caso de a mãe não poder ficar com o 

bebê nos 3 primeiros meses depois do nascimento, por questões de 

trabalho, doença nu morte, o pai poderá ficar em casa, com 

direito a salário Integral (80~ pagos pela Previdência Social e 

20~ pelo empregador). Leis semelhantes existem em outros países, 

sendo sua absorção lenta. No Brasl I, a nova Constituição, pro-
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mulgada em 5 de outubro de 1988, concedeu a licença paternidade 

de 5dlas. 

Sem d6·,da, 05 homens estão mais e mais participantes 

da vida dos fi lhos. E Isto começa a ocorrer quando estes ainda 

estão no ventre materno. 



CAPíTULO IV 

O TRABALHO DE CAMrO 
I 

1. A Decisão de Ser Mãe: uma pesquisa exploratória 

A proposta deste trabalho foi a de ouvir as próprias 

mulheres que vlvenclam ou vlvenclaram este momento de decisão, 

buscando alcançar as emoções que a envolvem, com o Intuito de 

compreendê-Ias a partir da Investigação direta, deixando de lado 

as Iditas estabelecidas ~ prlorl. 

Buscamos, então, colher os dados através de uma 

pesquisa exploratória de campo, tomando por base a técnica da 

história de vida, que, Julgamos, permitiria toda ·uma manlfes-

tação das vivências que acompanham esse processo decisório, além 

de ser a mais bem adaptada ao nosso tema. 

Em nosso caso, porém, as mulheres não estavam passando 

por experiências concretas, como o parto, a amamentação ou a 

aposentadoria, por exemplo, sobre as quais pudessem discorrer 

livremente. Como nossa questão era puramente Ideológica, não 

tendo um ponto de partida obJetivo, sentimos a necessidade de 

lançar alguns estimulos para que as Informantes pudessem abordar 

o tema Incluindo em seus relatos dados de nosso Interesse. Desta 

forma, munlfeulu~um uuuu i~ilas acerca da maternidade e de ou-

tras questões adjacentes. 

72 



73 

As entrevistas foram abertas e permitiram que multas 

mulheres se expusessem realmente, falando de sentimentos profun­

dos. 

Buscamos também abordar alguns aspectos da vida das 

mulheres que, julgamos, situariam-nas dentro de uma realidade 

que permitiria uma maior compreensão de suas Idéias. 

Algumas questões que Inclalmente pensávamos abordar 

sofreram modificações. Por exemplo, na primeira entrevista, 

surgiu um dado multo Importante que se referia à família de 

orlg~m da entrevistada. A partir daí a referªncla à história 

familiar passou a ser estimulada. Já o tema sexualidade, que 

Inclalmente pensamos em Incluir, mostrou-se Incômodo para as 

entrevistadas, que par~clam não se sentir à vontade ou não 

entender o porquª de sua Inclusão. Questionamos então sua 

necessidade e realmente pareceu-nos prescindível, e, quando 

pudesse dele advir algumalnterferªncla, era naturalmente 

Inserido pela Informante. 

Assim, a entrevista abarcava alguns tópicos que abor­

dávamos à medida em que la se abrindo espaço nos relatos. 

Não foi dlfícl I tomar contato com as pessoas para re­

alizar as entrevistas, uma vez que a maioria das mulheres 

mostrou-se bastante Interessada pelo tema e curiosa quanto aos 

nresultadosn, manifestando, por Isso, se não deseJo, ·pelo menos 

boa vontade para colaborar. 

Apenas uma pSicóloga, que preenchia os requisitos para 

ser Informante, disse que não gostaria de ser entrevistada, 
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oferecendo-se, contudo, para fazer alguns contatos a título de 

colaboração, o que efetivamente acabou ocorrendo. 

Os contatos, com duração média de 50 minutos, ocorriam 

em clima de d~scontração, na casa da entrevistada, em seu local 

de trabalho ou em locais públicos, em sua maioria restaurantes, 

mas sempre em ambiente resguardado. 

Durante o relato, nada anotâvamos, lxceto dados obje­

tivos, como Idade ou renda. Mul~as mulheres estranharam e algu-

·mas até Insistiram para que anotâssemos, temendo que houvesse 

a I g U"m esq u e c I OI e n to p o r p a r te d a e n t r e v 1st a d o r a. T a I f a t o p a r e c e 

Indicar que as Informantes tinham se preparado para as entrevis­

tas ou que estavam bem à vontade. De qu~lquer modo, mantivemos 

esta forma de trabalho, acreditando ser a desejâvel. A prâtlca 

de 11 anos na profissão, com uma sólida experiência na realiza­

ção de entrevistas deste tipo, nos permite confiar na 11del Idade 

d a e s c r I ta .st._ltO s :te C I o_cl . 

Antes de marcarmos a entrevista, Investlgâvamos se à 

possível entrevistada não seria constrangedor falar sobre o as­

sunto de nosso Interesse. 

Ao Inlcarmos a entrevista, expúnhamos mais detalhada­

mente os objetivos do trabalho, o porquê de buscarmos aquele 

.grupo, e procurâvamos estabe I ecer um c lima de conf I ança e des­

contração, o que não era dlfícl I, uma vez que a maioria das mu­

lheres era, no mínimo, conhecida da entrevistadora. Apenas 6 das 

31 entrevistas não foram feitas pela auto~a deste trabalho, mas 
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por colegas psicólogas, devidamente treinadas e orientadas, con-

tando com Informantes de seu conhecimento pessoal. 

Em um primeiro momento, colhíamos dados mais objetivos, 

como Idade, nível de Instrução, estado civil e renda, a fim de 

podermos situar os elementos de nossa população. Os outros 

tópicos que abordávamos, sem qualquer preocupação de ordenação, 

como dissemos anteriormente, referiam-se à rotina diária, 
\ 

projetos para o futuro, relacl~namento conjugal (ou afetivo), 

hlst6rla faml I lar (em que ·buscávamos alcançar não só as relações 

Intrafaml I lares como tamb~m os valores éducaclonals). De um modo 

geral, a Intenção de ser ou de não ser mãe surgia livremente e 

dávamos, então, continuidade ao tema, Investigando os 

sentimentos em relação à gravidez, à maternidade em si, à Idéia 

que faziam das mudanças que uma criança traz para a vida de uma 

mulher ou de um casal. Quando não surgia espontaneamente o tema, 

buscávamos conhecer a reação da entrevistada ante uma possível 

esterl I Idade e seu posicionamento diante da adoção. 

Observamos que os tópicos que queríamos abranger bro-

tavam espontaneamente, encadenado-se naturalmente uns aos ou-

tros, na maioria das vezes. Percebemos tamb~m que para as mu-

I h e r e s I n t e I e c tua 11 z a das e r a ma I s f á c 11 d I s c o r r e r sob r e. o tema, 

~ue normalmente era enriquecido com multas reflexões. Já aquelas 

que não poderiam ser Incluídas neste grupo mostravam-se mais 

Inibidas, apresentando maior dificuldade de abstrair, falar de 

emoções Inerentes à que8tão. 
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Tomamos como Informantes 31 mulheres com Idade variando 

de 23 a 39 anos, com média de 30 anos. 

Escolhemos esta faixa etãrla por observarmos que as 

mulheres que nela se encontram começam a se preocupar mais com 

um posicionamento diante da questão de ter ou não ter fi lhos, 

visto que sempre mencionam a Idade de 30 anos como crítica para 
\ 

a tomada de tal decisão. 

Tivemos a preocupação de não Incluir em n05SO grupo 

alguma mulher com problemas para engravldar, uma vez que a abor-

dagem do assunto poderia ser multo mobll Izante para alguém com 

tal traço. Por outro lado, um Impedimento para a maternidade 

ma s c a r a r i a a que s tão do Jte .. s..e...l.O., nos s o o b j e to d e e s t u do. 

Naturalmente, nenhuma das informantes tinha fi lhos, uma 

vez que era justamente a decisão acerca de tê-loS ou não que nos 

Interessava. 

o grupo era formado de mulheres do círculo de amizades 

da autora e outras, do melo desta, em sua maioria, mulheres de 

nível s6clo-econ6mlco médio, todas trabalhando fora. 

A renda faml I lar de nossas Informantes variava de 2 a 

30 salãrlos mínimos de referência, segundo cãlculo aproximado. 

As alterações econ6mlcas por .que passava o país fizeram com que 

p~oflsslonals da mesma Instituição, que percebiam o mesmo 

salãrlo mas foram abordados em épocas diferentes, apresentassem 

dlscrep~nclas entre suas respectivas remunerações no monento em 

que foram transformadas em quantidade de salãrlos mínimos de 

referência. 
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Das 31 entrevistadas, 16 eram solteiras. Das 15 

casa~as, 9 o s~o legalmente e 6 vivem marltalmenete. Das 

solteiras, 3 praticamente moravam com seus namorados, estando em 

processo de definição de suas sltuaç5es. AI~m destas, uma Jã es-

teve em circunstância semelhante, estando só no momento da en-

trevlsta, e outra Jã teve vida conJugai, embora não tenha sido 

oficialmente casada. 
\ 

\ 
A maioria das mulheres (24) possui nível superior de 

·esco I ar I zação. 

Foram entrevistadas 5 psicólogas; 4 assistentes sociais 

(sendo uma delas tamb~m professora de Francês); 2 contadoras; 3 

engenhe Iras; 2 J orna I I stas; farmacêutica; 1 analista de 

sistemas; 1 odontóloga; e 1 professora de Educação Física e In-

glês. 

Daquelas que não possuem profissão de nível superior, 4 

têm diploma unlversltãrlo, 2 estão cur~ando faculdade, 1 tem o 

terceiro grau Incompleto, 3 têm formação secundária e 1 tem ape-

nas o c u r s o p r I m ã r I o . A s p. r o f Iss 5 e s v a r I a m : d e p I I a d o r a , s e -

cretãrla (3), aerovlãrla, professora primária, manicure, comer-

clárla (2) e palol~lra. 

Das 31 mulheres entrevistadas, 10 são militares e 1 

-d e I x o u a A c a d e m I a . h. á p o u c o tem p o, não t e n ~ o h a v I d o q u a I que r I n­

tenclonal Idade de abordar es~eclflcamente este grupo. 

Como Jã foi dito, o grupo não f.ol formado ao acaso, na 

medida em que as entrevlstads eram pessoas .do convívio da autora 

ou outras, apresentadas por elas. Assim, a grande Incidência de 
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ml I Itares deve-se ao fato de a responsável por este estudo per-

tencer a tal classe. Fazemos esta ressalva por acreditarmos que 

este grupo representa um tipo característico de mulher, que se 

arrisca a Integrar uma classe nova, adotando uma forma de vida 

peculiar, Igualando-se a um grupo específico de homens, suJel-

tando-se aos mesmos deveres e gozando dos mesmos direitos que 

eles. 
\. 

\ 

Em anexo,· há uma tab~Ja concentrando os dados da 

amostra, a fim de' favorecer a uma melhor Interpretação dos Itens 

da entrevista. 

3. Dados Coletados 

Como já foi dito, os depoimentos das mulheres eram 

livres, não seguindo uma ordem rígida na abordagem -dos Itens de 

nosos Interesses. Sendo assim, a fim de melhor estudar seu con-

teúdo, separamos os temas, denominados Itens da entrevista, e 

buscamos nos relatos o posicionamento de cada Informante acerca 
dD .6(LJPO 

d e I e s. 1st o p e r m I t I u uma a p r e e n são ~~ o-s~~ e m r e I a ç ã o a c a d a 

tema Isoladamente. A seq06ndla dos Itens, apresentando o resumo 

do que disse cada Informante acerca deles, encontra-se no 

Ap6ndlce deste estudo. Os Itens são: 

Dados Pessoais; 

- Ritmo de Vida; 

- Perspectivas das Mulheres - projetos para o futuro; 

- Relacionamento com o Sexo Oposto; 

- V I vê n c I a F am I I I a r; 
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- Pretende Ter FI lho? Por Quê ?; 

- Gravidez; 

- Imagem da Maternidade; 

- Alterações na Vida Geradas pela Maternidade; 

- Reação ante Poss í ve I Este r I I Idade; 

- Posicionamento diante da Adoção. d.o &1'2,-,(?O 
.-:.~ 

uma ráp I da aná I I se da situação ~ amostra Faremos aqui 
\ 

em cada Item e, depois en.tão,\ buscaremos uma relação entre 

eles, sUbmetendo-os a maiores considerações. 

B.ilroo de Vida 

Das 31 Informantes, 21 trabalham diariamente, em 

horário Integral. Destas, q possuem mais de um emprego e, por 

Isto, excedem as qO horas semanais de trabalho. 

Dez (10) Informantes não trabalham em horário Integral 

durante toda a semana. Algumas cumprem melo expediente, outras 

trabalham duas, três ou quatro vezes por semana, alternando melo 

período e período Integral, e outras não têm horário fixo. 

Destas 10, apenas 3 têm mais de uma atividade de trabalho. 

Quaturtu (11) duu 31 Infurmunlus freqDunlum ulgum ~UI'UU 

fora da rotina de trabalho. Apenas uma destas está, no momento, 

somente cursando o Mestrado, Já que seu empregador a financia 

~ara tanto. Metad~ das que estão freqOentando cursos (7) fazem 

Isto após cumprir um expediente de no mínimo 8 horas de 

trabalho. Este cursos são de aperfeiçoamento na profissão que 

exercem; preparatórios para uma nova profissão; e outros, de In-

teresse pessoal, como de Parapsicologia ou de Corte e Costura. 
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atividade física, 

horário Integral 
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das 31 mulheres declararam praticar alguma 

Sf!nt1o quP. 4 fazem i sto após exped I ente de 

de trabalho. Esta atvidade é ginástica, cor-

rlda, dança ou Ioga. 

Seis (6) Informantes estão se submetendo a pSicote­

rapia, no momento; ~ delas o fazem depois do trabalho. Uma 

destas ~ também pratica ginástica. 

Vinte e duas (22) tªm, aJim das atvidades de trabalho e 

outras, Já mencionadas, atribuições na rotina doméstica, que 

variam desde somente fazer compras e/ou arrumar a casa até fazer 

faxina, lavar roupa, etc. 

Proletos para o Futuro 

As mulheres entrevistadas mostraram-se essencialmente 

preocupadas com a situação profissional. Das 31 informantes, 27 

pretendem investir mais na profissão e/ou no aprimoramento In­

telectual. 

Dentre as 31, 8 mulheres mencionam ambições financeiras 

ligadas à aquisição de bens ou a viagens. 

Das 15 solteiras, 3 demonstram empenho em ter um 

"canto" seu e 8 Já moram sozinhas ou dividem apartamento com 

pessoa amiga. Duas (2) se preparam para constitui r vida a dois. 

As outras duas não se referem a esta questão. 

Dezesseis (16) mulheres Incluem em seus projetos de 

vida ter um filho; sete (7) têm Isso como meta a curto prazo. 
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De acordo com esses dados, parece que atualmente o 

maior ponto de real Ização par~ as mulheres ~ o campo profis­

sional, pois aquelas que ora Investem no projeto de ter um filho 

Já estão satisfeitas com o estágio alcançado em suas profissões, 

ou mencionam a preocupação com este aspecto como algo Indepen­

dente do proJeto de ser mãe. 

O empenho em morar sozinha e as ambições financeiras Só 

ratificam que a busca da Independência é a tônica de nossa 

amostra. 

Relacionamento com Q Sexo Oposto 

Das 31 entrevistadas, 16 são casadas e 16 são 

solteiras. 

Dentre as solteiras, 9 têm companheiro. Destas, 5 têm 

segurança com relação aos seus sentimentos e aos de seus compa­

nhe i ros, consl derando Só I I dos seus re I ac I onamentos. As outras ~ 

não pensam desta forma, por não acreditarem na profundidade dos 

sentimentos dos companheiros ou na dos seus próprios. 

Ainda dentre as solteiras, 3 praticamente moram com o 

namoradO, estando em processo de definIção de sua sltua~ão afe­

tiva. AI~m destas, 1 Já esteve em clrcunst~ncla semelhante: 

outra Já teve vida conJugai, embQra não fosse oficialmente 

casada. Apenas 6 das solteiras nunca tiveram a experiência de 

deixar a família para morar por conta própria, embora façam pro­

JetQs nesse sentido. Todas têm vida sexual ativa. 



82 

Das 15 Informantes casadas, 9 o são legalmente e 6 

vivem maritalmente. Ainda dentro do grupo das 15 casadas, 9 con-

slderam que a relação está boa e tem estabilidade, Isto é, não 

há perspectiva de separação. 

Dentre todas as Informantes, 24 referem-se à necessl-

dade de ter uma relação afetiva sól Ida e o desejo de ambos no 

casal para haver espaço para a maternidade. Sete (7) acreditam 
\ 

que Isto seria possível, mas,. não. ocorrendo tal, procurariam ter 

o fi lho ainda qu~ tivessem que arcar sozinhas com a responsabl-

II.dade pela sua criação. Nestes casos, algumas chegam a esta-

belecer um prazo para concretizarem, de uma 'ou de outra forma, 

seu desejo. Normalmente o prazo máximo é a Idade de 35 anos. 

Vivência Familiar 

Das 31 mulheres entrevistadas, 22 foram criadas em um 

modelo educativo tradicional, conservador, contando com o pai e 

a mãe fisicamente presentes. 

Das 9 mulheres que não foram criadas com os pais pre-

sentes, 7 tiveram, ainda assim, moldes burgueses de criação; 2 

são fi lhas de pais separados, criadas pela mãe; 5 foram criadas 

por parentes (avós, tios), devido a diversos motivos: Impossl-

bl I Idade financeira da mãe viúva, abandono pela mãe separada do 

pai ou possibilidades melhores de freqUentar escolas. As 2 In-

formantes que não se Incluem em nenhum dos casos citados tiveram 

uma criação atípica. Uma delas viveu até a adolescência, ainda 

que com pai e mãe, em ambiente familiar promíscuo: ·em melo a 
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miséria, privações e alcoolismo, a Informante conviveu desde 

crlan.ça com o homossexualismo e a prostituição. A outra Infor-

mante fo I adotada por uma famí II a com a qua I v I veu até os 11 
. 

anos, sendo então entregue a uma fundação de assistência a 

menores. 

pretende Ter F II hos ? por Ouê ? 

Das 31 Informantes, apenas 2 responderam que .n...ãJl pre-

tendem ter fi lhos. Outras 2 acham gue guerem, não negando cate-

gorlçamenete a p05slbl I Idade de tê-los. Sete (7) Informantes 

dlzem..n.ã.n querer filhos no momento. Quatro (q) têm multas dúvl-

das e dizem que não sabem se querem filhos. Aproximadamente 

metade das Informantes (16) afl rma que pretende ter filhos. 

Uma das duas Informantes que dizem não guerer filhos 

v I ve com um homem separado, que tem do Is f II hos. Acha que a 

gravidez é I Inda e afirma que, apesar de'não querer neném, se 

engravldasse, teria o filho. No primeiro casamento, esteve 

grávida, mas seu bebê teve poucas horas de vida e ela nem chegou 

a conhecê-lo. Emociona-se ao falar de maternidade; diz que a an-

gustla que o tempo passe e ela não decida ter filhos, podendo 

vir futuramente a arrepender-se. 

A outra í nformante que af I rma não querer f II hos também 

vive com um homem separado, que tem dois, sempre colocados por 

ele em primeiro plano. Afirma a Informante que é por Isto que 

não quer filhos. No decorrer da entrevista, contudo, diz que, se 



um dia tiver meios de dar sustento com tranqüilidade a um filho, 

decidirá favoravelmente à maternidade. 

Das I n f o r m a n t esq u e ..a.cll.a m que o ã o que r e m f I I h os,· uma é 

sozinha e teve poucos relacionamentos duradouros, sendo o mais 

longo de um ano e melo. Diz que seria 6tlmo se pudesse ser es­

térl I, mas não faz uma ligadura de trompas porque Isto não é uma 

questão fechada para ela. A outra entrevistada que se encontra 

neste caso também é sozinha e descreve sua vida afetiva como 

Instável. Diz que pensa muito mais em não ter filhos do que em 

tê-lOS, já tendo tido vontade de ser estéri I. Atualmente julga 

que esta pode ser uma condição frustrante. 

Das 7 mui h e r esq u e Jtl..Z.e m não que r e r J. I I h O S no mo m e n to, 

5 são casadas e 2 são solteiras mas tªm namorados. 

Uma das casadas não está satisfeita com sua atual 

situação conjugal e pensa em separação, sendo este um dos mo­

tivos para não desejar um bebª agora. Outras duas, ainda que não 

estejam pensando em separação, encontram-se afetlvamente Inse­

guras. Há uma outra que, além disto, vive com um homem que Já 

tem fi lhos. Uma quinlu dus cusadas sente-se segura em seu casa­

mento, mas o marido não se anima com a Idéia de ter fi lhos. 

Das solteiras, uma pretende casar com o atual namorado; 

~ outra não. A que pretende casar Jamais conversa com ele sobre 

filhos. 

De todas as 7, 6 alegam dificuldades em abdicar de suas 

atividades e/ou ambições profissionais; 4 ·cltam o receio da 

Interferência do filho na vida a dois; 3 Julgam não estarem 
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preparadas para enfrentar os encargos da maternidade; uma teme 

também o parto. 

Das 4 Informantes que não sabem se querem ser mães, 2 

são casadas; uma tem vida afetiva estável, preparando-se para 

casar; e a outra vive sozinha. 

Das casadas, uma j á tentou ter um f II ho, mas desconf I a 

que o marido é estérl I. Já esteve grávida em uma outra união 

que, p a r a e I a, não c o m p o r t a v. a f I .I h os. C o mo, n o a tua I c a s a m e n to, 

. não vê possibilidade de ter filhos e acredita que eles têm a ver 

com a relação, não sabe se um dia será 'mãe. A outra casada tam­

bém já quis multo um filho, mas o marido não. Aos poucos, foi 

concordando com ele e atualmente tem uma série de argumentos 

contra a maternidade, tais como preocupação, despesa, dificul­

dade de concl I lar horários e perda da estética por causa da 

gravidez. 

Das solteiras, a que tem namorado afirma adorar cri­

anças, mas teme os encargos da maternidade: por um lado, por 

ver-se Impedida de realizar outros planos; por outro, com medo 

de não dar conta da responsabl I Idade de ser mãe. A que não tem 

companheiro já pensou em ter uma "produção Independente", mas 

amadureceu melhor a Idéia, concluindo que um fi lho precisa de um 

pai. Teme ser uma· mulher frustrada se não tiver um fi lho. Por 

outro lado, não sabe se é capaz de se dar tanto quanto o ser mãe 

exige. 

Das I nformantes que pretendem ter f I lhos, 6 são 

casadas, 6 têm namorado e 4 estão atualmente sós. 
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Todas as casadas citam a Importância da criança no 

casamento, como elemento de renovaç~o, continuidade e alegria. 

Das solteiras que t6m namorado, duas jâ decidiram as­

sumir a maternidade mesmo sem establ I Idade na relaç~o afetiva, 

pois sempre quiseram ter fi lhos. 

Uma das solteiras ainda pretende esperar mais até es­

tabl I Izar-se afetlvamente, mas se até os 35 anos de Idade Isto 

n~o tiver ocorrido, vai querer ser m~e assim mesmo. 

As outras 3 solteiras planejam fi I~os para quando es­

tiverem casadas com os atuais namorados. 

As 4 Informantes atualmente sós pretendem ter fi lhos 

quando estiverem vivendo uma relaç~o afetiva estâvel. Todas 

acham Importante haver um pai presente. 

Gravidez 

Ao falar sobre a gravidez, 18 das'31 Informantes reve­

lam sentimentos positivos em relação a ela, destacando o senti­

mentos de plenitude, poder, vida e alegria. 

Quatro-(4) entrevistadas t6m sentimentos amblvalentes 

em relaç~o à gravidez. Tr6s (3) dividem-se entre a admlraç~o por 

este estado e o medo de serem rejeitadas em decorr6ncla da 

trans{ormaç~o corpbral. Hâ o medo de ficarem com o corpo 

"deformado". A outra-mulher Imagina que, conforme tenha sido de­

seJada ou n~o, a gravidez pode unir mais o casal ou até mesmo 

levâ-Io à separação. 
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Nove mulheres mostraram certa frieza diante do tema, 

minimizando a Importância comumente atribuída a esta fase, não 

sabendo definir seus sentimentos em relação a ela ou mencionado 

aspectos negativos da gravidez, tais como: medo do parto, defor­

mação do corpo, Incômodo e I Imitações Impostas pelo estado. 

Imagem da Maternld~ 

Dezenove (19) das 31 ~nformante5 enfatizam aspectos 

positivos da maternidade, tais como complementação da mulher, 

companhia futura, fonte de alegria e amor, herança e con­

tinuidade, renovação. 

Seis (6) mulheres associam maternidade diretamente a 

responsabl I Idade e preocupação, o que parece pesar como um fator 

de afastamento da decisão, na maioria dos casos. 

Nove (9) mulheres .enfatlzam a necessidade da doação, da 

abnegação, o que também parece afastá-Ias da maternidade. 

O fato de ter alguém por quem se tornar responsável, 

por quem se terá que abrir mão de Interesses pessoais e que porá 

à prova maturidade, capacidade de lidar com situações novas, 

compartilhar e sUbmeter-se a frustrações, não constitui a·tratlvo 

para a maternidade. 

Das 12 mulheres que não têm desejo, ainda que apenas no 

momento, de maternidade, 7 alegam como motivo a perda de 

liberdade. Todas, porém, em .um ou outro momento da entrevista, 

demonstram ter consciência das I Imitações Impostas pela mater­

nidade. 
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Duas das Informantes alegam possuir bloqueios para 

definir maternidade. 

Duas outras Informantes declaram abertamente uma visão 

negativa da maternidade, afirmando que não é nada prático ser 

mãe, poiS traz mais preocupação, despesa e aborrecimento do que 

benefícios. 

Alterações na Vida Geradas pela Maternidade 

Das 31 Jnformantes, 15 enfocam a perda de liberdade 

como uma das mudanças que a criança Implnge à vida da mulh.er. 

Nove (9) destacam as alterações na rotina como um fator 

marcante de transformação. 

Estes dois Itens multas vezes se confundem, uma vez que 

a perda de liberdade é traduzida por não poder sair à noite, não 

dispor mais livremente dos horário e não ter livre arbítrio para 

fazer ou deixar de fazer o que se quiser, pois a criança exige 

atenção e cuidados. 

Normalmente, quando se referem a alterações na rotina, 

as mulheres enfocam uma vida mais corrida, na qual se tem, por 

exemplo, que levar e buscar crianças na creche, mantendo a casa 

de forma a atender às suas necessidades. O próprio sono também 

fica condicionado ao da criança. Tudo Isto, em última análise, 

pode ser entendido como formas'de perda de liberdade.· 

Cinco (5) Informantes citam a Interfer~ncla na vida a 

dois como outra conseqüência que a criança traz. Esta Interfe­

rlncla significa ter que dividir atenção e afeto entre fi lho e 



89 

marido; deixar de ser o único objeto de atenção do marido; sur-

girem dlvergªnclas entre o casal quanto i melhor forma de educar 

o fi lho: quebra da harmonia conJ.ugal, em função da dificuldade 

de fazer programas exclusivos do casal. 

Cinco (5) depoimentos enfatizam a alegria que a crl-

ança, enquanto uma mudança, traz. 

Cinco (5) enfocam as preocupações que um fi lho traz no 
\ 

que se refere a saúde, bem-estar e educação. O aspecto flnan-

~elro tamb6m 6 citado por 3 Informantes, que revelam maior pre-

ocupação com o aumento da despesa fam(1 lar provocado pela crl-

ança. 

Finalmente, 2 mulheres concluem que um fi lho amadurece 

a mulher, em função de todas as outras mudanças que determina em 

sua vida pessoal. 

Reação ante Possível Esterl I Idade 

Das 31 Informantes, 16 Julgam que seria algo muito ruim 

não poderem gerar fi lhos, demonstrando que encaram a gravidez 

como uma passagem Importante para a mulher, sendo sua 

Imposslbl I Idade descrita como algo frustrante, arrasador, do-

loroso, gerador de Insegurança, menos vai ia, sentimento de Inca-

pacld~de, Impot6ncia e abandono. 

Três (3) Informantes dizem que reagiriam bem, sem de-

sespero, a uma possrvel esterl I Idade. Uma delas diz que não é 

fundamental ser mãe: a outra só entende maternidade como conse-

qUêncla de uma relação, não tendo atualmente nenhuma perspectiva 
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neste sentido; e a terceira· se angustia multo com a decls50 so­

bre a maternidade, embora diga não querer ter filhos, tendo 

tido, Inclusive, um bebê que não sobreviveu. 

Outras 3 mulheres, embora digam receber bem a possi­

bilidade de não poder procriar, acham que Isto seria ruim. Duas 

delas não vêem a maternidade como um Ideal de vida, mas acham 

que ainda podem querer fi lhos. A terceira tem sentimentos am­

blvalentes em relação ã gravl.dez, pois, ao mesmo tempo que sente 

. aversão aos Incovenlentes e às I Imitações Impostos por ela, de­

seJa uma filho, pelo medo de ficar só. 

Duas Informantes relatam que também não se desespe­

rariam ante uma possível esterilidade, por Julgarem que a mater­

nidade é multo mais do 'que dar ã luz. Caso a esteri Ildade fosse 

comprovada, adotariam uma clança. 

Cinco (5) informantes declaram que a esterl I Idade pro­

porcionaria uma alívio para elas, pois a Impossibilidade de en­

gravldar acabaria com o problema da decls50 acerca de ser ou n50 

ser mãe. Quatro (4) destas, porém, colocam que, por outro lado, 

sentlr-se-Iam Inseguras e achariam Isto ruim. Aquela que não 

coloca este outro aspecto da quest50 Já quis multo ter um fi lho, 

mas o marido não quer e ela diz ter, ent50, se acostumado a esta 

realidade. 

As outras 2 Informantes ainda não menclonàdas reagem 

positivamente ã possibilidade de não poderem gerar filhos. Uma 

diz que seria bom e a outra, que seria ótimo. Naturalmente, ne-
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nhuma das dui,ls deseja filhos nem adotaria uma criança, embora 

uma d e I íI~; t (~ 11 fi il ~; j ti, I \.l tI (I l li li ti 

rn51~!nnamentQ d'antA da AdQç50 

Das 31 Informantes, 17 adotariam uma criança. Seis (6) 

das mulheres que adotariam um bebê têm dúvidas acerca do desejo 

de ter fi lhos ou estão certas de não ser este o momento para tê­

los. No entanto, pensam que, uma vez tomada a decisão, não hesi­

tariam quanto à adoção, caso não pudessem gerar seus próprios 

fi lhos. As outras 11 adotariam crianças porque desejam ser mães, 

ainda que de fi lhos que não tenham sido gerados por elas. Três 

(3) mulheres acrescentam que a adoção é também uma caridade, é 

fazer alguma coisa por alguém. Outras 3 pensam em adotar um bebê 

ainda que gerem filhos próprios. 

Três (3) Informantes não são tão entusiasmadas com a 

adoção e dizem que talvez adotassem uma criança. Uma delas pensa 

mais em não ter do que em ter fi lhos, colocando a adoção como 

uma possibilidade alternativa para o caso de vir a mudar de 

Idéia e não for capaz de gerar. Outra vem tentando engravidar, 

apresentando problemas para levar adiante a gestação. Talvez por 

Isto, no momento, a Idéia da adoção n50 lhe seja tão simpática. 

A terceira parece ver um fi lho mais como um fator de segurança 

com respeito à possibilidade 'de ficar sozinha, afirmando que, 

caso adotasse uma criança, Isto seria Investir em garantir com­

panhia para o futuro. 
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Das 11 Informantes que não adotariam uma clança, 7 não 

o far.lam porque não sabem se desejam ter filhos. Uma, embora 

diga querer filhos, não transmite isto a partir de um desejo 

genuíno, descrevendo a si mesma como uma pessoa que ~ mais de 

receber, deixar que façam as coisas por ela, do que de dar. Duas 

outras, embora pretendam ter filhos, acham que uma criança ado-

tada tem origem desconhecida e Isto as amedronta. A outra Infor-

mante que não adotaria uma criança justifica sua posição com o 

fato de julgar que fi lho ~ conseqüência de uma relação, só tendo 

sentido quando vem dela, única posslbl I Idade que faria com que 

desejasse s~r mãe. 

4. Análise e Interpretação dos Dados 

Analisando o que dizem as informantes acerca de seus 

projetos j observamos que a profissão se Impõe em suas vidas com 

extrema relev§ncla. Das 31, 27 demonstram preocupação com o 

aprimoramento profissional, enquanto 16 Incluem em seus projetos 

de vida a maternidade. Daquelas que Investem atualmente no 

planejamento voltado para ter fi lhos, todas estão satisfeitas 

com o nível profissional atingido ou, de todo modo, situam a 

preoc~pação com este aspecto como algo Independente do desejo de 

ser mãe. 

"Tenho medo. Não dou conta nem de mim. Sou lenta em 
tudo que faço. Não sou uma pessoa dinâmica. Não estou 
acostumada a ter nlngu~m dependendo de mim. E depois 
gosto multo de estudar. Não gosto de ficar parada. 
Sinto necess I dade de me atua I I za r·. E tem tantas co I sas 
que eu ainda gostaria de fazer e não tenho tempo. 



93 

Gostaria de fazer um curso de História, letras, Dança, 
e um filho exige tanto tempo ," (Informante número 7) 

" ... e quero um filho agora porque acho que já alcancei 
um progresso profissional. Se fosse no início do casa­
mento, que eu ainda tinha muitos planos em relação à 
profissão, eu tenho certeza que me sentiria hoje 
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frustrada. Eu 
filho pelas 
27 >. 

tinha medo dlsso­
coisas que não fiz" 

depois culpar meu 
( Informante número 

"Iria ~trapalhar um pouco minha vida, né? Acho que 
sim. Os cursos que pretendo fazer.( ... ) Mas também não 
posso esperar mais. Já tenho 36 anos. Eu vou ter um 
filho" (Informante número 9). 

Os depoimentos das Informantes enfocam a maternIdade 

como uma gran~e responsabl I Idade, uma perda de liberdade e de 

autonomia, uma grande exlg~nCla' de doação e abnegação. Isto 

parece chocar-se' com os projetos das mulheres que priorizam sua 

formação e aprlmoraento profissional. A dificuldade de conel I lar 

os dois papéis, de mãe e de profissional, e a Importância 

atribuída atualmente ao segundo parecem ser dois dos fatores que 

levam as mulheres a se afastarem da decisão de ter filhos, adl-

. arem-na ou reduzirem o número de fi lhos. 

'"Imagino que possa ser uma al~gria multo 
também não é só alegria. Multo trabalho; 
criar um fi lho. Em alguns momentos vou até 
reclda de ter uma criança atrás de mim" 
número 20). 

grande. Mas 
não é fácil 
ficar abor­
(Informante 

Sendo assim, vemos que a maternidade ocorre como um re-

flexo da mente feminina, e não como a manifestação de um Ins-

tinto biológico. Ela tem sua Interpretação dentro de um contexto 

histórico-social. 

"A voz do ventre ?, Mas só hoje começamos a perceber 
como o desejo de ter um filho é complexo, difícil de 
precisar e de Isolar de toda uma rede de fatores psi­
cológicos e sociais. 

~ Idéia de "natureza feminina", que cada voz cunslgo 
ver menos, prefiro a de multiplicidade de experiências 
femininas, todas diferentes, embora mais ou menos sub-o 
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metidas aos valores sociais cuja força calculo. A 
diferença entre a fêmea e a mulher reside exatamente 
nesse "mais ou menos" de suJeição aos determinismos. A 
natureza não sofre tal contingência e essa originai I­
dade nos é própria" (Badlnter, 1985, p.16). 

À mulher de hoje, cheia de posslbl I Idades e ambições, a 

maternidade chega não só como uma f~nte de alegria, mas tamb~m 

como a consciência de uma s~rle de Impedimentos e abdicações que 

nem sempre ela se encontra disposta a enfrentar. 

Nos depoimentos, vemos q~e as aspirações femininas atu-

almente giram em torno da liberdade, representada pela Inde-

pendência financeira, Inclusive em relação ao marido; pela pos-

slbl I Idade de dispor do seu tempo, cuidando de 51, aprlmorando-

se profissionalmente; trabalhar por conta própria; adquirir seus 

próprios bens; ter um espaço seu. 

Por outro lado, as mesmas mulheres que têm estas am-

blções Julgam que as mudanças mais marcantes que uma criança 

traz são a perda da liberdade da mulher, alterações na rotina, 

Impedindo a mãe de dispor livremente de seus horários, Inter-

ferindo na vldaa dois e gerando preocupações. 

Conforme foi colocado no Capftulo I I I, Langer .credlta 

que a rejeição da maternidade significa que a mulher está em de-

sacordo com seu próprio sexo e, portanto, com sua próprla exls-

têncla. Afirma, p~r~m, que, psicologicamente, não Importa tanto 

a realização da maternidade, e sim sua aceitação relativamente 

livre de conflitos, acreditando, assim, em uma satisfação da 

mulher que encontra uma forma de vida em que haja uma subi Imação 
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satisfatória do seu Instinto maternal. Julga, todavia, que, 

ainda assim, no fundo, a mulher não realizada como mãe sentlrâ 

ter desperdiçado parte de 51 própria. 

Como, então, não haver conflito na decisão, uma vez que 

a admiração pela gravidez e a maternidade não foi, na maioria 

dos casos, sufocada pelos outros anseios? Vem daí o adiamento 

da decisão ou uma relutância em assumir o papel materno nos 
\ 

moldes conservadores. \ 

"Ter fi lho não é nada prático. É preocupação se a cri­
ança tá doente, é estar no trabalho preocupada com o 
filho. Eu acho que seria assfm. Vejo minha Irmã às 
voltas com tudo Isso. Eu, por exemplo, adoro meus so­
brinhos, vou à casa deles, brlnco,mas às vezes estou 
"sem saco"; não tô a fim. E essas coisas de acordar de 
noite, morrendo de sono •.. Ih!" (Informante número 13) 

"Maternidade é responsabl I Idade, preocupação, você tem 
que se dar multo. Não sei se sou capaz. Me dá um ner­
voso quando eu vejo uma mãe amamentando. Acho aqui lo 
horrível. A mulher vai tirando o que está dentro de si; 
não gosto de ver" (Informante número 16). 

"É multa responsabi I Idade. Acho que deixaria de ter 
minha privacidade: não ter hora pra nada, a disponl­
bl I Idade de tempo deixaria de existir. A parte finan­
ceira também. Tudo que tinha antes só para mim teria 
que ser dividido também com a criança: o dinheiro, o 
médico. Já não esbanjaria a vida Só para mim" 
(Informante número 17). 

"Não quero fi lho porque Iria atrapalhar meus planos de 
carreira, .trabalho, minha vida, sem preocupação com 
criança. Acho uma decisão multo séria. Eu até tenho os 
fi lhos do meu marido, que passam as férias e finais de 
semana conosco. Adoro eles, mas não tenho responsabl­
I Idade sobre eles. Eles têm pai e mãe. Acho que está 
tudo multo concl I lado, harmônico, e uma criança poderia 
atrapalhar meu cotidiano" (Informante número 22). 



97 

"Há algum tempo atrás, não pensava em ter fi lho porque 
não quer I a me pr I var de ml nha I nd I v I dua II dade, de poder 
viajar, por exemplo, enfiar umas coisas na bolsa, sair 
fora, e pronto. Agora já não tenho o pique de antes e 
nem tanto Interesse em .partlclpar de aventuras. Mas 
ainda. me assusta o fato da criança ser um ser 
totalmente dependente. Se não for o pai ou a mãe, ela 
morre. Eu sou uma pessoa mais de receber, de que façam 
as coisas por mim, do que dar. Fico vendo minha 
cunhada, aquela trabalheira toda ... " (Informante número 
28>. 

No entanto, ao analisarmos o discurso das Informan"tes, 

nos deparamnos com determinadas caracterrstlcas de sua hlst6rlas 

que foram ressaltadas por Langer como. de multa Importância em 

suas· aná I I ses de casos c I r n I cos: são questões ligadas à d I f I cu 1-

dade de Identificação com a figura materna, Inclusive em seu 

pr6prlo papel materna·l. 

Vejamos algumas Informantes citadas dentre aquelas que 

dão maior relevância aos Inconvenientes da maternidade: 

Informante número 16: foi rejeltàda pela mãe. Criada 

por uma tia sem filhos, cujo marido tinha multas amantes. Para 

esta Informante, é complicada, não s6 a questão da maternidade, 

como a das relações afetivas. 

Informante número 17: saiu de casa por não de dar com a 

mãe. 

Informante número 22: a mãe fez várias tentativas para 

abortá-Ia. é considerada fria. e distante. 

Informante número 28: a mãe sempre viveu para os 

filhos. é submissa e desvalorizada pelo marido. 
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Tornaremos a analisar esta questão da Identificação com 

a mãe, que nos surgiu como a principal, ao enfocarmos a análise 

dos outros Itens. 

Vida Afetiva 

Ao estudarmos 05 depoimentos, preocupamo-nos em iden-

tlflcar nas Informantes a Influência das condições externas no 
\ 

seu processo decisório acerca da\maternldade. Gomo condições ex-
\ 

ternas, enfocamos aqui, neste tópico, as relações afetivas. 

foram consideradas condições ou sltuaçõ~s desfavoráve)s. 

- a falta de um companheiro; 

- marido ou companheiro contra a Idéia de ter um fi lho, 

ainda que numa relação afetiva satisfatória; 

.- marido ou companheiro a favor da Idéia de ter um 

fi lho, em uma relação considerada Insatisfatória pela 

mUlher; 

- pouca confiança na posição do marido ou companheiro 

frente à vida de modo geral (trabalho, Ideologia, 

etc.); . 

- consciência da mulher de sua própria Imat~rldade, 

Insegurança ou medo na relação com o companheiro. 

Em nosso levantamento, verificamos que, nas 31 sltu-

ações estudadas existem 8 consideradas desfavoráveis pelo fato 

de o companheiro não desejar-ser pai (Independentemente da qua-

I Idade da relação). Em apenas 3 destas B a mulher mostra-se, 

ainda assim, decidida a ser mãe, conforme I lustramos a seguir: 
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ftTer fi lho, pramlm, significa dar-se um presente. 
Criança não "enche o saco" nunca, é sempre uma coisa 
boa. Eu sempre quis ter um fi lho, mas estava sempre 
esperando uma vida afetiva segura, uma relação sól Ida, 
um compromisso. Agora resolvi assumir de qualquer 
forma. Ele não é multo animado com a Idéia de ter 
fi lho, mas eu não estou me Incomodando. Estou decidida, 
mesmo sabendo que vou contar multo mais comigo mesma" 
(Informante número 3). 

"Ele não quer fi lho C ••• ) ele fala das coisas e parece 
que não tá nem aí pra o que eu penso. Mas ele vai ter 
uma supresa. Pra Isso estou botando dinheiro na 
poupança. Se ele não quiser, vou-me embora e crio meu 
fi lho" (Informante número 9). 

"Ele acha que não tem mais Idade para ser pai. Já tem 
fi lhos e netos. Mas para mim maternidade é uma coisa 
multo Importante, significa segurança, e eu tenho que 
me sentir segura. Se não pudesse ter fi lho, acho que me 
sentiria abandonada. Depois dos 40, la me sentir numa 
crise ou talvez até adotasse uma crlança ft (Informante 
número 24). 

, Não tencionamos aval lar cada decisão, e sim, apenas 

considerar o fato de estar resistente à adversidade externa. 

É certo que, em nível de decisão, e não de dcucju in-

terno, são diversas as razões que Impulsionam a mulher a querer 

fi lhos, Inclusive algumas poderiam ser consideradas decisões 

pouco saudáveis ou Insuficientemente amadurecidas, em função do 

contexto em que elas se Inserem. Em nível mais profundo, con-

tudo, a psicanálise acredita, de acordo com Langer, que a 
- . 

própria escolha do' parceiro reflete o posclonamento da mulher 

frente à sua femlnl I Idade. A Informante número 24, casada com um 

homem 24 anos mais velho do que ela, é fi lha de um pai omisso e 

uma mãe opressora, que sempre reforçou sua Incapactdade. Não 
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vive bem com este atual companheiro. Seu primeiro casamento 

durou. apenas um m3s, devido ao desequl I fbrlo de um marido des-

crlto como um tirano. Seria de se questionar a busca destas duas 

visões qU~ se caracterizam pela I~produtlvldade. Embora a Infor-

mante diga querer um fi lho, não tem uma visão positiva da 

gravidez e não cria condições para que Isso tenha espaço em sua 

vida. 
\. 

\ 

Outro ponto anal Isado ~pr langer é que fttransformar-se 

em mãe significa 'deixar definitivamente de ser fllha ft . Por Isto, 

colocamos como condição desfavorável a consciência da mulher de 

sua.próprla Imaturidade. Nossa Informante número 8 teve uma 

história faml I lar atfplca, que deu origem, sem dúvida, a dlver-

sas frustrações Infantis, fazendo com que reivindique, ainda, 

seus direitos Infantis. Ela verballza Isto textualmente quando 
\ 

diz "sou' Imatura e não quero crescer". Sua Inf§ncla, vivida em 

melo à promiscuidade, com pais alcoólatras, não permitiu uma 

evolução adequada da sexualidade. Na Idade adulta, velo a casar-

se, sem qualquer experiência sexual anterior,· com um homem 

Igualmente Imaturo, também com sérias dificuldades em relação à 

sexua II dade. 

Ve r I f I camos que, nos 5 casos a I nda não ana I I sados, a 

posição do marldo·- variando desde uma clara oposição até uma 

mera tolerância à Idéia - Influencia fortemente a posição da 

mulher, ainda que ela não atribua claramente a este fator sua 

decisão. 

.,8LIOTeeA 
fIUNI)A<*) GETúLIO VARaM 
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Alguns dos depoimentos que citaremos agora reforçam o 

que vínhamos dizendo acerca da aceitação da maternidade ligada à 

IntroJeção da figura materna e à aceitação da pr6prla femlnl I 1-

dade. Outros mostram o peso das influências externas - no caso, 

o companheiro - comprometendo a aceitação consciente da mater-

nldade e/ou reforçando a emergência de conflitos, provavelmente 

J á ex I stentes, I I gados à tota I man I festação da feml n III dade. 
\ 

\ 

\ 

" ..• depols ele at~ acer~ava, mas não tinha um entusi­
asmo, uma empolgação e, pra mim, é multo Importante uma 
partlcip~ção tot~1 do pai" (Informante n6mero 1). 

"Olha, eu quis ter um filho com meu atual companheiro. 
Mas eu não sei se ele pode ter ... Já falei sobre Isso 
mu I tas vezes. Não deu em nada. Ago ra canse I ( ... ) Pra 
mim, ter fi lho tem a ver com a relação. Por Isso é que 
eu digo que eu queria ter um fllho..ã..e..l..e " (Informante 
n6mero 11>' 

"Logo que casei, ,quis multo, mas ele não queria. Na 
~poca, me senti um lixo. Depois fui concordando com ele 
<. .. ) Ache I tamb~m que não va /I a a pena <. .. ) Se e I e 
tivesse querido, no Início, a gente Já estaria com uns 
dois ..• " (Informante n6mero 13). 

"Meu sogro detesta a Id~la de eu ter filho, achando que 
Já não vou ser a mesma com os fi lhos do meu marido. Ele 
tamb~m fica preocup~do com as crianças. A menina s6 
falta ter um troço se alguém falar em Irmãozlnh~ ( ... ) 
Fico apavorada com a Idéia, tomo o maior cuidado" 
(Informante número 22). 

"No Início, 
Eu achava 
Atualmente, 
número 29). 

ele dizer não querer porque Já tem os dele. 
Isso uma decisão egoísta, uma merda. 

ele não diz que não quer" (Informante 

o depoimento da Informante número 13 parece refletir as 

Idéias de Rol lo May, ao falar de vontade, desejo e decisão no 
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processo pslcoteráplco. Ele fala de recalcar desejos por não 

pOder-se suportar a não-gratificação. Fala tamb~m da amblval~n-

cla psicológica frente à reprodução, da qual o anticoncepcional 

não liberta o suJeito, embora o liberte da pressão biológica 

Imediata da gravidez. Assim, para o autor, embora o antlconcep-

clonal seja uma grande vantagem para a sexual Idade, não modifica 

em nada a questão fundamental (R. May, p.132). 
\ 

No caso da Informante n~mero 1, o desestimulo do marido 

reforça o conflito da mulher, aumentando sua hesitação e 

afastando a decisão. 

As Informantes 22 e 29 foram reJel'tadas em 6tero. No 

caso da primeira, a mãe quase se matou, ao tentar, por mais de 

uma vez, provocar o aborto. A Informante n6mero 29 ouviu por 

toda a vida que o pai desejava um menino, ou seja, sua femlnl I 1-

dade nunca foi aceita. 

A de n6mero 11 é fi lha única, órfã de pai aos 4 anos, 

criada, Junto com a mãe, na casa dos avós maternos, sob a sua 

superproteção e o dominlo de uma tia solteirona. A famil la não 

gosta de crianças e a noticia de uma mulher esperando um bebê 

sempre foi "recebida com horror". 

~ curioso que estas 3 últimas entrevistadas tenham 

~onslturdo IIgaç5es' afetivas que não facl I Itavam a reprodução. 

Mais uma vez, percebemos a relação entre a dificuldade de 

aceitação da maternidade e a IntroJeção negativa da mãe em sua 

função materna. 
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Ainda dentre as situações desfavoráveis, há 8 assim 

consideradas pelo fato de a mulher julgar-se afetlvamente Inse-

gura ou sentir-se Insatisfeita na relação, ou mostrar-se pouco 

confiante quan~o ã posição do companheiro diante da vida de um 

modo geral. Em todos os casos, o companheiro desejava um filho, 

mas Isto mostrou-se Insuficiente para InfluencIar positivamente 

7 das 8 mulheres na decisão de ser mãe. 

Apenas uma Informante const I tu I exceção. Trata-se, I n-

eluslve, de um caso típico da amostra, pois surpreendeu-nos com 

a notícia da gravidez ã época da entrevista. Decidimos ouvi-Ia 

assim mesmo, uma vez que estava bem no Início do processo gesta-

clonal e poderia Interrompê-lo, se assim desejasse. Optou, no 

entanto, por ter o bebê. ConSiderou-se sua situação como desfa-

vorável, por estar em uma relação afetiva multo recente e sem 

establll~ade alguma, tendo', além disso, uma situação econômica 

precária. 

"Eu sempre tive vontade de ter fi lho, mas esperava ter 
alguém firme, um compromisso, para então partir para 
Isso ( ... ) Velo, né ? O que que eu vou fazer? Tenho 
que assumir. Também, já tenho 28 anos, não posso es­
perar multo tempo ( ... ) Ele parece que tá curtindo, mas 
eu não estou contando com ele; prefiro me garantir 
sozinha" (Informante número 4) 

Esta Informante, apesar das condl~ões desfavoráveis, 

d e c I d I u t e r o f I I h 'o ~ Sua v I são d e ma t e r n 'I d a d e é e x t r e m a m e n t e 

positiva, acredita que é a coisa mais Importante da vida da mu-

Iher, que a completa. Embora tenha perdido a mãe cedo, viveu em 

uma família de muitos Irmãos, que, por sua vez, têm vários fl-
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lhos. Sugere a Introjeção de uma boa Imago materna. f, segundo 

langer, a mulher também deseja um fi lho porque Isto significa 

r~cuperar sua pr6prla mãe. Durante a gravidez, a mulher repete a 

relação primária com a mãe. 

Sete (7) de nossas entrevistadas encontram-se atual-

mente s6s, sem contar com um namorado ou parceiro fixo. Gon-

slderou-se Isto como condição desfavorável à Idéia de ter fl-

lhos. 

Destas T, 4 qualificam suas vidas afetivas como compl,-

cadas, Instáveis, marcadas por poucos relacionamentos mais dU-, 

radouros. Três delas declaram não querer ou não saber se querem 

fi lhos. A outra espera estabelecer uma relação que proporcione 

espaço a um fi lho, poiS ela assim o deseJa. Vale observar que 

esta Informante, embora não tivesse uma relação· estável há 
\ 

muitos anos, em seu último relacionamento sério teve uma vida a 

dois multo Intensa, considerando-se, então, praticamente casada. 

o companheiro tinha uma fi lha que vivia sob sua guarda, tendo a 

Informante participação ativa na criação da menina. 

As outras 3 Informantes que não tinham companheiro 

haviam desfeito, há pouco tempo, IIgaç5es sérias, de 3,4 e 7 

anos de namoro. Todas desejavam ser mães ainda, quando contassem 

com uma vida afetiva estável. 

Parece clara a relação entre o "sucesso" nas relações 

afetivas e a vontade de ser mãe. Gomo "sucesso" entendemos o es-

tabeleclmento de vínculos mais profundos. 
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que a ansledade.era só dela. Decidimos, então, também Incluir 

este nos casos desfavoráveis. 

Desta forma, total Izamos 25 casos considerados desfa-

vorávels. 

foram encontradas 6 situações consideradas favoráveis, 

por haver, em todas, Intenção de ser pai por parte do compa-

nhelro. Esta podia ser encontrada sob forma de Intenso desejo 

ou, n o n í mim o , _ uma b o a r e c e p t I v I da d e a o d e s e j o d a mui h"e r. Em to-
\ 

dos os casos, a relação afetiva era considerada satisfatória, 

com variações do' grau de satisfação. As 6 mulheres envolvidas 

nesta situação declararam querer fi lhos, variando também o grau 

de entusiasmo com esta perspectiva. 

Como ver I f I camos, em 26 das 31 situações ana II sadas há 

relação entre as condições externas e o posicionamento da mulher 

d I a n t e d a ma t e r n I d a de. C o n s t a t a mos , a t;:; i In I Ü i 11 l c rf c r ê fi r..: i ~I li ti :; 

pela maternidade, pOdendo, sem d6vlda, ·representar um bloqueio 

ou um elemento facl I Itador para a decisão. 

Acrescentamos que a maioria das Informantes (2~) 

condicionou a maternidade a uma relação afetiva sól Ida, bem como 

ao desejo dos dois de ter filhos. Vem sendo dada maior Importân-

cla à presença do pai, e a Idéia de "produção Independente" 

parece mais dlstante~ A consclªncla da maternidade, com tudo que 

ela acarreta, mostra-se cada vez mais presente nas mulheres. 
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Daí sentimos a Influência cultural determinando uma 

maternidade mais consciente, conforme revelada no trabalho de 

Maria Isabel Mendes de Almeida. 

A fim de proporcionar uma melhor visualização dos dados 

analisados, apresentamos o seguinte esquema: 

INfORMANTE 

1 
2 
3 
q 
5 
6 
7 
8 
9 

10 
11 
12 
13 
1q 
15 
16 
17 
18 
19 
20 
21 
22 
23 
2q 
25 
26 
27 

-. 28 
29 
30 
31 
* somente no 

CONDiÇõES EXTERNAS 

desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
favorável 
·f a v o r á v e I 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 

futuro 

\ 
'. 

POSICÃO DIANTE DA 

MATERNIDADE 

desfavorável 
desfavorável 
favorável 
favorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
desfavorável 
favorável 
favorável 
desfavorável 
f a v o r·á v e I 
desfavorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
favorável * 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
favorável 
desfavorável 
favorável :k 

favorável 
favorável * 
desfavorá~el 
favorável 
favorável 
desfavorável 
favorável * 
desfavorável 
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Fizemos distinção entre aquelas Informantes que se 

dizem favoráveis, no futuro, e aquelas que se diziam desfa­

voráveis, ainda que no momento, por acharmos que as primeiras 

têm como principal entrave a falta de uma relação estável, ao 

passo que as outras encontram outras razões para se oporem à 

I dá I a. 

Ritmo de Vida 

Em 1~ dos 31 casos estudados, não pudemos relacionar 

IntensJdade da carga de trabalho com motivação para ser mãe. Nem 

sempre uma sobrecarga no ritmo de trabalho leva a uma falta de 

motivação para a maternidade. Dez (10) das .21 Informantes que 

têm um ritmo de trabalho Intenso querem ter filhos. Por outro 

lado, ~ das 10 Informantes que têm uma vida menos assoberbada, 

contando com maior dlsponlbl I Idade de tempo, não se mostram mo­

tivadas para ter filhos. 

Desta forma, embora freqOentemente citado pelas mu­

lheres, o ritmo de vida não confirmou-se como fator dominante 

para a decisão de ser mãe. 

Vivência Familiar 

Ao analisarmos as histórias de vida das Informantes, 

torna-se marcante a relação que existe entre a vivência faml I lar 

e o posicionamento· adotado diante da maternidade. Apenas em 8 

dos 31 relatos não se Identifica claramente esta relação. 

Em 23 casos, percebe-se a similaridade com o modelo 

familiar, a Influência para um posicionamento Inverso, como 
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reação àquele estilo de vida, ou,alnda as experlêncl,as infantis 

orientando a atual posição diante da maternidade. 

"Meus pais vivem Juntos e bem há 40 anos. Sou a caçula 
de quatro Irmãos ( .•• ) a famí lia está crescendo, tenho 
agora dois cunhados e quatro sobrinhos, e isto me 
gratlfolca multo <. .. ) Pretendo ter um filho quando es­
tiver establ I Izada, morando com X ft (Informante número 
10>. 

"Sou a caçula de seis Irmãos, dos quais quatro casados, 
com f II hos. A I dé i a da famí I i a é de casamento duradouro 
e filhos. Uma separação foi vivida como Indesejá,vel, 
achavam que o casamento deveria ser mantido mesmo não 
dando certo ( •.. ) Nunca' tive vontade de ter filho. 
Antes de aceitar esta Idéia, tinha vontade de ser 
es t é r I I n (I n f o r m a n te n ú me r o 2 O ) 

é Importante observar que na famí II a desta última I n-

formante os pais chegaram aos 50 anos d~ casamento e os av6s, 

aos 75. 

No caso citado, a outra irmã que, a exemplo da Infor-

mante, não tem filhos é a segunda mais nova da prole,' há multo 

não estabelecendo relacionamento afetivo mais 561 Ido, também não 

se posicionando favoravelmente à Idéia de ter filhos. Pensamos 

que a c o b r a n ç a f am I I I a r (n ã o, e x p I í c I ta, ma s I n t e r n a I I z a da), a I 1-

ada à vivência ruim da separação de um dos Irmãos, possa ter 

representado um fator Inlbldor do desejo da maternidade. 

Parece que o medo de não poder corresponder às expec-

tatlvas da famíl la consiste em fator que desestlmula a fantasia 

de maternidade nas mulheres. 

"Passei por multas brabelras. Via as dificuldades da 
minha mãe para criar os fi lhos,' porque ela dependia do 
dinheiro do meu pai, né? Por Isso eu me via sempre 
trabalhando fora, conquistando minha Independência fl-
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nancelra. Pensava multo mais nisso do que em casar e 
ter filho" (Informante número 1>. 

Esta mesma Informante observa que, dos dois Irm~os que 

atravessaram com ela estas mesma situações, um teve um fi lho que 

não era desejado e n~o quer outro; outro não tem e não quer fi-

lhos. No entanto todos os seus Irmãos f I I h os do seu pai com a 

segunda esposa, que não tiveram a mesma vivência, têm f I lhos. 

Procuramos nos conter para não ana I I sa rmos caso por 

caso sob o enfoque da vivência familiar, uma vez que Isto es-

caparitl tlu:; p ,. u p 'ó s I tos de nosso trabalho. No entanto, cada vez 

quP. 05 rel~tos p.ram rp.lldos, aUIllp.ntava nossa clareza a respeito 

da relação existente entre vivências faml I lares, relacionamentos 

afetivos e pOSicionamento diante da maternidade. 

Observe-se, a título de Ilustração, o resumo de dois 

casos dos Investigados, que se referem a esses itens. Acredlta-

mos que possam faci I Itar a compreensão do q~e se pretende dizer: 

Informante número 11: órfã de pai aos 4 anos de idade: 

"Na minha família filho, criança sempre foi visto com horror"; 

casada com um homem 30 anos mais velha; adora animais; cria ca-

chorros em seu apartamento. 

I nformante número 24: f Ilha ún I ca, educação sufocante; 

a mãe sempre reforçou sua Incapacidade de fazer qualquer coisa 

~rizlnha; pai omls50~ casada com homem 24 anos mais velho, que 

lhe proporcionou o atual emprego; tem medo de que o marido morra 

e volte a viver com os pais; quer fi lho para não ficar s6. 
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A riqueza dos relatos nos permitiu Identificar também a 

Importância da figura materna. Uma Informante (número 11) diz 

que ·ser mãe tem multo a ver com ser fi lha". 

A Informante número 16 Já tinha os pais separados 

quando nasceu: "fui, bem dizer, releltada pela minha mãe, a par-

tlr do momento que ela se apaixonou perdidamente pelo meu 

padrasto e foi morar com ele, sabendo que ele não tinha 

condições de dar sustento a seus fi lhos". 

Vejamos o que diz esta '1nformante sobre gravidez: "pra 

mim não tem nada' de bonitinho. ~ um Incômodo, um desconforto, o 

corpo fica deformado, aqui lo pesando, Incomodando, mexendo den-

tro.da gente. ~ I Indo ver nos outros, mas pra mim não". 

~ curioso observar que, quanto às relações afetivas, 

esta mesma Informante acha rldrculo eslc) quando se vª apaixo-

nada. Ao contrário da mãe, que uniu-se ao padrasto ~ pessoa mais 

jovem, mais Irresponsável - ela prefere relacionar-se com homens 

de mais Idade, estando sempre envolvida em relações que sabe que 

não vão dar em nada, como aquelas com homens casados. 

"Eu não sei se é trauma que eu tenho, mas eu fiquei bem 
arrasadlnha quando soube que minha mãe não me queria. 
Tentou de tudo para abortar e não conseguiu. Tentou até 
sulcrdlo, abrindo o bico do gás ( ... ) Atualmen·te faço 
tabela e volta e meia levo um susto, e quando isso 
acontece fico desesperada, perco o sono e a fome" 
(Informante número 22). 

·Mlnha mãe 
nhuma troca 
ovelha-negra 
balho, desde 
gravidez foi 

é uma pessoa seca. Eu não me lembro de ne-
de carinho ( ... ) Eles diziam que eu era a 
da 1am;1 la ( ... ) que eu sempre dei tra-

o nascimento. fui tirada a fórceps; a 
horrrvel; minha mãe tentou abortar. Meu 
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pai, na- realidade, queria um menino. E me disse Isso 
( ... ) Meus pais "brincavam", dizendo que eu não era 
fi lha deles, que tinha sido achada numa bacia de merda, 
no"trllho do trem" (Informante número 29). 

Esta Informante não se mostrou multo favorável à idéia 

da maternidade e tem medo do parto. No que se refere à vida afe-

tlva, sua ligação cum um homem que ainda permanece casado parece 

corresponder àquela posição de ovelha-negra segundo a ótica fa-

ml I I a r. 

Estamos Isolando este dados das demais experiências de 

vida que, certamente, concorrem para nortear a posição atual das 

mulheres, que, InClusive, na maioria dos casos, não é declarada 

como definitiva. Buscamos esta forma de enfoque na tentativa de 

p o d e r t r a t a r me I h o r a. a n á I I se de s t a va r I á v e I . 

Já citamos anteriormente um trabalho de três autores, 

mencionado por langer, que relacionava as angústias e problemas 

da gravidez de mulheres primíparas com vários fatores. Dentre 

eles, a forma como as pessoas passam as éxperiências de gravidez 

e parto revelou-se como de Influência significativa para a' ges-

tante. 

Em nosso estudo, vimos com muita evidência, analoga-

mente, que a forma pela qual as pessoas percebem, no melo clr-

cundante, a experiência da maternidade Interfere em seu próprio 

posicionamento diante da questão. A nossd ver, esta Influência 

será maior ou menor dependendo de quanto estimule vivências 

primárias em torno do tema. 
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Analisando a história da Informante número 27, percebe-

se que sua dificuldade de aceltaç~o da maternl,dade e da 

femlnl I Idade estaria I Igada ~ sua crença nesta condição como de 

Inferioridade e renúncia. Em sua ótica, foi Isto que demonstrou 

sua mãe, que, casando-se, abdicou de uma vida Intelectual no Alo 

de Janeiro, para seguir com o marido para o Interior, levando 

uma vida limitante e em total depend~ncla do marido. A Infor-

mante acompanhou de perto as histórias de sua mãe, de seus 
, , 

npartos horrososos e das gravidezes que pareciam doenças". 

nAconteclmentos trágicos em relação com a maternidade 
da mãe Intervêm como fator fundamental para criar um 
obstáculo sério que Impede ~ filha a Identificação com 
sua mãe justo em suas funções maternais. Fazem-lhe crer 
na eficácia de sua Inveja, seus ciúmes e seu ódio e na 
d e b I I I d a d e e I n u t I I 'I d a d e d e seu a m o r e d e s e j o d e 
reparação. Assi,m a maternidade torna-se extremamente 
perigosa para ela, fazendo-a temer, se se expõe, a 
sofrer, como castigo, um destino Igualou pior que o da 
mãe" (Langer, Maternidade e Sexo, p. 185). 

As ambições da Informante fizeram-na seguir o caminho 

Inverso da trajetória de sua mãe, com a qual a fi lha nunca se 

conformou. Sairia daquela cidade limitante, Intelectuallzar-se-

la, assumiria uma profissão caracteristicamente mais masculina 

(engenheira mecânica militar) e se casarl.a com um homem mais 

Jovem, possivelmente para que não pudesse Identificá-lo como seu' 

protetor. 

Esta Informante tinha multo medo do parto, de sangue e 

sempre se negou ao desejo do marido de ter fi lhos. Finalmente, 

nsupera" seus medos, conclui seus projetos profissionais e de-

clde engravldar. Isto ocorreu no perfodo em que a entr~vlstamos. 
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arrepender-se depois. Vale lembrar que sua mãe tentou abortã-Ia, 

teve uma gravidez horrível (slc), ela foi tirada a fórceps e o 

pai desejava um menino. Sua única Irmã, mais velha, é casada e 

só tem um filho - "nem pensa em ter outro, não quer de jeito 

A Informant~ número 31, que não conheceu a m~e, afirma 

que nunca se Imaginou grãvlda ou sonhou com isto. Não sabe o que 

falar sobre maternidade. Seu cicio menstrual era complicado e as 

regras não vinham. Diz que acharia bom ser estérl I. 

Da mesma forma que em relação aos sentimentos posl-

tlvos, também se percebe uma clara correspondência. Foi assim 

que a Informante número 10 descreveu maternidade: " ... é toda uma 

atitude - cuidar, proteger, orientar, dar ... ". 

Ela, por sua vez, demonstrou ter recebido tudo Isto 

naturalmente da mãe. 

Nos outros quatro casos, não observamos relação tão 

clara entre a experiência enquanto fi lha e a atitude frente à 

maternidade. 

Adoção 

Verificamos que todas as mulheres que demonstraram 

realmente desejo e dlsponlbl I Idade para a maternidade, aceitam 

multo- bem a adoção. 

"Adotaria. Criança é uma coisa tão I Inda, que eu acho 
que é multo fãcl I se. gostar dela. Se você pega uma par~ 
criar, a convivência vai fazer você gostar dela como se 
gosta de um filho" (Informante número 30). 
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Posteriormente, tomamos conhecimento de que teve um. período de 

esterl I Idade, caracterizado pelos médicos como cicios anaovu-

lat6r·los. Mesmo sem tratamento, porém, este problema passou e 
. . 

ela conseguiu engravldar. 

o depoimento citado anteriormente, da Informante número 

29, também I lustra bem o que acabamos de dizer. Falaremos mal~ 

dele no tópico a seguir. 

Sentimentos em Relação à Gravidez e à Maternidade: 

Comparação com as Vivências na Relação com a Mãe 

Em 27 dos 31 casos estudados r observa-se uma clara 

correspondência entre os sentimentos despertados pela Idéia de 

gravidez e maternidade e a relação Internai Izada com a mãe. 

"Perdi meu pai com 6 anos de Idade. Fui criada pela 
minha Irmã mais velha e o maridO; ao trancos e barran­
cos, mas fui" (Informante número 9). 

'Esta Informante, quando Indagada .sobre sentimentos em 

relação à gravidez e à maternidade, d~ de ombros, diz que não 

sabe o que dizer e declara-se bloqueada. Na real Idade, sua re-

lação com a mãe foi bloqueada, quando separou~se dela para Ir 

morar com a Irmã. 

"Minha mãe 
baraçada em 
não sei se 
(Informante 

é uma pessoa seca (~ .. ) Sempre fico em­
ocasiões como Dia das Mães, por exemplo; 

a beijo ou não beiJo, se devo ou não devo" 
número 29) 

Ouant6 aos sentimentos em relação à gravidez e ã mater-

nldade, esta Informante diz achar que nunca foi multo ligada 

nisso e o parto a assusta. Além disso, tem'medo de ter fi lhos e 
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"Adotaria um bem pequenininho. Ia perder a coisa do bi­
ológico, mas la ter todo o resto, o mais Importante, o 
principal. A minha fantasia é ter' o meu, adotar um e 
encerrar. Eu acho que o amor por um adotado é a mesma 
coisa, você não acha ?" (Informante número 3). 

Em contraposição, outras mulheres que afirmaram pre-

tender ter filhos, não mostrando, porém, multo entusiasmo ou 

convic!;ão puru lunlu, nãu i.ll'rc:..ocnlarurn lfi:..ol'u:..oi!;ãu I'urtl ti i.llfUl;ãu. 

"Eu nuncu ulfuluriu uma criança. Fico vendo minha cunha­
da, aqup.1 a traha I hp. í ra toda, como ~f! rO~~f! r I lho rlp.1 a 
de verdade. Eu já acho que é um caso a se pensar quando 
é da gente, aquela. dedicação toda, ainda Ir procurar 
Isso ... " (Informante número 28). 

As mulheres que demonstram não querer ter fi lhos ou ter 

dúvidas quanto ao seu desejo em"relação a Isto achavam que uma 

Imposslbl I Idade de gerar acabaria com o problema da decisão. 

Neste caso, seguiriam a vida sem fi lhos e nem cogitariam de uma 

adoção. Admitiram esta última opção, porém, treze Informantes. 

"Adotaria um bebezinho. Era até bom 
sarla passar pela gravidez (ri>' Deus 
adotaria se achasse que poderia vir 
frustrada" (Informante número 16). 

porque não precl­
que me perdoe. Só 

a ser uma mulher 

"Ta I vez adotasse, no caso de querer ter f II ho e não 
poder. "Fora Isto, não. Para quem nunca teve f II ho 
próprio, para que ter um filho dos outros ?" 
(Informante número 20) 

"Eu aceito multo bem a Idéia de adotar. Mãe é quem 
cria. Mas acho uma decisão mais dlfícl I ainda, porque 
você não pode nem dizer que foi pega de surpresa. Você 
tem que estar decidida, a ponto de Ir lã pegar uma 
criança. Aí você é mais responsável "por ela" 
(Informante número 22). 
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A abertura para a adoção parece significar uma conflr-

mação da dlsponlbl I Idade para a maternidade. 

o estudo deste Item demonstrou que a maternidade vem 

sendo mais valorizada em seu sentido social, de troca, de rela-

clonamento, do que em seu sentido biológico, Isto é, o real sen-

tido de maternidade suplanta a sua legitimidade biológica. 

No Início deste estudo, questionamos se a possibilidade 

de decidir sobre a maternidade não poderia estar levando mu.ltas 
, 

mui h e r e s a uma c e r t a a n g ú s t I a, a O· I n v é s d e t r a z e r uma p os i ç ã o d e 

conforto. 

Ao ana II sarmos esta questão, constatamos que, ao Invés 

de cômodo, o estágio de decisão configura-se como angustiante. 

" •.. adoção não é uma decisão fácl I, pois se, para mim, 
decidir ter o filho (ri) já é difícil, Imagine adotar. 
A c h o que o I a n c e d e a d o t a r f I c a m a I s f á c I I d e V QC B I r 
adlaQQu n (Informante número 1). 

Esta declaração revela que a declsão de ter fi lho é 

difíCil e, por ISSO, tende a ser adiada. ·No entanto, quanto mais 

passa o tempo, mais difícil se torna a decisão. A "Idade-limite" 

auto-Imposta vai se aproximando e a mulher sente-se mais pres-

slonada por Isto. 

Agora, com a aceitação da sociedade, a mulher pode não 

só evl·tar ter filhos, como decidir não tê-los. Esta decisão, to-
-. 
davla, ainda é complicada para ela, que 'até conforta-se com a 

Possibilidade de a natureza decidir por ela, poupando-lhe da 

fertilidade: "Acho que me sentiria aliviada porque acabaria com 

o problema, com qualquer dúvida" (Informant~ número 13) 
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Uma Informante diz que não quer fi lhos, que é multa 

responsabl I Idade, multa loucura no seu ritmo de vida. No en-

tanto, afirma que: 

"Tenho uma angústia que eu não comento com ninguém: 
quando chega o Dia das Mães, eu fico multo mexida com 
as propagandas, até emocionada ( ... ) Embora eu "tenha" 
os fi lhos do meu marido, quem vai na escola receber as 
homenagens não sou eu. Eu não sou mãe. Isto me angustia 
porque o tempo tá passando e eu não me decidi. Penso no 
futuro, como 'val ser" (Informante númer6 22). 

A emoção que passa ao\falar do assunto é nítida. Acha 

I Inda a gravidez e diz q.ue, apesar de não querer neném, não 

abortaria, caso engravldasse. Seu método anticoncepcional é a 

tabela. Parece também esperar que o acaso decida por ela. 

Outra Informante qÜestlona o desejo de ter fi lho, 

achando que pode ser um capricho das pessoas, uma forma de ser 

como todo mundo: 

" ... ter um fi lho para dizer que tem, para comparar com 
o da amiga ( ... ) uma coisa para mostrar para os outros 
que pode ter um fi lho. Depois, eu acho que Isso não vai 
acontecer comigo, que eu já estou multo velha, está 
tarde e eu vou acabar não tendo fi lho" (Informante 
número 29). 

Através do estudo de nossos depoimentos, parece claro 

que a forma de manifestação consciente do desejo de maternidade 

sofre Influ~ncla das condições devida das mulheres, favoráveis 

ou não à realização deste desejo, assim como da posslbl I Idade 

que elas v~em de concretizá-lo. No entanto, a emerg~ncla do de-

sejo vem sob forma reflexa da aceitação Interna deste desejo e 

os conflitos conscientes têm razões multo mais profundas do que 
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a que I a s ver b a I I z a das p e I a s m u .1 h e r e s. E, c o m o j á v I mos a n t e r I o r -

mente, parece que são estes conflitos mais profundos que levam 

as mulheres a criar para 51 pr6prlas um contexto que favoreça, 

em muitos casos, um Rbolcote R ao seu pr6prlo crescimento e rea-

Ilzação. Rollo May faz uma distinção Interessante entre poten-

clalldade e Intenclonalldade: 

RA potencial Idade é sentida como minha - meu poder, 
ml nha questão - e portanto passar ou não à atua II dade 
depende de mim, em certa medida, e do quanto eu me es­
force ou hes I te ( ... ) A I ntenc i ona I i dade é o uso cons­
trutivo da ansledad"e normal. Se tenho certas expecta­
tivas e a posslbl I Idade de agir por mim mesmo, pro­
grido. Mas se a ansiedade se torna opressiva, as pos­
slbl I Idades de ação ficam anuladas. A ansiedade 
n e u r 6 t i c a de s t r 6 I a I n te n c I o n a I I da de" (R. Ma y, p. 27 0-
271 ). 

Com base nos depoimentos, Julgamos, então, que o medo 

de não ser feliz em sua decisão, com o risco de arrependimentos 

futuros, pode levar a uma forte angústia, sugerindo que, embora 

Investindo mais em multas áreas de sua vida, a mulher ainda teme 

deixar de dedicar um espaço à maternidade. 

Isto parece confirmar as palavras de Langer: Ra mulher 

não realizada como mãe sentirá no fundo ter desperdiçado parte 

de 51 pr6prla. Ao menos, este parece ser um fantasma para as 

nossas Informantes. 



CAPrTULO v 

CONCLUSõES 

Esperamos que este trabalho tenha contribuído de alguma 

forma no sentido de trazer à tona o que vem se passando pela 

cabeça das mulheres que atravessam atualmente um período de 

decisão entre ter ou não ter fi lhos. 

Procurar~mos aqui 

decorrer do trabalho. 

responder às dúvidas levantadas no 

A nossa questão básica foi: como repercute no íntimo 

das mulheres a decisão sobre a maternidade? 

Constatou-se, com este estudo, não ser fácl I, para a 

maioria das mulheres, a decisão pela maternidade. O grau de an­

siedade diante desta escolha parece variar com a ex~ensão do 

conflito, que, por sua vez, varia de acordo com a conjugação de 

dois principais fatores: o grau de dlsponlbl ildade Interna para 

ser mãe e o grau de favorecimento das condições externas. Como 

dlsponlbl I Idade Interna entendemos aqui, utl I Izando expressões 

das próprias Informantes: segurança, maturidade, capacidade de 

doação e aceitação das I Imitações Impostas pela maternidade. Na 

Jlnguagem de Langer, seria a aceitação da femlnl I Idade e do 

Isntlnto materno. Por condições externas entedemos: o desejo do 

cônjuge ou parceiro e a establ I Idade na vida afetiva. Não 

consideramos, neste Item, condições financeiras e ritmo de vida 

120 



121 

(principalmente carga de trabalho), porque não se mostraram como 

fatores dominantes para a decisão. Mais adiante, porém, 

abordaremos estes dois aspectos. 

Observou-se que o conflito resultante da luta Interna 

entre motivações antagônicas (e.g.wexecutlva W X wclnderela W
) era 

maior ou menor em função da história de vida de cada mulher e do 

seu nível Intelectual', com as dotadas de nível 'mais alto apre-

sentando maiores questionamentos. 

Aqui estamos falando de, duas coisas: primeiro de suas 

vlv~nclas, da ev~lução de sua sexual Idade, de sua formação 

ególca, da trajetória de vida escolhida, e, depois, da Influ~n­

ela cultural no processo de conscientização acerca da mater­

nidade. 

Mais uma vez, colocamos aqui que nenhuma de nossas In­

formantes que pensavam em não ter fi lhos considerou tal questão 

definitivamente resolvida, nem mesmo aquelas que se mostravam 

mais seguras. Não podemos dizer que o inverso é verdadeiro, pois 

as mulheres decididas a ter fi lhos não colocavam a posslbl I idade 

de mudar de Idéia. Foi possível observar Isto, pois, em um es­

paço de tempo não tão longo, constatamos mudanças nos posiciona­

mentos das mulheres. Algumas Informantes com quem mantemos con­

tato mais freqüente, decorrido um ano ou mais do momento, da en­

trevista, disseram que, caso fossem novamente ouvidas, teriam 

depoimentos diferentes a dar. Uma delas diz que, embora alnd~ 

tema os encargos da maternidade, já está convencida de que deve 

enfrentá-Ia. Uma outra Informante, que, quando deu seu depol-
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mento, não tinha certeza se queria ter fi lhos, Já esteve 

grávida, perdeu o bebê e disse que esta passagem evidenciou nela 

o deaejo de ser mãe, estando agora mais certa do que nunca de 

que quer ter um fi lho, aguardando apenas o prazo estipulado pelo 

médico para tentar uma nova gravidez. Engravldou pela segunda 

vez tão logo foi liberada. Mais um vez, porém, perdeu o bebê, 

desta feita um pouco mais adiantada na gravidez (aproximadamente 

aos três meses). Tal fato nos remete Imediatamente às exp"-

cações de Langer acerca dos transtornos durante a gravidez asso-

clados à aceitação da femlnl I Idade e da maternidade. Observa-se 

que, no decorrer de um ano aproximadamente, modificou-se sua mo-

tlvação consciente para a maternidade. No entanto, os fortes 

conflitos que revelara ao ser entrevistada pela primeira vez 

eram a expressão de uma dificuldade Interna e profunda com re-

lação à maternidade, que, provavelmente, atua perturbando a 

evolução do processo gestaclonal. De fato, na primeira gravidez 

mostrou-se ansiosa em relação ao processo, desejosa de 

"controlar" e prever todos os detalhes, buscando uma equipe 

médica que contava com um profissional para contato semanal, a 

fim de conversar e orientar sobre a gravidez, o parto e até 

questaes de enxoval. n~pnls admitiu qu~ nR~ta primeira gestação 

sentia certa angústia ante a evolução da gravidez, devido à 

consciência da Irr'everslbl I Idade do processo. Uma terceira, que 
, 

também tinha dúvidas, já admite uma gravidez pr6xlma, provlden-

clando medidas como vacinar-se contra rubéola e retirar o DIU. 

Não engravldou, porém, e logo surgiu uma oportunidade de Ir para 
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o exterior com o marido, onde ficaria por um ou dois anos. Esta 

clrcusntâncla também fez com que voltasse a adiar 05 planos. 

Mais "uma vez, percebe-se a Interferência dos conflitos Incons­

cientes na concretização dos desejos do plano consciente. 

Das que já tencionavam ter filhos, uma estabilizou sua 

vida afetiva e está, no momento, apressando o casamento, no In­

tuito de engravldar tão logo ele se concretize, uma vez que teme 

pe I a sua Idade". 

Isto nos leva a supur que, ã mudidu que o tempo avança 

ea pressão Interna para decidir-se aumenta, a tendência é 

tornar-se favorável à maternidade. 

Desta forma, apesar de engajada em um novo processo de 

vida, emancipada, ocupando novos e Importantes espaços na so­

ciedade, a mulher parece temer que o não preenchimento deste pa­

pei maternal seja sentido, no futuro, como uma lacuna. 

Quanto à Idéia de maternidade alternativa, que apre­

sentamos aqui abrevladamente, não nos pa~eceu.alnda bem Incorpo­

rada. Observamos que a preocupação das mulheres é com sua par­

ticipação como mães. Como já foi dito, elas mostram que a opção 

por não ser mãe ou o extremo conflito ao desejar um filho ocorre 

em função do medo de perder o espaço social conqOlstado ou de 

não dar conta da maternagem em função de tantos outros papéiS 

assumidos. A mulher que sempre s6 se de~, não tendo o direito 

de reconhecer seus pr6prlos deseJos, tende, então, a tornar-se 

mais egocêntrica e descrente de sua capa~ldade de doar-se. Cer­

tamente, uma divisão mais equl I Ibrada de papéiS propiciará uma 
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redução no conflito feminino, encor'ajando as mulheres a ter fi­

lhos, uma vez que saberão que a responsabl I Idade sobre eles será 

dividida com o pai. No momento, porém, elas parecem ainda não 

c6ntar multo com Isto, atribuindo maior peso a sua participação. 

O Investimento social da mulher é atualmente muito In­

tenso. É grande sua Infiltração em todos os setores profissio­

nais. Surgiu não só a mulher que ocupa altos cargos, como os de 

Ministra e Prefeita, como também a Detetive, a Delegada de Pol í­

cla, a Guarda de Trânsito, a Motorista de ônibus, etc. Há cerca 

de 20 ou 30 anos, valor(zava-se quase que exclusivamente a 

profissão de Professora Primária, pois permitia à mulher dedicar 

tempo também a sua função materna. Além disto, o contato extra­

domlcl I lar era predominantemente com crianças, reforçando seu 

pape I mate rna I. 

Na atual sociedade, percebe-se uma "vi rl-Ilzação" da 

mulher, o que já vem acontecendo há multo tempo nos EUA, por 

exemplo. É Impossível, a nosso ver, não admitir a força da In­

fluência cultural na formação de uma sociedade Independentemente 

da história pessoal dos Indivíduos que a formam. Na realidade, 

acreditamos, as próprias "histórias pessoais" vão se modificando 

na medida em que se modificam os dogmas da cultura. O conceito 

de sexual Idade no período vitoriano naturalmente torna~se cada 

vez ma 15 e ma I s di stanc I ado da rea I I dade atua I. O enfoque da 

própria maternidade, e paternidade, conforme já vimos, multo se 

modificou. Naturalmente, não se pode fazer nenhuma Interpretação 

às cegas, fora de um contexto. O que percebemos, todavia, por 
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este estudo foi que as evoluções culturais por que passaram as 

mulheres e, conseqüentemente, o conceito de maternidade, não 

bastam por 51 sós para explicar a história de cada mulher. Podem 

sim configurar uma tendência, um elemento perturbador ou facl I 1-

tador das manifestações mais profundas da sexual Idade feminina. 

Naturalmente, nossas Interpretações se prestam ao nosso contexto 

histórico-cultural, e não a uma pequena sociedade estudada, como 

no caso de M. Mead e seu estudo sobre 05 Mundugomor, por exem-

pio, ou no das famíl las francesas do século XI I I, que se for-

mavam sob bases completamente diferentes das nossas e com con-

celtos sobre Inf~ncla, sexual Idade, maternidade, amor, completa-

mente diferenciados. Enquanto na França medieval a criança era 

afastada do convívio materno e entregue a uma ama, com quem 

poderia viver anos sem sequer receber a visita da mãe, atual-

mente discutimos a ausência temporária do lar por parte da mãe 

que trabalha fora. 

No Início deste trabalho, mencionamos uma pesquisa que 

revelou ser positivo o ausentar-se temporariamente do lar a mãe. 

Indagamos o que viria a ser ausência temporária e qual seria o 

tempo de permanência da mãe no lar. Certo está que o progresso 

alcançado nestas três décadas não permite mais à classe feminina 

restringir-se ao magistério e aos trabalhos domésticos. Através 
- . 
dos depoimentos, ~orém, concl~ímos que a necessidade de per-

manecer um tempo fora do lar tornou-se um substancial entrave à 

maternidade. 
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A atual condição econômica do país faz com que o tra­

balho da mulher seja necessário para suprir as despesas da casa. 

Questionamos então se uma melhoria financeira não solucionaria 

este Impasse. Concluímos que um aumento de rendimentos do homem 

não resolveria· o problema, uma vez que todas, de forma unânime, 

~ desejam dependência financeira do marido nem dedicação ex­

clusiva ao lar e aos fi lhos. Por outro lado, mesmo ganhando bem, 

podendo dispor de babás, boas creches, ou contando com auxíl lo 

da mãe ou da sogra, não agradà às mulheres estar tanto tempo 

·Ionge dos fi lhos, dedicando a eles praticamente apenas os fins 

de semana, o que termina também por ~atropelarn outros Inte­

resses pessoais. Sendo assim, o Ideal nos parece, a parti r das 

Informações que colhemos, o exercício da ·proflssão em uma carga 

horária menor, que proporcionasse um tempo livre para estar com 

as crianças e consigo mesma. Vale destacar, no entanto, que não 

se evidenciou, através de ~osso estudo, uma relação direta entre 

Intensidade de carga de trabalho e motivação para ser mãe. Em­

bora freqOentemente citado pelas mulheres, o ritmo de vida não 

confirmou-se como um fator dominante para a decisão. 

Ao analisarmos os proJetos de vida de nosso grupo de 

mulheres, concluímos que a busca de Independência é um fator de 

grande dominância. Pela análise da Imagem que têm da mater­

nfdade, concluímos que todas têm consciência das I Imitações que 

ela Impõe. Assim, a necessidade de Independência X o medo de 

tornar-se dependente, que acompanha a mulher atual, mostrou-se 

como um fator de peso no conflito da declsã9. 
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, 
A posslbl I Idade de maternidade como ftprodução Indepen-

dente ft mostrou, através de nosso estudo, ser bastante remota. A 

necessidade de uma relação afetiva sól Ida para que haja um es-

paço para a maternidade apresentou-se com multa evld~ncla~ Gomo 

já foi dito, ao Interpretarmos os dados, é forte a Interfer~ncla 

das relações afetivas, com suas particularidades, na opção da 

mulher pela maternidade, podendo representar u~ bloqueio ou um 

elemento facl I Itador da decisão. 

A história de vida, fundamentalmente a vlv~ncla faml-

I lar, destacou-se' como Influ~ncla marcante na concepção que as 

mulheres t~m de maternidade e, conseqOentemente, em seu posi-

clonamento no que se refere a ter ou não ter fi lhos. 

Especificamente a relação com a mãe também mostrou-se 

de extremo valor nos atuais sentimentos das Informantes em re-

lação a gravidez e maternidade. 

Quanto à adoção, verificamos que as mulheres que t~m 

desejo e dlsponlbl I Idade para a maternidade aceitam-na multo 

bem. A maternidade vem sendo mais valorizada em seu sentido so-

clal, de relacionamento, de troca, do que em seu sentido bl-

ológlco, o que nos sugere que o mesmo esteja ocorrendo em re-

lação ao amor materno. 

As questões emocionais se evidenciaram como de mais 

marcante Influ~ncla· no atual posicionamento diante da mater-

nldade. Questões como ritmo de vida, situação financeira, am~ 

blções profissionais, embora multo Importantes, parecem concor-

rer como suportes às razões emocionais. Agora Intelectualmente 
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mais evoluída e mais Informada, com maiores chances de optar, 

tendo como ai Icerce sua posição proflssJonal e social, a mulher 

encontra, em muitos casos, respaldo para a sua Indecls~o. 

A visão mais moderna de maternidade, em uma camada In­

telectualmente privilegiada, sugere um acompanhamento dos pais 

grávldos, até mesmo semanalmente, através de encontros de ca­

sais, sess6es de esclarecimento sobre a gravidez e o parto, 

sessões Individuais com proftsslonals habl I Itados a discutir as­

suntos referentes à preparação para a vinda do bebê, desde pos­

síve.ls ansiedades da gestante até d6vld~s sobre o enxoval. 

Sem d6vlda, a transformaç~o do papel feminino na so­

ciedade acarretou uma nova posição diante da maternidade que 

parece Ir além de simplesmente torná-Ia uma decisão mais cons­

cientemente tomada. 
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INFOR.MANTE IDADE ESTADO CIVIL· PR.OFISSiO R.ENDA FAMILIAR. 
(em s a I • m í n I mo s) 

1 29 casada psicóloga 20 
2 27 casada pslcóloga(m)* 1 1 
3 33 solteira psicóloga ·20 
~ 28 solteira deplladora 03 
5 27 casada assistente soclai(m) 09 
6 39 solteira psicóloga 16 
7 32 solteira assistente soclal(m) 12 
8 29 casada contadora(m) 30 
9 36 ·casada secretária 20 

10 33 solteira Jornalista 06 
1 1 33 ncasadan** blóloga/comerc. 07 
12 2~ solteira bancária 03 
13 31 casada \ eng. mecâmlca(m) 1~ \ 
1~ 32 solteira farmacêutlca(m) 20 
15 28 solteira bancária 06 
16 31 solteira contadora(m) 13 
17 29 solteira aerovlárla/pslcol. 08 

.18 3~ desquitada bancáriaa 13 
19 23 casada eng. química 1 1 
20 26 solteira assistente social 06 
21 30 casada professora 06 
22 26 ncasadan assistente soclal(m) 16 
23 27 solteira advogada/comere. 03 
2~ 3~ "casada" odontóloga 09 
25 28 solteira professora 06 
26 30 50 I te.1 ra ana I . de sistemas(m) 12 
27 29 casada eng. mecânlca(m) 26 
28 33 "casada" asses. de comumlcação 10 
29 33 "casada" asso soc./prof.(m) 17 
30 35 solteira psicóloga 06 
31 30 "casada" manicure 02 

(*) A letra m após a profissão significa MI Iltar. 

(**> As aspas Indicam que não são ~asadas legalmente. 
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2. 

3. 

4. 

5 .. 

6. 

7. 

8. 

9. 
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RITMO DE VIDA 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas. 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas. 

Trabalha fora, de 8 às 17 horas, e, além disso, dá aulas 

em duas universidades. 

Trabalha o dia Inteiro, de terça a sábado. 

Trabalha de 8 às 17 horas e faz curso à noite, trªs vezes 

por semana. 

Ritmo de trabalho tranqüilo. Trabalha em uma Instituição 

quatro vezes por semana, pela manhã, e em uma escola, à 

noite. 

Trabalha de 8 às 17 horas. Faz um curso trªs vezes por 

semana, à nol te. 

Trabalha o dia Inteiro e cursa faculdade à noite. 

Trabalha fora o dia Inteiro. 



10. 

11. 

12. 

13. 

14. 

15. 

16. 
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Trabalha em dois empregos. Sal de manhã e só volta lá 

pelas 8 horas da noite. 

Não tem horário fixo para trabalhar. É comerciante. Vende 

aos domingos, mas durante a semana cuida de estoque, 

visita lojas, faz entregas. 

Trabalha o dia todo e depois vai à ginástica. 

Trabalha o dia todo e apenas uma vez por semana tem um 

curso à noite. 

Ritmo Intenso. Trabalha o dia Inteiro em um hospital. Em 

outro, quando Imposslbi Iltada de comparecer, paga a alguém 

para cobrir o seu lugar. Faz ginástica, freqüenta reuniões 

de grupos de trabalho a que pertence, fora do horário de 

expediente. 

Trabalha diariamente, de 9 às 18 horas; faz ginástica três 

vezes por semana, antes do trabalho, e faz curso à noite. 

T.rabalha de ·8 às 17 horas, no mínimo; faz Ioga duas vezes 

por semana; faz análise uma vez por semana. 



17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

23. 

24. 

25. 
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Trabalha três vezes por semana, estuda Línguas, faz te­

rapia uma vez por semana e ginástica diariamente. 

Trabalha o dia Inteiro. 

Cursa mestrado. Quando não está no curso, está estudando. 

Trabalha dois dias na lemana. Participa de grupo de estudo 

iJma vez por' semana. 

Trabalha três dias na semana, de 7 às 1fi horas. 

Trabalha fora o dia Inteiro. 

Rotina agitada. Trabalha de manhã até às 15 horas. Faz 

ginástica diariamente. faz curso e terapia. 

Trabalha melo expediente três vezes por semana e, em 

horário Integral, um dia. faz terapia duas vezes por se­

mana e curso, uma vez. 

Dá aulas em colégios e aulas particulares, faz um curso, 

uma vez por semana, à noite, e tem aulas de dança. 



26. 

27. 

28. 

29. 

30. 

31. 

1~1 

Trabalha o dia Inteiro, tendo, às vezes, que pernoitar no 

local de trabalho. Faz curso duas vezes por semana. 

Trabalha o 

semana, só 

noite. Às 

trabalho~ 

dia Inteiro, faz mestrado e, duas vezes por 

sal da faculdade por volta de 8 ou 9 horas da 

vezes é necessário que pernoite no local de 

Trabalha em horário Integral e faz terapia três vezes por 

semana. 

Trabalha diariamente, em horário Integral. Faz anál ise e, 

duas noites por semana, dá aulas em um colégio. 

Trabalha diariamente, de 8 às 17 hóras. Faz terapia uma 

vez por semana. 

Ajuda uma senhora nas 

manicure na casa dos 

noite. 

tarefas domésticas, faz serviço de 

fregueses e freqOenta um curso à 



1. 

2. 

3. 

5. 

6. 

7. 

1~2 

PERSPECTIVAS DAS MULHERES - PROJETOS PARA O FUTURO 

Fazer o mestrado, contando com bolsa de estudos, e depois 

engravldar. 

Continuar os estudos, voltar para a análise, fazer uma 

viagem com o marido antes de ter filho. 

Ter um f I lho, de i xando, antes disso, o emprego, que lhe 

toma tempo e não traz rea II zação. 

Trabalhar por conta própria, pois não suporta mais ser em­

pregada. 

Mudar de emprego. 

Fazer parte de algum grupo, Investir mais no aspecto In-

telectual. 

Ter um emprego em que sinta-se ma I s II vre do que no. atua I. 

Conquistar Independ~ncla flnacelra para construir uma vida 

com um companhel ro. Não sabe se quer ter um fll ho.· 



143 

8. 

Ter uma casa com horta e animais domésticos, um carro e 

uma casa de campo ou de praia. Ser muito amada pelo 

marido (que ele a ache fttchan ft ) e viajar pelo mundo todo. 

9. 

Estudar Espanhol e mlcrocomputação para melhorar sua 

qualificação profissional. 

10. 
\ 

Ter um canto seu, so~lnhaJ com uma amiga ou casada. 

Adquirir establ I idade profissional, crescer proflsslonal-

mente e gannhar melhor. 

11. 

Trabalhar na profissão (Biologia Marinha), lutando pela 

causa dos animais. 

12. 

Ter uma boa situação profissional. Ter um canto seu, mesmo 

que não case. Casar e ter três f II hos. 

13. 

Cursar Psicologia e, depois, Parapsicologia. Viajar muito, 

mudar de resldencla. 

14. 

Ter alguém (não quer viver sozinha) e, futuramenete, ter 

um f I I h o . 

15. 

Casar. Realizar-se profissionalmente. Ter filho. 



16. 

17. 

18. 

19. 

20. 

21. 

22. 

Não sabe bem: quando 

cá. Não sabe se quer 

apartamento no prédio 

pensa em ter alguém, é ele lá e ela 

filho. Gostaria de comprar um 

em que mora. 

Ganhar melhor, em um emprego que lhe dê mais realização, 

de preferência fora do Brasil, na Europa, Ter uma família 

e filhos. 

Ter alguém e ter um filho. Fazer um curso superior. 

Ter um negócio próprio, uma fábrica de fundo de quintal, 

onde possa exercer sua profissão 

Conseguir transferência, no trabalho, para uma cidade 

maior. Continuando n~ Interior, deseja alugar uma casa ou 

apartamento para morar sozinha. Fazer outro curso 

superior. 

Te r um f I I h o . 

Ter uma casa de veraneio. Galgar uma posição majs elevada 

no trabalho ou sair dele. Montar um centro de atendimento 

a crianças excepclonals~ 



23. 

25. 

26. 

27. 

28. 

29. 

ConseguIr um emprego melhor, juntar dinheiro para viajar e 

adqul ri r bens. Ajudar. na despesa da casa. Estudar 

Línguas,fazer cursos. 

fazer um curso de especialização. Arrumar mais um emprego 

para preencher as horas vagas. Ter um filho antes dos 40 

anos. 

\ 

Encontrar o wprínclpe encantado e ter fi Ihlnhos". Mudar de 

área profissional. Ir para a Espanha, a fim de se 

especializar em dança. 

fazer alguns cursos a mais na sua área, 

possível saída de seu atual emprego. Casar. 

visando a uma 

Concluir o curso de mestrado, fazer outros cursos. 

Aprimorar-se profissionalmente, continuar a dar aulas. Ter 

neném. 

Viajar, Ir à Europa com o companheiro. Tentar alguma coisa 

em São Paulo para voltar a morar com o companhelro~ Ter um 

f II ho( pouca conv I cção). 

fazer algum curso na área da segunda profissão, o 

magistério de francês. 
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30. 

Casar, ter fi lho, sair para um emprego melhor. 

31. 

Terminar o curso técnico e cursar uma faculdade. Conhecer 

a mãe. 

\ 

\ 



RELACIONAMENTO COM O SEXO OPOSTO 

1. casada 

Considera que fez um bom casamento. Acha que a relação 

é legal ... São companheiros. 

2. casada 

Foi, de certa forma, pressionada pela noivo a decidir 

pelo casamento, pois já namoravam há 3 anos e nada, 

obJetivamente, Justificava o adiamento da decisão. Já 
\ 

hav I a se separado deste, no i vo, mas não fo i fe li z na 

nova rel~ção que estabeleceu e também não soube viver 

sozinha. Atualmente sente uma brecha na relação e se 

pergunta se ela é estável. O Maior fator de I igação com 

o marido é a segurança que ele lhe dá. 

3. solteira 

Mora sozinha. Namora há ~ anos. Ele é uma pessoa que a 

,gratifica bastante afetlvamente; ela gosta realmente 

dele. Já estiveram separados pnr ele não querer casar. 

Atualmente, ela Já aceita que ele pense isso e goste 

realmenete dela. Passam muitos dias Juntos no 

apartamento de um ou do outro. 

~. solteira 

Namora há mais ou menos 3 meses. Engravldou no primeiro 

contato sex\Ja I. É ma Is conf I áve I· que o ex-namorado e 

está curtindo a Idéia de ter um filho, mas ela não está 

contando com ele para assumir o bebê. 
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5. casada 

Namorou muitos anos (mais ou menos 7) e o casamento foi 

uma conseqüência da relação, não sendo claramente um 

projeto seu. Atualmente Insatisfeita no casamento, 

pensa em separação. 

6. solteira 

Atualmente ,soz In ha. Teve poucos 'relacionamentos 

duradouros. Alguns mais longos duraram no mâxlmo um ano 

e melo. 

7. solteira 

Atualmente namora, estâ apaixonada. Ele quer casar e 

ela tem medo. Acredita que termlnarâ por Ir viver com o 

namorado. 

8. casada 

C a sou v I r g em . É a se 9 u n d a e x p e r I ê n c I a s e x u a,1 dom a r I do. 

Insegura no casamento. Vida sexual do casal 

comprometida. Acha que o marido não a vê como mulher, 

mas como amiga. 

9. casada 

Namorou o marido 14 anos até casar. A relação parece 

multo calcada na família dela, que ele absorveu como 

sua. Diz que o marido tem seus planos sem se Interessar 

com o que ela pensa. 

10. solteira 

Namora hâ 7 anos. Pretende se casar, estâ agindo para 

que Isso aco'nteça. A relação é boa. 



11. "casada" 

Marido tem 63 anos. Ela vive com ele há 12, contando os 

3 em que estiveram separados, quando ela casou 

efetivamente com outro, o que considerou um suicídio .. 

A relação atual é considerada "estável até que se 

desestablllze". Não é uma relação Idealizada, mas é 

satisfatória, com altos e baixos. 

12. solteira 

Namora há 4 anos. J' houve 2 de "pseudo-separação". Ele 

é volúvel, Instável. Se, desta vez, a relação se 

mantiver, pretendem casar e ter filhos logo. 

13.' casada 

Não brigam. Ela se apóia multo nele. Recentemente, ele 

mostrou dúvidas quanto ao casamento. Deu um tempo, 

pensou e voltou tudo ao normal. Agora está tudo bem. 

Ele a completa. Ela gosta multo dele. 

14. solteira 

Namora há 7 meses. Gosta dele, mas não é apaixonada. 

Ele quer casar e ter filhos. Ela não tem vontade agora. 

Não tem segurança para casar, não sente firmeza em seus 

próprios sentimentos. 

15. solteira 

Namora háS anos. Relacionamento super-estável. Ansiosa 

para casar, ele não. Tornou-se mais Independente 

através deste namorado, que conquistou a c~nflança de 

seus pais. 
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16. solteira 

Relações afetivas complicadas. Tende a se relacionar 

com homens casados, sabendo que não vai dar em nada. 

Atualmente est~ com um ca·so assim. Não ~ apaixonada por 

ele. Só teve um namoro s~rlo. Acha-se ridícula quando 

est~ apaixonada. 

17. solteira 

Atualmente sozinha. 5a.1 u de uma relação que durou 4 
\ 

anos. \ 

18. solteira 

Namorando há 3 anos, mas não gosta dele. Acha que o tem 

mais como amigo. Ele representa um apoio, uma 

companhia. Ainda não terminou por medo de ficar 

sozinha. Ele quer casar, ela não. 

·19. casada 

'Conheceu o marido há 10 anos .e ~ casada há 3. 

Relacionamento multo bom, afetl~a e sexualmente. 

20. solteira 

Vida afetiva Instável, sem namorado firme atualmente. 

21. casada 

Vida afetiva ótima, multo estável. Sempre multo bem, 

nunca viu coisa assim. Namoraram 10 anos. 

22. n C a s a d a n 

OeSqUI·tada, vive maritalmente há 4 anos. Vive bem, vida 

rotineira mas agradável. Entendem-se bem. Ele também é 

desquitado; com mais experiência, procuram se acertar. 
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23. s.o I te I r a 

Vida afetiva nebulosa. Saiu de uma relação que durou 7 

anos, ainda não totalmente desfeita. Sal também com 

outras pessoas. 

24. 11 C a s a d a 11 

Divorciada, mora há 6 anos com um companheiro que tem 

58 anos, é v I ú vo e tem um f I I ho da I dade de I a. E I a acha 

que a relação afetlva\ é regular, mas poderia ser 
, 

melhor, se tivessem um filho. Ele não quer. 

25. so I te Ira 

Atualmente está s6 e sem multa disposição para Iniciar 

um relacionamento. Desfez, recentemente, uma relação de 

3 anos e melo que a desgastou multo. Suas relações 

afetivas são sempre conturbadas. Diz que é sempre 

assim: no Inrclo, ela gosta e ele não; se entrega, 

sofre, se desgasta e a coisa se Inverte. 

26. s o I t e I r a 

Praticamente mora com o namorado, com quem Já está há 7 

anos. Antes deste, namorou por 9 anos. A atual relação 

é bastante estável. Pretendem se casar. 

27. c a s a d a 

o marido foi o único namorado. Relação estável. Ama o 

marido e é correspondlda. A simples Idéia de separação 

a transtorna. 
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28. "casada" 

~ a segunda vez que vai viver com alguém. O companheiro 

atual mora em São Paulo, onde os dois viviam. Como foi 

transferida para o Rio de Janeiro, estão atualmente 

morando separados. A relação é harmônica mas um não ~ o 

"grande amor" do outro. 

29. "casada" 

Mora com o companheiro, que ainda está casado, 
\ 

d I v I d I n d 0- s e e n t r e e. I a e. a f a m í I I a. A tua I me n te, e I anã o 

sente segurança na establl idade da relação e se 

preocupa em curtir o presente, sem pensar que amanhã 

tudo pode acabar .. 

30. solteira 

Há 7 anos não tem um relacionamento mais profundo com 

n I n 9 u ém. V I d a a f e t I va c o n si d e r a d a c omp I I c a da: "uma 

sucessão de desencontros". 

31. "casada" 

Vive maritalmente há 6 meses. Relação "boa com algumas 

brlgulnhas".Tem algumas diferenças em relação ao marido 

e, por Isso, não quer depender multo dele, embora goste 

dele. 



1. 

3. 
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VIV~NGIA fAMILIAR 

Os pais se separaram quando contava 5 anos de Idade, ela e 

os dois Irmãos ficaram com a mãe. Acompanhou as 

dificuldades desta, o que motivou sua luta pela 

Independência flnacelra e conquista de uma profissão. Os 

Irmãos por parte de pai têm filhos, os da família originai 

não se entusiasmam com a Idéia. Acredita que Ist~ é 

determinado pelas "brabelra~" que vlvenclaram. 

família tradicional. A mãe, porém, trabalhava fora, em uma 

época em que Isto não era multo comum. freqOentemente, o 

p a I (o u a mã e), c h e g a v a a t r a s a d o p a r a b u s c a r o s f I I h o s na 

escola. Quando bebê, era amamentada somente de 3 em e 

horas, ainda que chorasse nos Intervalos, por orientação 

médica recebida pela mãe. Acredita que estes "sentimentos" 

de abandono motivaram a necessidade de sentir-se segura 

que acompanha a ela e ao Irmão. 

f am í I I a t r a d I c I o n a I. Mã e v I v e n d o p a r a o ma r I d o e os 

f II tlu:;. V i dtl cun j ug8 I duu i rmãuu uuguu u muumu pud rão. E I a 

'j6 almejou Isto. Atualmp.ntp. iidmitp. quP. nfio seja a~~lm, ma~ 

pretende ter um f I lho. 



5. 

6 . 

7. 

B. 

Família tradicional, economicamente menos favorecida; 

mUI t o 5 f I I h os, b o 111 r P. I a r. I o n a 1111'! n to. to. mãe m o r r e u c e do. 

Quase todos os Irmãos têm fi lhos; um deles tem quatro. 

Famí II a trad I c lona I I sta. Bom re I ac i onamento. Sempre ev I tou 

atitudes que ~s pais não aprovassem. Havia certa 

d I f I c ui da d e f I na n c e I r a n a f am í I I a e, p o r Iss o, s emp r e 

preocupou-se mais do que com qualquer outra coisa em ter 

uma profissão e trabalhar. 

Família tradicional. O pai tem formação militar. A mãe é 

religiosa. Sua formação foi de acordo com os moldes da 

época: fez curso Normal, estudou plano, mas não absorveu 

totalmente os valores que a mãe tentou lhe ~assar e acha 

que há muitas formas de a mulher ser produtiva, não apenas 

tendo f I lhos. A I rmã segue as I dé I as da mãe. 

Família tradicional, convencionai, religiosa, porém multo 

. a f e t I v a. A mãe deixou a profissão para cuidar dos fi lhos. 

São 6 Irmãos. Dois tinham sérios problemas de dlsl'i Lrniu c 

a Informante, por sérias dlflculdades pessoais, Já 

preCisou recarrer a um apOio psicológico. 

Filha única de um casal multo pObre com sérios problemas 

de alcoolismo. Ambiente familiar promíscuo. Estudou às 
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custas de Caixa Escolar e da ajuda da. madrinha, tendo 

sempre se exigido multo. JUlga-se emocionalmente 'Imatura e 

sem condições para ter um fi lho. 

9. 

Família humilde. Tem atualmente 7 Irmãos. É a caçula. 

Perdeu o pai quando criança e foi criada pela Irmã mais 

velha e o marido. Teve conforto, mas sentia-se diferente 

dos sobrinhos, que são 
\ 

praticamente da sua Idade. Anda 

atualmente com problemas de saúde de origem emocionai. 

Pretende ter um filho assim que ficar boa. 

10. 

05 pais vivem juntos, e bem, há 40 anos. Ambiente faml I lar 

harmônico e de multa união. São 4 filhos. Os 2 mais velhos 

são casados e têm filhos. Pretende casar e ter filhos. 

11 . 

Filha única. Perdeu o pai com 4 anos de Idade. Foi criada 

pelOS avós, com quem os pais moravam. A tia solteirona, 

que morava na mesma casa, tornou-se mais repressora depois 

que o pai morreu. A família não gosta de crianças. 

12. 

F am í I I a t r a d I c I o n a I, c o n s e r v a d o r a. A má e s emp r e f o I do n a 

d e c a s a. E I a .q u e r c a 5 a r e t e r f I I h o s (3). 

13. 

Família tradicional. Os pais vivem juntos mas sem multa 

harmonia. A afetividade na família é mais reprimida. A 

Independência dos filhos sempre foi estimulada. 
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14. 

Famí II a trad I c lona I. pa I super-protetor. Identifica-se 

mais com a mãe. Mora sozinha, mas freqüenta a casa dos 

pais quas~ que diariamente. 

15. 

Família tradicional. Recebeu educação bastante rígida, 

conservadora e preconceituosa. Tornou-se mais Independente 

graças à- confiança que o namorado conquistou dos 
\ 

pais. 

Quer casar e ter f II ho. 

16. 

Situação familiar complicada. Quando nasceu, os pais Já 

estavam separados. A mãe uniu-se a outro homem. A 

Informante considera que foi rejeitada pela mãe. Foi 

criada pela tia, que, por sua vez, não vivia bem com o 

marido, que tinha multas amantes. Não teve carinho. 

17. 

Deixou a casa dos paiS por não se dar ,bem com a mãe. Pai 

omisso, mãe autoritária. Começou a se desentender com a 

mãe quando esta descobriu que a fi lha mantinha relações 

sexuais com o namorado, de qu~m a primeira não gostava. 

18. 

~s pais se separaram quando tinha 7 anos de Idade. Sempre 

foi mais presa~ mas gostava multo de rua. Tem uma Irmã com 

quem não tem afinidades. Não é multo ligada à família, mas 

vive com a Irmã e a mãe. 



19 •. 

20. 

21. 

22. 

23. 

2~ • 
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Educação multo liberai na Infância. Na adolescência, 

começando a namorar, a coisa já não fluía assim. Ambiente 

familiar harmônico. 

Famí II a conservadora. I dé I a de famí II a é casamento e 

filhos. Separaçã.o é vivida como Indesejàvel. 

Famí II a trad I c lona I. Casamento era v i sto como un I ão em que 

a mui h e r d e ver i a v I v· e r p a r a a g r a d a r o m a r i do, t e r f i I h o s e 

ser recatada. 

o pai morreu quando tinha 11 anos de Idade. Educação 

sempre foi rígida. Depois da morte do pai, descobriu que 

seú I rmão de c r I ação e ra f I I ho de seu pa I. ·A mãe sempre 

estimulou as fi lhas a não dependerem de homem nenhum. A 

mãe não é afetiva. 

Bom convívio faml I lar. Multo próxima da mãe. Educação mais 

.llberal, com multa cobrança, porém, em relação aos 

estudos. 

. Filha única. Educação sufocante. Pai omisso. A mãe fazia 

tudo por ela, reforçando sua Incapacidade. Tinha 

liberdade, mas não sabia o que fazer com ela, pois ficava 

multo apegada aos pais. 
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25. 

Pai militar, sempre viveu se mudando e, por Isso, teve 

muitas perdas. Relação com os pais é boa e relativamente 

aberta. Maior afinidade com a mãe. Tem um Irmão 

esquizofrênico. Atualmente mora sozinha. Quer casar e ter 

filhos, embora os pais não a tenham Incentivado neste 

sentido, dando multo valor ao desenvolvimento 

profissional. 
\ 

26. \ 

. . 

Relações familiares tranqOllas, sem problemas. Educação 

dada pelo pai favoreceu mais a ela do que à irmã, por esta 

não ter multo Juízo. Conquistou liberdade e a confiança 

dos pais. 

27. 

família do Interior, morava na roça. Velo para a cidade a 

fim de estudar, Indo morar com uma tia. foi educada nesta 

casa sob disciplina rígida, com multo preconceito. 

28. 

Educação mais tradicionalista. Irmãos tinham mais 

II berdade do que ela. o pai Incentivava a vida 

profissional, a fim de que ela não dependesse do marido, 

mas achava que devia casar de véu e grinalda e ter fi lhos. 

A mãe sempre viveu para os fi lhos. Era submissa e não 

valorizada pelo marido. 
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29. 

Educação rígida. o pai sonhava com um casamento 

t r a d I c I o n a I p a r a a s f I I h as. ~ ma I s r a d I c a I, f e c h a d o em 

suas Idéias. A mãe é seca. Há sentimentos, mas a troca de 
. 

afetos é reprimida. Foi filha não desejada e era 

c o n si d e r a d a a "o v e I h a n e g r a" d a f am í I I a. 

30. 

Filha única. Os pais se separaram quando era bebê. Criada 
'. 

pelos avós paternos e uma tia solteirona. A mãe morava 

próximo. Ed~cação rígida no aspecto moral. Tinha carinho. 

A mãe a visitava e tinha medo qúe a levasse com ela. Mãe 

autoritária. Adolescente, foi morar com a mãe e recebeu 
. , 

educação severa, vigilante. O pai, com quem não tem 

contato, tem muitos filhos "por aí". A mãe engravldou 

depois do seu nascimento, mas abortou. 

31. 

De s c o b r lu, a o s 1 1 a nos , d e ma n e I r. a r u de, que e r a f I I h a 

adotiva. Depois que a mãe adotiva morreu, a família 

cOlocou-a na FUNABEM,' onde ficou até os14 anos, quando 

foi para uma casa de família onde viveu até os 18 anos, em 

regime de prisão domlcl I lar, só podendo sair acompanhada 

pela dona da casa. 
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L Não no 

2. Não no 

3. Sim. 
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PRETENDE TER FILHO ? POR QU~ ? 

momento. 

momento. 

Quer p r I me·1 r o passar para o mestrado, com 

boa colocação, a f Im de ganhar bolsa de 

estudos. e poder largar o 

Prlorlza a Independência 

marido não se entusiasma com 

f I lhos. 
\ 

Tem que esperar. passar 

medicamento. Perderia a 

emprego atua I. 

econômica. O 

a idéia de ter 

efeito de um 

Independência. 

Dificuldade de doar-se, preocupações com a 

estétl ca, I nsegurança pessoa I, Insegurança 

na relação com o marido. Ele quer multo ter 

filhos. 

Filho é uma coisa boa, sempre quis e acha 

que não tem mais que esperar por uma 

relação afetiva sólida. Quer de qualquer 

jeltri. Namorado não se anima. 

4. Sim (está grávida). 

Sempre quis. Esperava segurança no setor 

afetivo. Filho velo sem Isso. Resolveu 

assumir porque já tem 28 anos e porque o 

destino assim 

omisso. 

quis. Companheiro melo 
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5. Não no momento. 

Detesta dependência. Filho tolhe. Quer 

mudar de emprego. Insegurança no casamento. 

Preocupação com educação na sociedade atual 

e c om a f e I I c I da d e do p o s s í ve I f I I h o • 

Marido quer multo. 

6. Não, acha que não. 

Ter que se dar. Não quer dependência. É 

\ 

Irrevers.ívef,o compromisso. É sozinha . 

. 7. Não sabe. 

Tem medo. ACha-se irâgl I e pensa que não dâ 

conta nem d~ si. Atrapalharia seus planos 

de estudo. 

8. Não, agora não. 

JUlga-se Imatura, Insegura por causa da 

estética. Insegurança no que se refere ao 

casamento.' Acha que traria conflitos. 

Marido quer, 

9. Sim. 

Medo da so I I dão na ve I h I ce. Auto-af I rmação, 

ciúme do marido, que tem um filho "por aí". 

Pressa, por causa da Idade. Marido não 

quer. 



10. Sim. 

11. Não sabe. 

12. Sim (3). 
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Por gostar de cuidar, de proteger, de dar 

("me faz feliz"). Filho é o final feliz de 

uma relação. 

Já quis. Marido atual não se definiu, acha 

que ele é estérl I. Esteve grávida de outro 

em um período curto de separação do marido, " . . 

que, quando soube, dlss~ que assumiria. Não 

quis. Acha que o filho tem a ver com a 

rel~ção, não se pode ter por ter, s6 se 

pintar uma relação que dê sentido. 

Adora crlanças. ~ a coisa mais I Inda. Toda 

mulher quer, completa a gente. 

13. Não'sabe. Acha que não. 

14. Não no momento . 

Medo de ser rejeitada pelo marido porque 

ele não quer. Medo de ficar gorda. Não é 

prático, dá preocupação, despesa. Ter que 

deixar pros outros ~rlarem e s6 ver no 

final de semana. Oout~lnou-se para não ter. 

. Ainda não pintou desejo. Teria que abdicar 

das coisas que faz, viveria mais para a 

família. 



15. Sim. 

16. Não sabe. 

163 

Adora crianças. Acha que o filho é um 

prolongamento seu. Tem Instinto materno. 

Adora proteger, ajudar, guiar. Já está na 

Idade. 

Tem medo de ser frustrada por não ter sido 

mãe. Por outro lado, não sabe se é capaz de 

se dar.- Acha a gravidez Incômoda e 

desconfortável e a amamentação lhe dá 

nervoso e acha horrível. 

17. Sim, futuramente. 

18. Sim. 

É um elo a mais na relação, faria bem ao 

casal, os uniria mais. 

É I Indo, é Importante, completa a mulher. 

Quem passou pe I a v I da e não teve f I lho 

ficou faltando alguma coisa. Fica 

emocionada ao falar em ser mãe. É companhia 

para o futuro. 

19. Sim, daqui a um ano. 

Está fazendo 

empregará e 

grávida. 

mestrado na Instituição que a 

não quer começar a trabalhar 



20. Não. 

21. Sim. 

22. Não. 

23. 5 Im. 

2<1. Sim. 

25. 5 Im. 

26. Não no momento. 

16<1 

Nunca teve vontade. Multo d I f í c I I, mu I ta 

a liberdade. responsabl,ll dade, perde-se 

Antes de aceitar a Idéia de 

tinha vontade de ser estéril .. 

ter f I lho, 

f vida nova, renovação, completa a 

felicidade no casamento. Necessita multo 

agbra, estâ tentando. é uma herança. 

Iria atrapalhar seus planos, sua carreira. 

é multo Importante, é fruto do amor. 

Acha Importante. Chega um es~ãglo na vida 

que não dã para ficar sem algo mais, sem um 

f I lho, sente-se necess I dade de const I tu I r 

uma famíl la de fato. 

"Por egoísmo, de repente. Sei lá; é- uma 

companhia". 

Se vier agora, tira. Não está preparada. 

Impediria de sair, de fazer cursos que 

quer. Não tem multa paclªncla, precisa 

amadurecer mais. Lá pelos 35 (tem 30 anos), 



27. Sim. 

28. Sim. 

29. Não no momento. 

30. Sim. 
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porque é Importante não envelhecer sozinho 

o casal. 

Já alcançou o progresso profissional 

almejado. Já perdeu o medo da gravidez e do 

parto; quer filho por um egoísmo, para 

crescer através dele, acompanhando sua 

evolução, aprendendo com ele. 

É uma cont I nu I dade da famí I i a. Acha chato 

ficar Só os dois pra sempre. O filho é um 

produto da relação. Tem curiosidade de ver 

como seria a cara de um filho dos dois. 

Acha que atrapalharia. Há pouco tempo vive 

com o companheiro e quer curtir mais. 

Multas dificuldades com a rotina atual. Tem 

contato com pessoas desanimadas com a 

condição de mãe. Tem certo medo do parto. 

Quando tiver uma vida afetiva estável. 

Porque é Importante família. é alegria, 

companhia na velhice, é vida. 



31. Não. 
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Sofreu multo quando criança. Teme pelo 

destino do filhO: o que será dele caso ela 

venha a faltar? 



1. 

2. 

3. 

5. 

6. 

7. 

8. 
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GRAVIDEZ 

~ uma coisa divina e natu~al. 

Traz sentimentos amblvalentes. Positivos, quando pensa no 

poder de gerar, e negativos quando pensa no aspecto 

estético, que fere sua vaidade. 

\ , 

o principal é ser mãe, mas a gravidez tem o encanto do 

biológico. 

Completa a mulher. 

Deve ser fascinante, e dar à luz 'um momento Inesquecível e 

marcante. 

Não t ("(.I L. ri l! ri li u m 5 e n l i rrw ri lu, l ~I I v l! L. fi u r ti c r l! d i l i.1 r 'I u l! fi U ri C ti 

concluirá a gravidez. 

Curtiria multo. Sempre achou um barato a Idéia de cBrregar 

um neném na barriga. Parec~ entuslasmá~la mais do que a 

maternidade. 

A Idéia a deixa Insegura. Ao mesmo tempo que se Imagln~ 

grávida, com o marido admirando-a, pensa que ele olharia 
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mais para as outras mulheres, porque ela ficaria com o 

corpo deformado. 

9. 

Não sabe falar de suas Implicações nem o que significa 

para ela. Há algum tempo atrás tinha medo do parto. 

10. 

~ uma coisa I Inda, mas maternidade ~ multo mais do que 

Isso. 

11. 
\ 

\ 

Sentir uma vida dentro da gente deve ser o maior barato. 

12. 

Deve ser a coisa mais I Inda ter uma vida dentro de você. 

Toda mulher quer Isso. Completa a gente. 

13. 

Gravidez ~ uma coisa I Inda para os outros. Teme a 

gravidez, pelo aspecto físico (ficar gorda, horrorosa) e 

pela crença de que o marido a rejeitaria pois não quer ter 

filhos (já quis multo, mas o marido não, o que a fez 

sentir-se "um lixo"). 

14. 

Quando desejada por ambos, ~ uma curtição que une mais o 

casal, faz a relação crescer. Quando não, traz problemas e 

desavenças, faz o casal pensar até em separação. 

15. 

Uma coisa bonita, gostosa. Acha lindo uma mulher grávida. 

Tem certeza de que curtirá multo. 
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Não tem nada de bonitinho. É um Incômodo, um desconforto, 

o corpo f I ca deformado, aqu I lo pesando, Incomodando, 

mexendo dentro de voci. É l-Indo ver nos outros; para mim, 

não. 

Dá sentimento de ser potente, capaz. Para engravldar, é 

preciso ter estrutura psicológica e financeira para. se 

cuidar bem. 

Gravidez é I Indo. Dá até uma certa Inveja quando vejo. 

Sentimento de felicidade, curiosidade de saber que a 

criança velo de dentro dela. 

Na gravidez em si, afora as mudanças físicas e 

psicológicas, não acontece nada demais. 

Grav I dez deseJ ada comp I eta a fe II c I dade do -casa I. 

lindo, apesar de não querer; se engravldasse, deixaria. 

Gravidez planejada é motivo de multa 'alegria, expectativa. 
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24. 

Antes achava ridículo, ficar disforme, cansada. Atualmente 

ainda se preocupa com o aspecto estético e com o 

desconforto, mas estã disposta a "correr o risco", Jã que 

tem que ser assim. 

25. 

Grav I dez é uma co I sa II nda. Gomp II ca qu'ando a mu I her 

traba I ha fora, porque, se passar ma I, não pode f I car 
\ 

faltando ao trabalho, tendQ que guardar a licença para 

quando tiver o neném: 

26. 

Nunca parou pra pensar na gravidez. 

27. 

Tinha medo da gravidez, de viver o parto. Sua mãe esteve 

grãv I da 4 vezes, sempre com comp I I cações. Agora está ma I s 

t r a n q O I I a em r e I a ç ã o a Iss o . 

28. 

Deve ser uma experiência única ter alguém dentro de você. 

29. 

Nunca fo I mu I to I I gada nisso. Tem medo de parto. Sua 

própria gestação foi complicada, tendo sido tirada a 

fórceps. 

30. 

ê uma coisa natural. Deve dar uma sensação boa, de 

plenitude, de poder. 
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Nunca pensou em si mesma com uma barriga. Nunca sonhou com 

Isso ( em algum momento falou que tinha problemas com a 

menstruação, que não vinha). 
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3. 
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5. 

6 . 

7. 

B. 
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IMAGEM DA MATERNIDADE 

Maternidade é uma coisa divina e natural. Mas também é 

responsablll dade. Botar. uma pessoa 

responsáve I po r e I a. 

no mundo é ser 

Ter um f II ho sl·gn I f I ca se dar. Ter a Iguém dependendo da 

gente. 

\ 

Ter fi lho é dar-se um presente. Criança não nenche o saco n 

nunca. É sempre uma coisa boa. 

É a coisa mais importante na vida da mulher, é o que 

completa a mulher. 

Maternidade é uma continuidade, um produto de uma relação, 

de uma coisa boa. 

Maternidade é Irreversível e a pessoa tem que se dar. 

Maternidade é dar conta de alguém, ter alguém dependendo 

da gente. Exige multo tempo. 

Vejo maternidade como uma coisa mais negativa do que 

trazendo benefícios. 
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9. 

Não sei. Estou bloqueada. 

Maternidade é toda uma atitude: cuidar, proteger, 

orientar, dar. 

11. 

Maternidade é ~mar. Ter fi lho é ele estar em primeiro 

lugar. 

12. \ 
\ 

Maternidade completa a mulher. 

13. 

Não é nada prãtlco. ~ preocupação, trabalho, despesa. 

14. 

~ uma complementação da mulher. é voc~ d~lxar aiguma coisa 

que se forma a partir de você. É multa alegri"a, mas multa 

responsabl I Idade, multa aporrinhação, multa preocupa~ão. 

Não é só florzinha, é dureza. 

15. 

Maternidade é amor, compreensão, responsablll dade, 

'renú nc I a, doação. 

1 B • 

Maternidade é responsabl I Idade, preocupação, é· se dar 

, mu I to . 

17. . . 
Um elo a mais quando o casal quer. Exige capacidade de 

amar, de dar atenção, carinho. 
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20. 

21. 

22. 

23. 

2~. 

25. 

17~ 

Acho tão Importante Completa a mulher. Acho que quem 

passou pela vida e não teve fi lho fica faltando alguma 

coisa. É alguém para você. 

Felicidade de ser mãe, educar uma criança, saber que velo 

de dentro de mim. Perpetuação, continuação da famrlla. 

\ 
\ 

Imagino que possa ser uma alegria multo grande. Mas também 

não é s6 alegria. Multo trabalho: não é f~cl I criar um 

filho. Em alguns momentos, vou até ficar aborrecida de ter 

uma criança atrás de mim. 

DeSejada, completa a felicidade do casal. 

Uma herança, uma continuidade. A gravidez é I Inda~ 

Responsabilidade, abdicação, saber que 

dependente de você por multo tempo. 

Amor, continuidade 

segurança. 

da f am r I I a, rarzes. 

alguém ser~ 

Representa 

De repente, é um ato de· egorsmo. É uma coisa pra você. 

NInguém tâ ar pedindo pra vir ao mundo. Mas todo mundo 

quer, porque eu não posso querer também? 
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\ 
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é Importante, deve unir o casal, quando os dois querem. é 

ruim envelhecer sozinho, tem que ter uma criança em casa. 

Significa crescimento, evolução, renovação. Crescimento a 

partir das experiências do fi lho. Me sentiria mais sábia 

depois de viver -esta experiência. 

é uma continuidade. 

\ 
\ 

\ 
\ 

Responsabilidade, preocupação; multa preocupação. 

é uma graclnha. Sei lá, não sei definir. É amor. 

(RI, diz que não sabe o que falar). 
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ALTERACõES NA VIDA GERADAS PELA MATERNIDADE 

Altera a dinâmica do casal e até a rotina da casa. É um 

terceiro a receber afeto; há que se dividir. 

Perde-se a liberdade, a privacidade. Perderá seu lugar 

Junto ao marido. Deixará de ser o único objeto de atenção. 

Será mais cobrada por ele~ 
\ 

3. \ 

Traria muda~ças para melhor. O companheiro não pensa 

assim. Acha ela que que, na vida a dois, atrapalharia 
\ 

algumas coisas, mas, ,mesmo assim, seria 'bom. 

4. 

Limitações, como não poder sair por ter que cuidar do 

bebê. 

5. 

Como pensa atualmente em separação, acha que mascararia 

uma realidade. Por outro lado, criança requer multa 

atenção e escraviza os pais a ela. 

6 . 

Ter que adequar sua vida à da criança. 

7. 

Atrapalharia 'os projetos de estudo, porque toma multo 

tempo. 
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Conf II tos entre o casa I no que se refere à maneira de 

cuidar e educar os filhos, gerando aborrecimentos. Ficaria 

feia e o marido passaria a olhar mais para as outras 

mulheres. 

Atrapalharia os planos de mais Investimento na profissão. 

\ 

Mudanças positivas. Criança traz coisas boas e tudo tem 

seu espaço. 

Deixar de fazer algumas coisas, porque ter filho é ele 

estar em primeiro lugar. 

Muda totalmente a vida de uma pessoa. Não vamos poder mais 

sair à noite, fazer certos passeios sem hora ..• 

Despesa, preocupação e trabalho. 

Deixar de fazer as coisas que faço. Mas acho que não teria 

mesmo mais vontade de fazer. Minha famíl la ficaria em 

primeiro plano em relação a trabalho, a tudo. 

A pe rsona I I dade muda rá, po I s os dese J os mu I tas vezes não 

poderão se concretizar. Muda-se a rotina, terá que ser 

mais responsável e compreensiva. 
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16. 

Maior responsabl I Idade, preocupação. Tem que se dar multo. 

17. 

Muda tudo. Deixaria de ter sua privacidade: 

dlsponlbl I Idade de tempo e não ter obrigação para nada. 

Financeiramente, não teria dinheiro para si; teria 

despesas. 

18. \ 
\ 

\ 

Uma criança ftsossegaft mals~ deixa a mulher mais apegada ã 
, 

famí II a, ma I s responsáve I, ma I s amadu rec I da no sent I do de 

se ligar mais nela do que em badalar, sair. 
\ 

19. ' 

Quando se quer, traz muita satisfação, alegria e 

felicidade. 

20. 

Menos liberdade para se fazer o que se quer. Em alguns 

momentos ficaria aborrecida de ter uma criança atrás de 

si. 

21. 

Mudar para melhor. Apesar dos Incovenlentes, se desejada, 

completa a fel icldade do casal. 

22. 

Atrapalharia seu cotidiano. Não teria com quem deixar a 

criança e não poderia acompanhar o marido em alguns 

programas e nem gostaria que ele fosse sozinho. Quebraria 
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a harmonia da vida do casal. Preocupação, dificuldade para 

concl I lar desejo de estar junto com a c~lança e trabalho. 

G e r a I n ú me r a s r e s p o n 5 a b I I I da d e s e p r e o cu p a ç õ e s, I n c I u s I ve 

financeiras, para que a criança não fique privada de nada. 

Horários. Desejo de largar tudo, no Início, só para ficar 

com a criança, e voltar a pensar em si aos poucos. 

Dificuldade para conel I lar a maternidade com a vida 

profissional. 

Impede de sair. Tem que se ter paciência. Seria dlfícl I 

concl I lar com o trabalho, que já a exige multo. Causaria 

certo transtorno. 

Reestruturação da vida. Maior "corre-corre". Dividir a 

atenção, para não enclumar o marido. 

Multa mudança. Trabalheira de ver onde vai se deixar a 

criança. Rotina mais corrida. 

Não la ter com quem deixar. Teria que 

trabalho à noite, mesmo precisandO do 

multa complicação. 

abrir mão de seu 

dinheiro. Traria 
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Multas. É uma alegria. A parte ruim é perder a liberdade 

para viver em função da criança. Preocupação quando está 

doente. 

Multas mudanças. Desentendimento no casal quanto à forma 

de educar e ciúme do marido por causa da atenção dada à 

criança. 
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REAClO ANTE POSSrVEL ESTERILIDADE 

Acharia ruim, me sentiria mal, porque você sentir que está 

desenvolvendo uma vida dentro de você, uma parte de você, 

Isto é demais, deve ser demais. 

Eu me sentiria multo mal, seria uma coisa multo ruim. Mas 

optaria por curtir o outro lado, a liberdade, a 

p o s s I b I I I da d e d e f a z e r .0 que qui s e r, sem c o m p r o m Iss o . 

la ser ruim, mas eu não ftesquentarlaft. Adotaria um bem 

pequenininho. 

Eu la ficar arrasada. Antes de engravldar, eu pensava 

Isso, que não pod I a te r f i lhos, po rque nunca tinha ft pego ft. 

Eu tinha medo. 

( s o r r i) A i, a c h o que f I c a r i a a I i v I a da •.. sem b r I n c a d e I r a, 

acho que me sentiria Insegura. Acho que uma coisa é você 

optar, outra é não poder. Não gostaria. 

Seria ótimo (ri multo) 

Por um lado, reagiria bem, pois não é para mim um Ideal de 

vida, uma meta. É uma coisa que pode acontecer ou não. Mas 

não gostaria, me sentiria mal se, no futuro, sentisse 
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necessidade de ter .fllho, por achar a vida vazia, e não 

poder. 

Por um lado, seria ótimo, porque não me preocuparia mais 

em evitar. Por outro, me sentiria diminuída perante meu 

marido, porque sei que ele quer um filho. 

Mal. Não gostaria. Iria me·.sentlr diminuída, Incapaz. 

Lógico que la me sentir mal. Não la ser um problema na 

minha vida porque, como lã falei, isso não ~ o meu projeto 

de vida. Mas sei que para X ~ Importante ser pai. E eu 

acho que um filho ~ o final feliz de uma relação e que a 

criança é Importante numa casa. 

Sei lã, não la me desesperar. Acho que quando uma coisa 

não tem solução não tem por que você se preocupar com ela. 

Não vai adiantar nada. 

Seria multo doloroso. Tem mulheres que ficam arrasadas 

(faz uma pausa). Mas eu também não "esquentaria" minha 

cabeça. Adotaria uma criança. 

Aliviada. Acho que me sentiria aliviada porque acabaria 

com o problema, com qualquer dúvida. Eu não sei se eu 

e n c a s que t e I 1st o n a c a b e ç a, mas e u a c h o que não .p os s o t e r 
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filho. Sei 

O poder 

lã, eu acho. Acho que tem a ver com a vontade. 

da mente é mu I to forte.' Acho que fu I me 

doutrinando para não ter e Isto pode até ter gerado uma 

Imposslbl I Idade mesmo. 

Mal, la ficar mal. Uma coisa é você saber que pode e não 

querer no momento; outra é não poder. Acho que nenhuma 

mulher pode se sentir indiferente a Isto. É uma coisa 

multo Importante, seria uma "barra". 

Multo mal. Acho que me sentiria multo frustrada. 

Por um lado, me sentiria aliviada, porque acabaria com o 

meu problema de decisão. Por outro, me sentiria culpada 

por Jã ter feito um aborto. Encararia como castigo de 

Deus. Se eu nunca tivesse engravidado, teria medo de vir a 

me sentir frustrada por Isto. 

Eu me sentiria péssima; 

triste. 

Impotente, Incapaz e ficaria 

la me sentir uma merda. Ia ser multo ruim. Mas, por outro 

lado, acabaria com este problema do perigo dos 35 anos. 

Adotaria (tem 3.q anos e quer um filho). 

Ficaria multo abalada, multo triste. 
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Antes de aceitar a Idéia de ter um fi lho um dia, tinha 

vontade de ser estérl I. Mas a partir do momento em que a 

cabeça mudou e que Jãacha poss(vel ter um fi lho, talvez a 

esterl I Idade possa ser algo frustrante. 

ficaria multo triste. Se não puder, acho que também não 

farei tratamento, pois seria forçar minha natureza (está 

tentando engravldar, Jã teve problemas para manter uma 

gravidez). 

Houve um fato que me fez concluir que ·eu saberia receber 

Isto bem, sem desespero, sem procurar métodos especiais 

para solucionar. 

Arrasada. 

Eu não sei. Acho que Iria me sentir abandonada; não Jã, 

mas depois que eu passasse dos 40 anos ia me sentir numa 

crise ou talvez eu até adotasse uma criança. 

Eu la me sentir muito frustrada, chorar, me 

descabelar ..• depols tinha que acabar me conformando. 

Não ia gostar. Ia ser chato. Não queria isto. 
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Nio seria um problema na minha vida nio~ Eu adotaria. 

Eu nio ficaria frustrada nio, porque para mim nio é uma 

coisa fundamental ser mãe. 

As vezes, eu penso que, de certa forma, me sentiria 

ai Ivlada, pois acabaria com o problema da decisão, mas, 

por outro lado, nio é bom você saber que não pode alguma 

coisa. Você' ter e não querer comer é uma coisa, mas você 

não ter para comer é diferente. 'Você pode até não querer 

comer, mas quer saber que tem. 

Não la me desesperar não. Lógico que eu preferia ter um 

filho meu mesmo, da minha barriga, mas, se não fosse 

assim, eu adotaria. 

Seria bom, né, se eu não pudesse ter? 
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POSICIONAMENTO DIANTE DA ADOClO 

. Se eu quisesse ter um fi lho e nio pudesse, eu adotaria. 

Acho que a adoçio nào é uma declsio fácl I, pois se, para 

mim, decidir ter o filho Já é difícil (ri), ImagIna 

adotar. Acho que o lance de adotar fica mais fácl I de você 

Ir adiando. Mas se eu decidisse que queria ter um filho, 

nio acho nada demais adotar. 
\ 

\ 

Por mim, nio adotaria. Talvez o fizesse pelo ~, que é 

louco por criança, e , se assim acontecesse, logicamente 

Incorporaria de fato a decisão. Na rea·'ldade, adotar uma 

criança tem um lado de comprar um problema, já que uma 

criança adotada sabe que o é e Já vem com este "pontinho" 

que tem que ser trabalhado. 

Adotaria um bem pequenininho. la perder a coisa do 

biológico, mas la ter todo o resto, o mais Importante, o 

principal. A minha fantasia é ter o meu, adotar um e 

encerrar. Eu acho que o amor por um adotado é a mesma 

coisa, você não acha? 

Eu adotaria rruma boa. Por que não? Poderia ajudar alguém, 

fazer alguma coisa por alguém, e eu teria de quem cuidar. 

~ multo ruim a gente ser sozinha, nó, ainda mais eu, que 

não tenho pai nem mie. 
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· 5. 

Se soubesse que não poderia ter fi lho e estivesse vivendo 

uma relação legal, sim. Para mim, ser mãe é multo mais do 

que dar à luz. Eu não tenho preconceito não. Adotaria sim. 

6. 

Não. Mas não percebo um adotado como não sendo fi lho não. 

Isso não. 

7. \ 
\ 

Não a d o t a r I a uma c r I a n ç"a p o~ c a usa das d ú v I das que te n h o a 

respeito da maternidade. Para ter, teria que ser um filho 

meu, de verdade. 
\ 

8. 

Não. Se não quero meu ..• De mais a mais, acho que a origem 

é Importante. Acredito em hereditariedade. Jamais adotaria 

um bebê sem saber sua origem. 
\ 

9. 

Não. Porque quero ter um meu, não uma criança que não sei 

de onde velo. Acho o maior "rabo". Deus que me perdoe. Mas 

se eu não puder ter o meu, não vou criar o dos outros. Já 

falei para.x que, se ele qUiser adotar, vai criar sozinho, 

porque eu não vou ( o marido não pretende ter fi lhos, mas 

quer adotar um ). 

10. 

Se eu não pudesse viver a gravidez, viveria a adoção. 

Mesmo porque é uma caridade, uma coisa que se faz pelo 

outro. Adotar é fazer alguma coisa por alguim. 
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11. 

Não adotaria. AchO que ter um fi lho tem a ver com a 

relação. Por Isso é que eu queria um filho de .x. 
, 

12. 

Adotaria, mas bem pequenininho, para acompanhar o 

crescimento. 

13. 
, 

Isso nunca me passou pe1a cabeça. Gostaria, sim,' de 
\ 

ajudar. Já fui a orfanatos onde as crianças são multo 

carentes, e para elas é Importan~e uma atenção, mas nunca 

pensei em levar uma delas para casa. Não tem nada a ver 

querer uma criança qualquer. 

1CJ. 

Se eu estivesse com alguém e quiséssemos um fi lho e eu não 

pudesse ter, adotaria. 

15. 

Não hesitaria em adotar. A criança por -ventura adotada me 

despertaria o mesmo sentimento que um fi lho próprio. 

16. 

Adotaria. Um bebezinho. Era até bom, porque não precisaria 

passar pela gravidez (ri>' Deus que me perdoe. Só adotaria 

se achasse que podia vir a me sentir frustrada. 

17. 

Não se I, acho que não, po rque é mu I ta responsab I I Idade 

adotar uma criança que não conheço, não sei as origens. 
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Adotaria. Tem tanta criança por aí para ser adotada. Eu 

faria Isto numa boa . 

Sim, mas não adotaria agora. Acho que esperaria mais uns 

anos. Seria para experimentar o que ~ ser mãe, poder viver 

esta experiência. 

\ 
\ 
\ 

Talvez adotasse no caso de querer ter fi lho e não poder. 

fora Isto, não. Não tem motivo para adotar. Para quem 

nunca teve f II ho própr I o, para que ter um f II ho dos outros 

? 

Talvez adotasse uma criança bem novinha. At~ conseguiria 

aceitar uma criança .bem novinha como fi lho. Porque se não 

se pode ter o f II ho que se· pretende, o casa I poderá 

transformar esta criança no fi lho que desejava ter. 

Eu aceito multo bem a Idéia de adotar. Mãe é quem cria. 

Mas acho uma decisão mais dlfícl I ainda, porque você não 

pode nem dizer que foi pega de surpresa. Você tem que 

~star decidida a ponto de Ir lá pegar uma criança. Aí você 

é mais responsável por ela, porque ela at~ poderia ser 

mais feliz em outro lugar. Ou at~ não, né ? 
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Sim. Se na relação fosse bem Importante para as duas 

pessoas, eu adotaria. 

Talvez eu adotasse mais para não me sentir sozinha, mas s6 

quando estivesse com mais Idade. 

\ 
Adotaria. Não por uma qu~stão de egotsmo,mas agora por 

\ 

uma questão, social. Tem tanta criança por aí sem pai nem 

mãe ••• Eu sei que Isso não resolveria o problema, mas pel~ 

menos o problema de um. Se todo mundo que pudesse fizesse 

Isso •.. Eu ·não sei se vou ter coragem', mas eu já pensei em, 

mesmo tendo fi lhos, adotar depois outra criança. 

Se não pudesse mesm~ ter fi lho, depois de um tempo, 

adotaria três (rl, diz que está brincando e emenda para 

dois). é multo ruim o casal envelhecer sozinho. 

Eu adotaria. Eu acho que mutcrnldad~ nfio 6 dar ~ IU7, , 

multo mais do que Isso. Até tenho Idéia de adotar fi lhos 

Independemente dos que eu gerar. 

Eu nunca adotaria uma, criança. Fico vendo minha cunhada, 

aquela trabalheira toda, como se fossem fi lhos dela de 

verdade ... Eu já acho que é um caso a se pensar quando é da 

gente, aquela dedicação toda ..• alnda Ir procura~ Isso! 
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Ainda há uma série de probleminhas com a adoção, você não 

. sabe a origem da criança .•• 

Não. 

Adotaria. Criança é uma coisa tão I Inda, que eu acho que é 

multo fácl I se gostar dela. Se você pega uma para criar, a 
\, 

\ . 
convivência vai fazer você '~ostar dela como se gosta de um 

f I I h o. F a m í 'I I a é I m p o r ta n te. Voe ê e s p e r·a que o s f I I h o s te 

dêem netos e assim por diante; , alegria, é compénhla na 

velhice, é vida •.. 

Não adotaria. ls vezes, fi lho da. gente mesmo, depois que 

cresce, não liga pra gente ... 
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